Novo  assalto  aos  inquilinos:  alugu'éis  sobem  33Z  em  maio 
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Pistoleiro  de  gravata  mata  a  sangue  frío 

MIADO  PELO 


I 


iliTi]  iT» 


DOIS  TIROS  DE  "45":  UM  NO  PESCOLO  E  OUTRO  NO  "RELÓGIO" 
PoUda  cria  mistério  em  tórno  de  mais  om  crine  bárbaro  —  "Páre  para  mor- 
rer”,  disse  o  assassino,  e  (agio  nam  carro  que  já  o  esperara,  depois  de  felto  o 
“serví  co”  —  Comerciarlo  era  benqidsto  no  local  onde  tombos  —  Assassino  fe¬ 
ria  sido  pago  para  execstá-lo  —  Reaparece  o  "Sindicato  da  Norte”  (Página  2) 


i.  LJTA 


O  arsissinuto  do  pastor  Martin  Luther  Ring  f6i  explodlr,  pela 
segunda  vez  em  menos  de  um  ano.  as  bala  Utas  radals  em  quase 
tídas  as  «dudes  nortc-amerlcanss.  Dezenas  de  nortes,  cente¬ 
nas  de  feridos  e  milhóes  de  dólares  de  prejutais  (orara  as  prl- 
melrns  cnnsoqiifnclaa.  Urna  calma  aparente  se  apoderen!  do  país, 

mas  é  proróvel  que  os  terrirels  acontecimentoa  se  repllam  ñas 
próximas  horas. 


TRAFICO  DE 
ESCRAYAS 
BRANCAS  NO 
EIXO  S.  PAULO- 
MINAS— GB 

A  qusdrllha  possul  urna  fro¬ 
ta  de  carro»  luxuoaos,  agón, 
das  de  emprégo  e  ató  um  “ea- 
quadrfio  da  mona"  —  identi¬ 
ficada  urna  das  andadoras 
que  atuam  no  Rio  de  Janeiro 
—  A  quadriltia  "abastece" 
urna  réde  de  bordéis  em  Belo 
Horizonte,  Nlteról,  Hlo  pauio 
e  Guanaba».  —  (Piftlna  a). 


Carlos  AinOld,  em  i 
recénte 


A  senhora  Femandes,  mñe  do  famoso  artista  e  mu  irmáo  HernAni  Fernando*,  quando  farfaro  as  últimaa  despe¬ 
didas  su  cerimónla  de'  ontem 


R  A  T  I  C  A 


üm  Jornal  de  lula  IHto  por  homeiw  que  lutam 
pelos  que  nÜJ)  podem  telar 

Fundedor- Pro  prl  «tirio 
TENORIO  CAVAICANTI 


ANO  XV  —  Rio  de  Janeiro.  9  de  abril  de  196*  —  N-  4.345 

Preco  IMCr$  0,15 


Sepultado  Albertinho 
Limonta:  Mangueira 
de  luto  por  7  dias! 

Deputados  Impedidos  de  carro gar  o  esquife  do  ator,  que  nSo 
recebeu  visita  de  políticos  durante  os  seus  60  dias  de  luta  contra 
a  morir  —  Poro  e  artistas  acompanhnram  o  famoso  artista  4 
dtrradeira  morada  —  O  heról  de  "O  Direito  de  Nasccr"  metrett 
em  completa  lucid»,  farando-se  barbear  pnra  enfrentar  urna 
platéln  descorheclda.  —  (Pág.  2). 

Menores 
estuprados 
'  por  dois 
tarados 

Oa  dois  irmüus  (urna  me¬ 
nina  o  um  menino)  (otara 
violentados  durante  a  au¬ 
sencia  dn  máe  —  Um  fol 
préso  e  sólto  logo  apó,  — 
Até  o  laudo  médico  desa- 
pareceu  —  Os  monstros 
Rute  Xavier,  a  "Márda",  ameaSam  repe«r  a  dose, 
quando  confessava  ter  sido  obrigando  a  familia  a  se 
aeu  amásio  “Edinho”  o  ma-  . 

tador  do  homosexual  refuBlar  noutro  local..  — 
Cario»  Arnoid  (LEIA  NA  PAGINA  2). 


"Simpósio”  de  pederastía  acabou  em  sangue 

ATIROU  O  ANORMAL  PELA 

l  ¡F  l  jOk  n  ÍÍ  1  1  P  l  CT  T  Rute  a  * 

M  M  ■  I  m  IITIUl  I  ?ram^Sho‘eomda! 

Fiscal  adaanelro  fol  jogado  pelo  homem  a  qnem  amava,  do  alto  Jo  II.» aadar  de  —  edificio  cm  Botafogo  -  (Página  2)  (lem  nI0 pagIna  2>~ 

Iniciadas  as  cerimdnias  da  Semana  Santa 

Béncáo  He  Ramos,  domingo  pelo  carde  al  dom  Jaime  de  Barro»  Cámara,  prodssao  e  mista,  «briram  o»  ato»  solenes  —  Programado  até  sábado  (Leía  na  pág.  7) 


Mandado  de  seguranza  contra  venda  de  imóveis  do  INPS  com  correcao  monetaria 

Associadfts  de  varios  sindicatos  estáo  asslnanc»  o  ¿oenmenío  —  MIPS  estaría  a g lado  como  emprása  imoblllária  —  Correqao  monctária  seria  ilegal  —  (Página  S) 


BISgQ  COjjjjmgem  COM  ministro  e  acusa  POLICIA 


_(LEU  Na  PAOINA  % 


LUTA  DEMOCRATICA 


2.»  páfflnn  —  9/4/68  — 


LITA  INTERNACIONAL 


Branco  com  ntédo  de  sair 
ás  roas  nos  Estados  Unidos 


algum 

•arto  presente»  n 
pnaior  o  ffltrcido. 

Entre  «•  pcráonillündc»  poiiui 


NOVA  lOItQUE.  8  ITFl  -  Dtrsnoi  de  militares  de  guardas  na- 
•■lonau.  pára-quedUiu»  o  policial».  controlan)  a  teuiáo  rae. di  tuo  m 
aralmuu.  reUt.vameute.  a»  última  noiu*.  *xn 
ninguém  Mlba  •«  quando  Bato  amonhecer.  a 
t  avara  deseru». 

tavara  dea  ertoa.  _ _ . 

Por  elaa  *6m*nt«  clr«ula*»m  ea  uuartia*  nacional*,  u  tropa*  re- 
derata  o  o*  policía.*.  encarregodo*  de  viccutir  «a  medida*  extraordina¬ 
ria*  de  aeguranca  requerda»  pela*  circunstancia* 

Tambera  o*  bcnibejrai  atuavara.  apaganoo  aob  i* toa  de  agua,  o» 
ultimo»  Incendio*,  cei rutando  paredea  qurtmadi*  e  limpando  o*  c*- 
cotnbroa.  Inclual»e  em  p.tubursh  e  lUitlmroore.  o*  ponto»  enicUja  di 
ngltacio  de  ontem,.  reinara  a  calma  ao  deapont&r  «ato  nova  jornada. 

ma°TO  (Ocorgla),  S  <WI  -  Pj'quiaa.  canpstavtu  cu  MaUl- 
lude  e  soleaida*.  ui  do  premíente  Bonnedy  cm  19S).  serlo  erttuadus 
•manhA  aqu.  para  o  paatoi  Marun  Luía*»  lUu*. 

Embora  a  vintía  do  presidente  Lyndon  B  johnaon  parece  proble- 

*'"*  °¡pejo,>'bat¡*ta  de  Ebenezer.  da  qual  era 

allüade»  política*  flguraráo  o  senador  Robcrot 
Kennedy*  tendiente  detnoerau.  a  Pn  .ideada  uoi  latido»  urna». 
Nilaon  Rocssrcler,  coieimdor  do  Eotodo  ..c  Boa»  torque  joña  njio. 
soy,  preftite  de  Nota  lontue.  o  «'Ira  como  numero*»  teñidor»  demo. 

C,*Comp«í«trlo'°t»nri)ím  Balph  Bunclra.  ^rerArlo-gerel  «diunto  du 
NscMs  Un:dM.  «  rasión»  d»  .rabeltidoree  .IrlcnnM.  repreientadoe 
na  ONU,  Sargent  Bhrtrver.  novo  embulaodor  aorte-smerlrano  na 

,raIíúilclpar«o  tonib'm  da  carlmSaia  Mn.br.  amistas  de  malar  ores- 
litio  do  lea  norte-americano  como  Simmj  DarU.  ftarry  Belnlloale. 
BPI  Ccaby.  Parían  Kllt.  Cll.tl-  Ollleepll.  Mahall.  Jactoon.  Olek  (lie- 
gory  Nancy  Wllaon,  e  alor  S.dney  Poltitr  e  n  cantor,  wooryn.  Pr|ce, 

MARCHA  EM  MEM1-MIB  .  „  .  _ _ 

UEMPHIO.  B  -FP  —  Oa  Uitegrnntea  da  maroha  do  Meurpnte  ini- 
d.ram  eeu  percuiso  u  II 17  boraa  locan  com  17  minutos  dr  o'raao  M 
bn  o  horario  preruto.  Org.oli.da  em  m.  mirla  do  patio:  Mart'n  l-u 
•lier  Klne  a  mareba  4  reallradn  no  percuno  que  aopara  urna  lítela 
titira  a  Clsyroa  Templa  e  a  Clmora  Munle.pal  de  Mempllls.  Oetlarr. 
pnr.itlpar  da  mareba  de  cinco  norao,  cerca  de  M  mil  peaioa» 

VIÚVA  .iicntloaa  otara  em  homenag.m  a  Martin  tdltlier  Klna 

detete-ee  durable  alrun*  nrUCt».  «O  minutos  ‘b4»  •"  ¡Jí* 

nüáitanlaé*.  Cerco  da  d«*seu»'nitac»!»  i ■eómpañhad'n  do  cantor  Barrí 
¡Morante,  a  senhor»  King  coiocou-n  ne  (reme  da  marcha  U  U  horna. 
hem  local ,  _ 

CANra?CA000(mln41al.  I  <m  -  Uar  «cerdo»  en  tilico.  p  padre 
orare,  elementa  ou¡  ¿ruara  em  entono,  anunelou  que  envían,  no 
SS?*om  Tdíü  2“»  InRItuIr  un  pirara,»  que  permita  «  connoto, 
cié  eventual  do  pnaior  Manta  Luiher  King. 

^ÍobMeTo»  tontue.  .  «m  -  dame.  «arad...  o  *£ 

.■STJSS  ravdíte?1. 'aeu  "ribo  da  PK 

rr»  o  elogio  do  Prémto  Nobel  da  Pas  mbn-falecdo.  CfcUrou  qua 
n¿  eena  delenaor  de  aera  mltodo.  .  nlo  o  «gulrla  nl»o 
EXPRKII?M0NDT8  *FPi  —  Perecerán»  pelo  mono.  *3  penoaii  e  19 

ate  conoldcradne  deanparceldni.  numa  eeplealo  de  um 

ííito  «oífdo  no  abad»  nest.  cld.de .  DcpoU  de  exploOo  «Wdlu 
um  incendio  de  grandes  proporcOe*. 

'%±  sztsf ísar^f* 

T£x  .wsssr.-  í&sa  SÍ'SxSS 

SSrt%í"mu“.i  domando  o  pollclamcnto  que  «  felto  nmpr. 
pelos  i  *00  po1W*í«  munlepas. _ 

de  raen  norm.  memoro  do 

grT.  ----- 

Trófico  de  escrovos  brancas 
no  eixo  Sao- Paulo— Minas — GB 

BTXO  HORIZONTE  e  RIO  (LOl  -  A» 
lisiáis  lnvrMlírnndo  as  itlfldade*  fin  rminaann  vern 
Líela  de  AlmeWa.  nmante  do  turneante  de  eocMnnco- 
nheeido  por  "Chino  Cnlu".  n«e  cimwe  wjiA  na  Peniten 
elilrla  Lemo  de  Brlto,  sob  su'nelto  de  Intestrar  n™  nrn 
drllha  de  traficante»  de  eseravM  branca».  esrrstam 
pora  a»  boyrtfl»  de  SSo  Paulo  Onanabar»  r  desta  Capital, 

gob  nromeeen  de  “bon*  emnreoo»". 

Vera  Líelo  ene  onr  multo  (emno  fh.  o  tratolr  na 
Ouanabam  e  NiterAl  tem  os  sem  nasen»  vleladoe.  'nben- 
do.se  míe  noesiil  vírla»  ea»o»  de  ílver'So  notuma  cm  Beit 
Horbonte  tftdas  bordos  disfamados  e  que  tem  n  tunean 
de  alle'nr  novas  lovens  n.ora  "ahsteeer  o  e'tranho  mer¬ 
cado".  Sabc-se  aínda,  míe  Vera  Líela  de  Almelda  é  n- 
chodo  na  Delooaeln  de  Costumcs  da  Oinnabara.  Nlterol 
e  Sao  paulo  e  .'emnre  nue  vial»  ii  Guannhnra  hospedaje 
no  Retel  Mar  Aml.  k  Roa  de  Santana.  200. 

PASSEIO  FATAL  t 

Apurou-se  que  o»  traficantes  de  eserova»  branca*  tím 
um  ponto  de  apolo  para  os  contatos  com  as  vltlmaa  numa 
des  afínelas  de  emnrfito  da  Ononabnra,  e  em  conRíne- 
res  de  85o  Paulo  Vltcról  e  Beto  Horbon*e.  fazendo  o  in¬ 
tercambio  de  moeimvts  rara  emlnrí-las  em.  “pracas"  di¬ 
ferentes  O  rr.ítndo  t  «emnr-e  o  mesmo.  nara  consrqulr  a 
eonflanea  da  vltlma  Prlmdro.  as  enndidntns  se  apre»en- 
tam  5  proeura  de  um  "emnrím  rendoso":  um  velho  en&vao 
para  atrnl-las.  Em  rontato  rom  Vera  Líela  e  outta»  na 
racima  funeSo.  as  mooinbas  s5o  "entrevistadas"  e  con¬ 
vidadas  a  dar  tim  nasselo  nue  feralmente  oesba  numa 
noüada  nleere.  em  ambiente  de  hoate.  etc.  UtlllsindO  eem- 
pre  carros  luxuosoa.  para  lmnrasslonar  as  eandldataa  In¬ 
cautas.  a  andadera  dc'jca  c'aro  nue  as  lntcresaadaa  devem 
estar  dlspostas  a  viajar  "para  qualquer  Estado  onde  se 
di  urna  vana". 

PROSTITUICAO 

Adqulrlndo  a  oonílanqa  das  candldatns.  Vera  LOda 
marea.  entJo,  o  día  nara  o  embarque  da*  “volunUrlai  . 
menina*  que.  em  cerní,  nao  tím  a  formaeSo  suficiente 

para  procurar  umn  outrn  aolneSo  para  os  «eus  problema* 

económicos,  ou  n5o  tím  malicia  nara  oereeber  que  estío 
sendo  eneamlnhodas  nrdllosamente  para  a  prostituidlo 
No  d'a  do  embaroue.  no  local  e  hora  marcado*,  Vera  Lí¬ 
ela  diz  que  n8o  podará  aenmoanhá-los.  “oola  terá  de  re¬ 
solver  outros  problema»  da  firma"  Aparecem.  entSo.  os 
carros  llivnoeos  nara  o  t-»-t-ort»  d»«  esoiiMat.»*  e  ntle- 
os  chamado»  "«rente»  da»  firmas  lnteressada**;  cuando 
pies  >e  aerndam  do  "lote'1,  nnre'mm  a  vlacem  e  cometa  all 
q  prostituidlo  das  toven»  míe  deselavnm  um  empríqo  "*e- 
curo  e  r.mnensador".  Quando  o  'Cote"  nfio  agrada,  díe 
urna  deseulpa  oualnuer  nara  adiar  a  viaeem,  que  aó  á  rea¬ 
lizada  miando  a  "solacio"  estA  hem  felta. 

Em  Bolo  Horizonte,  a  matriz  fien  na  Rna  Curltlba,  8. 
de  onde  s8o  as  eand’datas  distribuido»  para  as  filial»,  nos 
apartamentos  48.  58  c  68  do  Edificio  Bclo  Horizonte,  á 
Av  Blas  Forte»  próximo  á  boate  Danóblo  Azul,  esquina 
da  Praca  Raúl  s.arc.s.  AH  sío  reccblda»  por  urna  mulher 
de  cór.  conhecldn  por  hídn.  cncarregada  de  "convénce¬ 
las  a  aceitar  o  nóvo  emoríco". 

A  frecuesla  fcralmenle.  constituida  de  tenhore*  de 
eerto  nivel  social  de  HC»  hem  madura  nue  tenha  Inte- 
rí*se  no  «'alio  do  "neeóelo";  só  a  entrada  num  bordel, 
para  um  encontró  amoroso,  eusta  de  NCri  20,00  a 
tJCrS  5000,  afora  o  que  ftles  pagam  As  Infellzes. 


DR.  Al'Gl'STO  Al  BI  QUEROUE 

Especialista  em  doenqaa  do  ooracáo.  ligado  estomago  e 
in'csllnii*  -  Radioscopia  -  CON8UUA8  NCr|  2,00  Aveni¬ 
da  Rio  Branco.  180  -  12 "  anear  -  Sala  1224  -  reí.  62-M42 
de  9  As  11  e  das  14  Ai  18  ñoras.  (8-9281) 


PSIfO  -  SOMATICA 

Doenqa*  8exua«  de  Homcns  e  Senhoras 
—  Doencas  <io  Aparelho  Digestivo  — 
Nervosos  -  Angustia  —  Ansledndo  — 
le  Press&o  Médo  -  Apresslvrfladc  — 
mónla  -  Componentes  Emocionáis  das 
eneas  -  Psicoterapia  -  Eleiro-sono 
—  Htpnoae  —  Rclax  (Pavlovlanor. 
UA  SANTA  CLARA,  70  -  2,"  ANDAR 
(Esquina  de  Avenida  copacibana» 
Tel.t  57-3253 

DR  ANTONIO  MONTERA  -  lllárlamente 
Das  8  ka  20  hora»  —  Hora  Marcad». 


Fuzilado  pelo  crioulo  doido 


Pcsson  estimada  no  bnirro  Jo  Boagu,  SAo  Oon- 
;alo,  fol  ossassinado,  nn  tarde  de  domingo  último 
com  dois  tiros  de  revólver,  por  um  creoulo  de  terne 
cinza,  camisa  branca  e  gravata,  o  comerciarlo  8amuc! 
Qongnlvea  Días,  de  29  anos  de  idade,  que  recebeu  um 
balaco  no  peseteo  e  outro  que  lhe  trespaesou  o  corac&o. 

A  vltima  passava  em  fronte  ao  campo  de  futebol 
existente  no  Avenida  Boaqu.  quando  foi  abordado  pelo 
criminoso,  que  féz  os  disparos  Inopinadamente,  sem 
dar-lhe  tempo  a  qualquer  movimento  de  defesa,  íu- 
glndo.  em  seguida,  num  automúvol  que  estava  esta¬ 
cionado  na»  irrediaqOes. 

DIFICULDADES 

Apesar  das  difleuldades  Impostas  p’lo  eomlssárlo 
d*  servüo  na  Delegada  Regional  de  sao  aonqaio,  que 
tentou,  por  todog  os  melos,  impedir  o  trabalho  da  re- 
portagem.  LUTA  DEMOCRATICA  conseguiu  apurar 
que  Samuel  Oonqalves  Días,  casado,  de  29  anos  c  re¬ 
sidente  á  Av.  Boagu,  Rúa  22,  lote  899,  fol  vltima  de 
terrlvel  vinganqa.  Os  policial»  pseonderam  tódas  a* 
informacóes  cm  tórne  do  bárbaro  crime  que  abglou 
a  oplniSo  pública  local. 

PISTOLEIRO  PAGO 

Malgrado  o  véu  de  mistério  que  envolv:  mais  éste 
crime  cometido  ñas  barbt*  da  Policía  fluminense,  sa- 
br-se  que  o  criminoso  foi  contratado  para  asg»»sinar 
Samuel  Gongnlves  Días.  Cérea  das  17  horas  de  domin¬ 
go,  a  vltima  pnssava  em  frente  ao  campo  de  futebol, 
na  Avenida  Boagu.  onde  reside,  quando  surgid  em  sua 
frente  um  homem  de  cftr,  estatura  mediana,  trajan- 
úo  terno  cinza,  camisa  branca  e  gravata.  Sacando  de 
um  revólver  calibre  •«•.  a  poucos  metros  d?  distAn- 
cin  de  Samuel,  disse  arenas  o  segulnte:  -Pare  para 
morrer".  E  apertou  o  gatilho  por  dUas  vézes,  acer¬ 
tando  um  tiro  no  rescoco  e  outro  no  coraqío  da  vltl¬ 
ma,  que  nao  csboqou,  siquer,  um  gesto  de  aeiesa. 

Atirou  o  anormal  pela 
janela  do  11!  pavimento 

A  horrtvel  morte  de  que  fol  vltlm*  o  fiscal  adu»nelto  Carlos 

Amold  (soltclro,  85  anos,  Prala  do  Botzí.go  3M,  bloco  'O  . 
op.  1.138).  n»  manhá  de  ontem,  de  pr'nclplo  tío»  como  zuladlo, 
fol,  em  menos  de  12  hora»,  esc'aredf*  petas  autoridades  da  do- 
logada  de  Homlddios.  para  onde  »  ocorrénel»  fol  remetida  pelo 
eomlssárlo  Barbo*»  Sobrlnho,  d»  10.*  Delegada  Distrital,  em  face 
<le  ter  auapoltodo  da  fuga  de  um  do«  Inqnllnes  do  morto.  tío 
logo  a  vltlma  «c  eslotelou  no  pátlo  Interno,  ao  ser  empuntad»  do 
alio  do  11*  andar. 

TRIANGULO  AMOROSO... 

No  aporr«mento,  o  comlasárto  Barbosa  Lira»  deleve  oa  es- 
tudontes  Ernesto  de  Barro*  (soltelro,  21  nnosl  e  Lufe  Jerónimo 
de  Barro*  (aaltelro.  18  nnoai,  Juntamente  com  a  mulher  Rute 
Batista  Xavier,  tntada  por  "Mírela”  (wltelra.  18  Mol),  que  *e 
npresentarom  como  lnqull'no»  de  Carlos  Amo'd,  revelando  que 
o  mosmo  havln  *c  logado  da  Janela  alegando  sofrer  pres-'óe»  por 
parte  de  um  agiota  a  quem  terla  pedido  dlnheíro  emprestado. 

No  reíalo  dos  trfs,  aurglu  o  notar  de  um  tal  Fdwn.  que  (uglu 
logo  após  Carlos  Amold  ter  se  projetoío  do  alto  do  edificio.  laso 
lertntiu  auspeltaa  do  comUaárlo  Barboaa  Lima,  que  sollc'tou  o 
concurso  d»  DH  par*  onde  ■Mírela",  Luis  e  Ernesto  foram  man. 
dados.  Submetldoa  a  lnterrogatórioe.  aeabaram  por  eschuecer 
que  o  fiscal  aduanelro  era  homosexual,  que  mivntlnha  Hgacóes 
amorosas  com  Edson  da  Silva  Gomes,  vulgo  "Edlnho"  (solielro, 
19  anos),  ex-centreventor.  fc*te  por  seu  lado,  í  amisto  de  “Már- 
c'i-,  que  aeabou  por  dlzer  ter  engendrado  a  hlpótese  de  sulddlo, 
para  Uvrar  o  amante. 

ÉDINHO-  MATOtJ 

Coube  a  Rute  Xavier  coofeasar  que  aabla  da  eacabrcAa  llga- 
cio  de  aeu  amanta  -Édlnho"  com  Carlos  Amold  Todavía,  r.So 
se  lmportsva  porque  o  "velho  era  bom  e  aiem  de  lhes  propor¬ 
cionar  vantagen»  llnarcelrt»,  permitlu  que  todos  resldlsaera  aob 
o  mesmo  teto". 

Informou  Rute  Xavier  que.  por  pretender  dar  ordena  na  tasa. 
Édlnho"  constantemente  brigava  eom  Carlos.  Dom'ngo  último, 
ocoTTeit  nova  o  Ti  o' en  t»  triga  durante  i  nolte.  Ontem,  pela  ma. 
nbá.  Rute  acoríou  e  nlo  encontrou  "Édlnho*  de  seu  ledo.  Fot 
ao  quarto  de  Caribe.  AJI  nlo  encontrou  nem  o  homosexual  e 
multo  menos  o  "Édlnho".  Reeorreu  ao  bonhelro.  Bsuva  vaslo. 
Fol  a  sais,  deparando  com  "Edlnho”  que  agarrado  k  cintura  de 
Carlos,  forcejara  para  Jogt-lo  pela  Jineta. 

ESPATIFOU.i(fN 

Apavorada.  Rute  Xavier  gritón!  —  "Ed'nho.  rio  faqa  tas!" 
Pol  tarde,  o  velho  fol  projetado  para  o  lado  de  fora  dajsnela. 
Doaorpcrado,  Carlos  a*»iTou-se  ao  peí  toril  da  Janela,  ao  mtsmo 
lempo  que  ctaman:  —  Telo  amor  de  Detis  me  salve  Mírela". 
Esta  tentou  aegurl-lo  ñor  um  braqo.  Inútil.  Cario»  despencou-se 
e  fol  se  estatelar  contra  m  pedru  do  pitlo  Interno. 

Edson  da  8!lvi  Gomes,  o  "Edlnho",  que  realde  em  Um  quarto 
nt  Rúa  Sio  Francisco  Xavier,  700,  tratou  de  fuglr  e  as  autori¬ 
dades  estío  no  seu  encalco. 

MTLHOES 

Rute  ICIvier,  s  "Miróla"  revelou  aínda,  que  Cerlos  Amold 

havla  anunciado  que  estava  preatea  a  receber  NCe*  S  mil.  Poesl- 

velmente,  tenha  sido  a  pequeña  fortuna,  o  motivo  do  estúpido 
crime,  de  ves  que  "Edlnho"  viví»  a  exigir  dlnheíro  do  "amigo”, 
que  últimamente,  enclumado,  vtnha  negando.  Por  outro  lado,  as 
autoridades  sabem  que.  há  tempo»  "Edlnho”  tentou  logar  peta 
mean»  Janela,  ra  mulher  Helena  de  tal,  de  quem  fol  amante. 
Nlo  consumou  seu  Intento,  graos»  a  Interven c*o  dos  rltlnhca. 


Precisam-se  para  obra  em  DEODORO.  Apresen- 
tar-se  munido  de  documentos,  i  Rúa  General  8a- 
vaB*t,  8/n.  PREFEITÜRA  MUNICIPAL  DE  DEODO¬ 
RO,  &o  sr.  Ramom. 


Sindicato  dos  Empregados 

Vendedores,  Viajantes  do 
Comercio  e  Pracistas  Comisio¬ 
nados  no  Estado  da  Guanabara 
e  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

AV.  13  DE  MAIO,  44  —  8.°  ANDAR  —  Tcl.  42-0722 
Rio  de  Janeiro,  Gb.  —  Brasil 

ASSEMBLSTA  OERAL  EXTRAORDINARIA 
SD/TAL  DS  CONVOCAQAO 

Entrega  de  cheques  no  DIA  10  DO  «JORREN¬ 
TE.  AS  16  HORAS,  ref  rento  n  BOLSAS  DE  ESTUDO 
concedidas  pelo  Conseiho  Administrativo  do  Pro¬ 
trama  de  Bolsas  de  Estudo  (PFBE)  de  acOrdo  com 
i  resolucéo  r.°  45  mee.  n.®  60.186,  de  2  de  feverei- 
-o  de  1967  —  art.  2°). 

Rio  de  Janeiro,  9  de  abril  de  1968. 

WALTER  AUGUSTO  DF.  OLIVEIRA 
Presidente 


PREMEDITADO 

Dopoi3  de  ver  proatrado  ao  solo  Samuel  Goníalves 
Dias,  o  crlminoco  correu  em  direqfko  i  Avenida  BOa- 
?u,  onde  um  carro  o  esperava.  De  motores  ligados,  o 
vélenlo  arrancou  imedlatument-',  deixando  o  local  em 
poucos  segundo  e  evidentemente  o  crime  premedita¬ 
do.  A  julgar  pelos  trajes  do  assnssino,  tudo  leva  a  crer 
que  dlc  t  nhn  sido  contratado  para  matar  Samuel, 
tendo  articulado  todo  um  plano  de  fuga,  admitindo- 
se  que  Jft  tenha  deixído  o  Estado  do  Rio.  Este  crime 
será  mais  um  a  ser  incluido  no  rol  dos  casos  miste¬ 
riosos  que  pesam  sóbre  os  ombro3  da  Policía  flumi¬ 
nense. 

Sepultado  Albeiiinho  límenla: 
Manguera  de  lulo  por  7  días 

-A  Escola  de  8amba  de  Manguelra  está  de  lato  por 
7  días",  els  as  primeiras  n*lavi*as  doa  dlretores  da  verde¬ 
e-rosa.  a  propósito  da  morte  do  ator  Amilton  Femanaes. 
"Albertinho  Llmonta",  cujo  corpo  foi  sepultado  ontem.  as 
12.15  horas,  no  Cemltérlo  de  Sao  Jo&o  Batista,  na  sepul¬ 
tura  n.°  717  da  auadra  12. 

O  féretro  «alu  da  Asaembléla  Lecialatlva  da  Ouana- 
bara,  em  cujo  saguSo  o  corpo  do  artista  fol  velado  des^e 
a  nolte  de  domingo,  e  os  deputados  foram  Impedidos  de 
carrejar  o  esquife  por  um  párente  do  morto,  sr.  Eugénio 
Rodrigues,  “perqué,  durante  60  dia«.  nenhum  político  fol 

visitar  Amilton  em  seu  lcito  de  dor,  nSo  cabendo,  agora, 
essa  demagogia". 

ULTIMA  VIAGEM 

As  11.20  horas,  o  esqulpc  do  “Dr.  Albertinho  Llmonta" 
desceu  a  escariarla  da  Assembléla  Legislativa,  aguarda¬ 
do  por  enorme  multldlo  que  se  acotovelava  em  frente,  na 
última  homenaeem  ao  artista.  Acompanharam  o  cortejo 
lúnebre  os  artt'tas  Carlos  Henrlque.  Angélico  Meló,  Os¬ 
valdo  Morelra,  Agnaldo  Tlmóteo,  lora  Magalhles.  Paulo 
Gonqalvcs,  Blecaute,  Joeé  de  Assls.  Olórii  Magadan  e 
multos  outros  que  cseaoarnm  ¿3  anotneóes  do  reportaqem. 
além  dos  seus  IrmSos  Ernlni  e  José  remandes,  sua  fllha 
lone  Celeste  Ffmandes,  sua  míe  lone  Fernandos  e  aul 
comranhelra  Nilr  Femandes. 

VONTADE  DE  FICAR 

Depols  de  resistir  a  urna  série  de  delicadas  Interven- 
qóes  clrúrclcas,  durante  as  80  días  em  que  cstéve  inter¬ 
nado  na  Casa  de  Saúde  Sío  SebrstlSo.  Amilton  Fcman- 
d%,  mantlnha-.se  com  a  merma  csperanca  de  voltar  !s 
nSa  atMdade»  artística*,  aneszr  da  gravldade  do  seu  es¬ 
tado  geral.  Tlnha  urna  vontade  Impresslonante  de  vlver. 

e  sua  r.slsténrla  física  snroreendln  os  médicos,  que  nao 

encontravam  ns  sua  condleío  de  doente  os  fundamentos 
básicos  para  semelhante  estado  de  esolrlto.  Na  tarde  de 
domingo,  depo  s  de  ter  oheqado.  nos  últimos  días  da  se¬ 
mana.  a  um  estado  semlígónlco  estava  lúcido  a  p:nto 
de  pedir  ao  eeu  IrruSo  Jfsé  que  lhe  flzesse  a  barba:  “Um 
Zalá  precisar  estar  bom  esconhoado".  As  17.20  horas  fa- 
leeeu.  tranqUIlimentc.  em  perfelta  lucidez,  depols  de  dl¬ 
zer  que  “tudo  añora,  estava  bem.  como  sempre..." 

LUTA  PF1.A  VIDA 

Amilton  Femandes,  que  notablllzou-se  como  "Dr.  Al¬ 
bertinho  Llmonta".  comeqou  a  suo  trajetórla  artística  na 
Rádlo  Pilótense,  em  sua  cldade  natal.  Pelotas,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  depols  de  ter  trabalhado  no  comérclo.  Nas- 
ceu  a  27  de  abril  de  1229.  fimo  de  José  Femandes  e  lone 
Fernandos  Tentou  a  sorte  no  Rio.  em  1050.  retornando 
ao  sul  para  trobalhar  na  Rádlo  Farroupllha,  até  1958. 
Em  1957,  fol  para  a  Tv  Itacolom!,  onde  atuou  como 
apresentador  e  ator.  Em  1958.  fol  para  Sáo  Paulo  e  ganhou 
o  Prémlo  Roquete  Pinto  para  “ator  revelaqío",  e  como 
o  seu  objetivo  era  conquistar  as  platélas  do  Rio.  velo 
outra  vez  e  ccnqulstou  o  suces.so  filmando  &  novela  "O 
Dlrelto  de  Nnscer”,  interpretando  a  personagem  princi¬ 
pal.  o  Dr.  Albertinho  Llmonta.  Ganhou  fama  nacional  e 
fllmou  “Heranca  do  ódlo",  "O  Shelk  de  Agadlr"  e  "San- 
gue  q  Arela”.  Repetía  os  sucessos  anteriores  nest»  novela, 
quando  fol  surpreendldo  pelo  desastre  aue  lhe  causarla  a 
morte. 

200  AGITADORES  ESTRANGEIR0S 
INC1TARAM  OS  ESTUCANTES 

O  governador  Negrlo  de  Lima  díase  ontem,  que  del- 
xou  de  responder  a  Jgrcja,  sóbre  o»  Incidentes  verificados 
ni  Guanabara.  entre  Policía  e  estudantes.  por  sentir  o 
desejo  de  nío  mal*  permitir  vln’.énclas  pollclals.  como 
também  náo  permitir  que  o  principio  da  autorldade  seja 
ferldo  para  favorecer  a  desordoiíi  e  a  anarquía.  Aflrmou 
que  recebeu  o  líder  da  Juventudc  Operárla  Católica,  afir¬ 
mando  que  fol  anotada,  entre  os  participante»  do  acom- 
panhamento  do  entérro  do  estudante  morto,  a  presenta  de 
200  agitadores  estrangelros. 

PRECOS  DOS  ALUGUÉIS 
ESTAD  ESCORCHANTES 

A  partir  de  25  de  malo  próximo,  todoe  01  Imóvets  alugados 
antes  da  Leí  n.*  4.4M,  «ofrerlo  aumento  de  13%,  so  passo  que 
ae  locapOes  com  contratos  efetuadoe  depols  de  novembro  de  1984, 
terlo  acrésclmo  proporcional  ao  nóvo  nivel  do  sallrlo.mlnlmo,  na 
base  de  23*6.  Quinto  ao*  novo»  alugué'a,  e,  durante  a  vlgénclo 
do  prazo  contratual.  a  majortc&o  só  poder!  ser  efetta»da  s».  do 
eontrato,  constar  a  retado  percentua]  entre  o  aluguel  Inicial  e  o 
lalário-mlnlmo  rsglonnl  que  Mr  cobrado  durante  c  primclro  míe 
de  locac&o.  Os  Inquilinos  jl  declararam  guen-a  contra  o 

etaíslflcam  de  " toral to  ao  poro  «través  do  alugué'a  escór. 
chantes". 

T*o  preocupado»  s  alarmados  quanto  ca  aquilinos  de  Imóvel* 

residencial»  estío  os  comerciantes  loJIsNu,  que.  Inclusive  foram 
es  prtmeiroj  s  tomar  poslclo'efetlva.  O  Clube  dos  Dlretores  Lo- 
(lstas  realiza  estudos,  no  momento,  em  busca  de  um«  fórmuta, 
par»  ser  exposta  ao  govémo,  no  sentido  de  obter  maior  garantía 
par»  os  locatarios  lojlstes.  Nessc  sentido,  deverA  ser  e'aborado 

um  anteprojeto,  em  forma  de  colaborado,  para  ser  oncamlnhado 
eom  Argénclo  ao  govirno  federal. 

Por  sua  vez.  o  ministro  Héllo  Beltrio,  do  Plsnejamento, 
ttaou  os  noves  Indices  de  corredo  monetaria  de  aluguéls  de 
Imóvels  nlo  residenciáis,  apllcáveis  em  caso  de  retomada,  de 
acórdo  com  o  art  3*  o  parágrafo  único  do  Decreto-Id  n.«  4,  de 
7  de  feverelro  de  1968.  Os  coeficientes  de  corredo  obedecerlo  a 
urna  tabela  pora  o  periodo  de  1945  a  1968,  variando  de  1  cruzeiro 
a  217  cruzeiros  rovo». 

GUERRA  SEM  TREGUA 

In'clamoi,  hoje,  >  «irle  de  repoetagsm,  paro  nlo  só  focalizar 
s  guerra  sem  trégua  entre  inquilinos  e  proprietlrlos  de  Imóvels. 
que  se  «rrasto  em  escola  crescente  de  polémicas,  como  também 
levar  I  oplnlio  pública.  !s  autoridades  e,  sobreludo,  I  luz  da 
razio,  os  esclarecimientos  de  ambas  as  psrtes,  que  se  dlcladlam 
em  lómo  de  urna  suposta  Inellc'éncta  da  «tual  Leí  do  Inquilinato 

O  objetivo  é  um  só.  o  de  promover  um  diálogo  tranco  entre 

inquilinos  e  proprtetirlo»,  mis  se*  o  agreesltridodr  manifestado 
•tí  entflo  pelos  lideres  das  tus  ocla  des  des  clssses.  Nlneuém,  po- 
rím,  doconh.ee  que  aum  pal.  lnflaclonárlo.  com  um  déficit  alar¬ 
mante  de  Doradlas,  a  culpa  nlo  cabe  tanto  aos  proprietlrlos. 
mao  que  nem  por  iseo  os  Inquilinos  perriem  o  dlrelto  de  continuar 
,  protestando,  pola  slo  de  fato  escorchantes  os  ataquéis  stual. 
mente  cobrados,  principalmente  ns  Guanabara.  onde  52*6  sio  In¬ 
quilinos  e  urna  camada  aínda  maior  residí!»,  em  subúrbios.  f». 
velas,  dehalxo  de  pontea. 

JUSTICA  AO  OOVtRNO 

Por  outro  lado,  serla  Injusto  neger  so  govémo  s  preocupacio 
peta  sotaqlo  do  problema  no  menor  prazo  poratvel,  com  baso  no 
Plano  Nacional  de  Habltac'o.  Infelizmente,  os  números  sio  pe», 
elmlstaa.  pola  ató  1970.  o  govirno  «ó  teta  soluc'onado  10%  do 
atusl  déficit  de  motadles  a  Julgar  que,  em  1988,  construir! 
178.100  unidades,  em  89,  245  700  e  em  1970.  290  700  unidades. 

A  série  de  trabamos,  que  se  Inicia  hoje.  eschrecerl  também 
os  inquilinos  sóbre  o»  prlnc-pai»  dispositivos  que  regem  s  atusl 
Leí  do  Inquilinato,  de  man. Ira  símeles,  trocada  em  mlúdos.  de 
modo  que  todos  possam  avallar  estar  ou  nlo  pagando  Drecos  Jus¬ 
tos  do  aluguel,  de  eeórdo  com  a  área  em  metros  quadr&  'os  do 
Imével.  aperar  de  que  a  maloria  dos  prcprietárlo.  fixa  oréeos  de 
acórdo  com  o  número  de  cómodo»,  contrar'ando  (lastro  »  próprla 
leí.  Sabem  o*  proprietérlos  que  tmjiondo  procos  em  fúñelo  do 
número  de  cómodos,  lhes  será  bem  mnls  flcll  aplicar  maceteo 
para  engañar  os  mquLnos  menos  avisados.  No  verso  da  me- 
ía'ha.  hi  proprietlrlos  vltlmas  dos  maus  InquUInos.  que  atre- 
sam  pagamento  e.  fm  mu  tos  casos,  por  íórga  de  contratos  sntl- 
gos,  pagam  urna  mlcharis  por  Imóvcta  bem  localizados,  levando, 
consecuentemente,  prejulzoa  aoa  locador». 


menores  estuprados 

POR  DOIS  TARADOS 

Terrível  situagáo  estd  vivendo  a  doméstica  tmif» 
LOuvera  da  Silva  (casada,  27  anos)  eom  a  orneaba  feit» 
pelos  individuos  Cario»  Custodio  NtocitnenU) .  vulgo 
“Carlinhos”  e  ReglnaldO  Luís  de  Franca,  o  Nado  ,  d» 
nOvamúnte  violentar  seus  filhoa  MC  (6  anos)  •  JD  (7 
anos).  O.  dois  apvoveitaram-ae  de  sua  ausencia  no  da» 
30  de  janeiro  último  e  penetrando  por  urna  ¡ansia  «n 
sua  casa,  estupraram  as  criangas  (urna  menina  e  um  m» 

“  Um  dos  tarados  —  "Nado”  —  fot  preso  na  oport* 
n Idade.  jé  que  os  dois  foram  vistos  pelos  vixmhos  «  era» 
conhecido.  das  criancas,  mas  inexplicévelmente  libera¬ 
do  dias  apóa.  "Carlinhos”  desaparec«u  por  alguna  días 
e  nao  chegou  a  ser  molestado  pela  Policía.  Além  disse 
o  laudo  médico  desapaieccu  misteriosamente  na  21.  De- 
íegacla  Distrital,  impedindo  a  agáo  da6  autoridades,  se¬ 
gundo  informaqóes  dadas  na  distrital  &  dona  Leoita. 

MC  e  JD  foram  submetldOs  a  exames  no  IML  * 
agora  os  pais  da  crianga  —  Lenlta  e  José  Silva  —  «otio 
desesperados,  «em  contar  com  a  protegió  policial,  «saet¬ 
eados  pela  dupla  d«  tarados,  que  está  rondando  *u* 
casa,  k  espera  de  outra  oportunidade.  “Carlinhos  che¬ 
gou  a  afirmar  para  várias  pessoás  que  “vou  «^pe*^  * 
dose  porque  gostei".  É  tal  a  sltuagáo  qu  e  a  familia  de.- 
xOu  a  casa  e  se  refugiou  no  Recreio  das  Aves,  no  Largo 
do  Iteraré,  propredade  do  comerciante  Orlando  Matla., 
DETETIVE  LINCOLN  CACA  OS  TARADOS 

O  detetive  Lincoln,  da  Invernada  de  Olana,  «o  tx- 

mar  conhecSmento  do  caso,  entrOu  em  dlligénclaa  par» 
prender  oa  dois  bandidos,  esperando  que  já  na»  próxi¬ 
mas  horas,  os  dois  monitros  estejam  atrás  das  grade*. 

Bispo  conferencia  com 
ministro  e  acusa  Policía 

Na  manbl  de  ontem,  o  vlgirio.geral  d»  D'ocwé,  Don  Joti- 
de  Castro  Pinto,  acompanhedo  do  padre  Vicente  Aiarno,  esiévs 
no  gablneta  do  ministro  ds  Justlca  e  conferenclou  com  o  mi¬ 
nistro  Gama  e  Silva,  durar, te  cuas  hora»  e  roela.  Naquela  >r. 
trovista.  Don  José  dlíso  da  roslcío  d»  lgreja  em  relacío  «os  estu. 
dantes  e  que  é  pasioral  e  achou  Justa  s  re'vlndicaíáo  dos  estu¬ 
dantes  que  slo  vivid»»  peta  IgreJ».' Também  nío  exerc.  coacéo 
quanto  aos  eclesiásticos,  como  pestoas  tísicas.  de|*anio-lht- 
llbcrdflde  de  urna  opcüo  consciente.  Expllcou  a»  atltudcs  da 
lgreja  e  do  govémo  durante  os  días  passades.  desde  a  morte  do 
estudante  até  o  domingo  pufsndo,  csclarecendo  túvldas  surg.os. 
por  lnformocóes  fnexatas  sóbre  os  fotos.  A  verdrde  Jl  tlnha  sido 
defin  da  no  manifestó  asslnado  péoa  dois  eclesiástico;.  Cis¬ 
que  o.  estudantes  tém  boa  vontade  e  náo  querem  fazee  deicr- 
dens,  e  no  contato  com  o  ministro,  sentlu  o  vlgúrlo  do  Rio  o 
mesmo  desejo  fo  titular  da  Justlqa. 

A  lgreja.  disse  Don  José  de  Castro  Pinto,  repele  (ódas  as 
violencias  e  atos  de  vandalismo  e  trota  tapar  o  fOs»  que  ealsic 
entre  as  autoridades  e  0  poro.  Acrescenlou  que  os  próprios  ei. 
tudantes  procuram  dcfender-sc  doe  elementos  cstranhos  I  das.— 
e  que  strapalham  suis  reivlndlcacóe». 

Na  Cúrta,  na  tarde  de  ontem.  estéve  o  Uder  católico  Alcen 
de  Amoroso  Lima  (Tnstáo  de  Atoide),  que  fol  hlpotecze  sol!, 
darledcde  ios  ecles  éstlcos  pelas  atttudcs  desassombradas  que  to- 
maram  e  parabenlzou  Don  José  pelo  manifestó  e  Carto-Abc.-ta. 

Pcrgumado  por  um  companhelro  se  llnh»  conhídmento  de 
que  o  Comando  da  Policía  Mllltai  la  responsabilizar  a  lgreja 
pelo  manifestó,  onde  aflrmava  astorcm  os  soldados  da  PM  sob 
efelto  sde  excitantes,  declaran  o  b'spo  auxiliar  que,  caso  venham 
perguntar  sóbre  o  assunto.  terá  respasia  e  admite  sua  respon- 
sabllldtde.  pois  tem  meios  para  responder. 

DEPOIMENTOS 

Conllnuando  no  Inquérllo  para  apurar  a  morte  do  estudanta 
Edson  Luís  ele  Lima  Simo  o  procurador  Dordeau  ouviu  oniem, 
pela  manhi.  o  funcionarlo  da  3-M  Washlnglon  Carlos  Dias  Cer- 
quelra.  que  dcciarou  ter  cnegado  no  local  por  volta  das  17  hora.-, 
e  lómeme  vlu  ba  ■préporailios  dos  estudantes  ñora  a  pasaeata. 

A  tarde,  o  administrador  do  restaurante  do  Calibouqo,  fun¬ 
cionarlo  do  Mlnlstérlo  do  Trabalho.  Lourlval  Mola  Granja,  pres- 
tou  depolmento  e  disse  que  cérea  de  250  cstu/antes  salram  em 
passeala  com  f#íxos.  cobrando  do  govémo  as  coneluséas  das  obras 
do  Calabouco.  Ao  chegarcm  na  altura  da  galerín,  eue  (iá  ssldo 
para  Avenida  Marechul  cámaro,  voltoram  perseguidos  pela  po¬ 
licía.  Viu  os  po"cl.'ls  calrein  em  cima  dos  estufantes  e  os  me¬ 
ninos  deíenderem-se  com  cadelios  tía  restaurante.  Ouviu  tiros  o 
chegando  a  ver  um  estudante  levar  umn  bordooda  na  cabega, 
flcando  feridn.  Também  viu  Edson  Já  práticamente  morto  com 
um  tiro  no  peiio  o.  no  mais.  o  "caisetcte  comcu  eólio".  Em  se¬ 
guid».  rtíirc.u-se  o  prlme'ro  cheque  e  chcgou  o  segunoo.  cnqusn'o 
os  a  tudantes  ltvavam  os  ferióos  em  dir-clo  4  Rúa  Sarria  LuzU. 

Quinía-feira 
é  ponto 
facultativo 

O  Rovcrnador  Ncj?rfio  de  Li¬ 
mo.  dccretou,  ontem.  ponto 
facultativo  no  Estado  da  Oua- 
ne.bam.  para  qulntn-íelrn  S'ín 
ta.  Sex  a-fclra  da  P.'tlxio  b 
feriado  Nacional. 

PAGAMENTOS 
NO  TESOURO 

Corn  *  remeMft  ontem.  din  R. 
da»  dmradcirfts  íftlhns  de  pm:  »- 
mentó  dos  cerrldorri  aposent.-xc.' . 
referentes  ao  mí*  de  marco  »n. 
do.  n  Din**. orla  da  rXM*;>w&  Pübli- 
pendento,  apenas,  tíos  Service*  «le 
confortada  o  tcR'siro  tío  nume¬ 
rarlo.  nos  quatro  dli<*  tía  leí  que 
serio  Miccrradc*  na  próxln»  ;■*- 

d*  Scman*  FRnta.  no*  banco*,  f:- 
oará  encerrado  ni  qiilnfR.Sf.fA 
tíopo  s  de  nmanhfti.  Fenovlúrtos. 
cirtc|ro\  tclCBrntist»"  tí  nwrnl- 


Tarada  de 
chapéus 
vermelhos 
afacam  casais 
em! 


Tris  individuos  usando  vis- 

toséis  rapa»  vcrmelhns  e  cba- 
péu»  da  mesma  cór  estio  ntó- 
cnnde>  casal  s  desprevenlaos 
nos  balrros  da  Pzcheco.  Cocho 
e  Jardlm  C.torlna.  Várias 
quelxas  Já  cheraram  ao  coime- 
cimenta  eto  delegnrio  Peres  M- 
lho,  di  Delegada  da  Alcánta¬ 
ra,  qu.  tomou  nrovldénclas  pa¬ 
ra  capturar  es  bandido»,  os 
qunls  roubam  «un.  vltlmas  em 
textos  a*  pertenecí. 

Segundo  as  quelxas  os  ai?al- 
tantes  suman  Turspe-radamen- 
te.  armado»,  e  denota  oc  elrar 
tudo  o  que  os  viumas  carre- 
gam.  os  margináis  apal  «ur  c 
hdiam  as  muiheres  par»  que 
"Hilo  n  eecue\m  do  UPS”.  Acós 
dáo  alguna  tiros  para  o  ir  pa¬ 
ra  assusiai  c  entrara  no  prl- 
melro  mate  que  oncomram  O 
delegado  leslgnou  o  ccnv-'A- 
r[o  García  e  o»  investigueior-» 
Flávio  i  “coroso  para  proce¬ 
der  as  Investisnócs. 


i  do  tólde 


«  Inal  IV 


1  relacionados  n 


da  DDP) .  *  No  BZG.  serio  boj» 
pagos  os  servidores  cariocss  no 
lot«  m.  e  os  contrairtclos  do  io'.«* 
04  tío  Departamento  tíc  Buttittín» 
Oe  RoJoRL-m.  Tirnibóm  rec-aerao 
o*  a;>oscnt»dc«  tío  Tísouro 
Nactoiuit  do  7.®  du  (lirr«í  4  í>01 
n  4.910). 


Consultas  CrS  1.000 
OLHOS,  OUVIDOS, 
NARIZ  E  GARGANTA 
DR.  FORTUNATO 

Rúa  do*  Andrftda*.  29.  sala  803. 
8,  andar  (Junto  ao  Largo  de 
Sfio  Frandsco.  da*  13  á»  18  h. 
Consulta*  com  hora  tnnrc*dn. 
NCr*  3.00  —  Telefone-:  43-1444 


Companhia  Telefónica 

Duque  de  Cnxias 
Aviso 

Para  serem  examinada, 
estío  I  dlspeslcéo  dos  8c- 
nhoros  Aclaiil-tns  na  sede 
Social  I  Av.  Rio  Petrópo- 
lls  1.483  o»  dexnimentos  r 
que  se  refere  o  Art  99  do 
Decrcto-Lel  n.»  2.627  de 
sP-9-1940. 

Duque  de  Caxlas,  20  de 
ni  i  reo  ele  1968. 

Eronidcs  José  Batista  — 
Presidente. 


Apesar  da  campanha 
que  as  autor  dades  es¬ 
tío  fazendo  contra  o  jó* 
go  do  bicho,  os  núme¬ 
ros  conltnuam  a  apete¬ 
cer  nos  postes  e  árvores 
da  cidade,  cOm  os  que 
ontem  estavam  na  Rúa 
Luis  Delfino,  e  eram  os 


seguintes: 

DIA 

7712-  3 

0250-13 

7499-25 

393-24 

1660-15 

832-  8 

7272-18 

S-12 

.  NOITE 

0929-  8 

7359-13 

7311-  3 

9017-  5 

(6024-  G 

3946-12 

5373-19 

7331-  8 

9637-10 

7644-11 
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9/^S  —  LUTA  DEMOCRATICA 


Articulada  em  Brasilia  urna  ofensiva  da  oposito 


Arca  de  l\loé 


José  Inócio 


O  ministro  da  Justi<a 
afirma  que  nao  pwliu  o 
fechamcntn  ilo  Cnlnhnii- 
r«.  Por  que  tnláo  «ir. 
riilou  a  informa  <¿u<>  ngo- 
ra  desmentida'.'  Natural¬ 
mente  essa  noticia  año 
confirmada  indica  a  exis¬ 
tencia  de  um  estado  de 
animosidade.  >1  a  s  a» 
mesmo  temí»  noticin-se 
que  o  problema  do  res¬ 
taurante  é  da  aleada  de 
nutro  setor  do  jjovímo. 
Assim.  o  restaurante,  ras-, 
tillio  de  urna  lutn  vio¬ 
lenta  que  abalou  os  ali* 
cerces  das  instituiqñes  de 
emergencia,  continua  a 
ser  um  ponto  de  inlcrro- 
gaeáo. 


Criscs  do  tipo  da  que 
se  sucedeu  ao  as.ias.xina- 
to  do  estudante  Etlion 
dem  snir  do  periodo  agu¬ 
do,  podem  até  ser  con¬ 
tornadas.  mas  nao  po. 
dem  ser  olimitlndas  sem  a 
remojan  <lc  suas  causas. 

A  causa  da  crise  estu- 
dantil  6  resultante  dos 
erros  da  alual  politica 
educacional.  Ninguém  po¬ 
do  ocultar  que  essa  polí¬ 
tica  basein-se  no  falso 
principio  de  que  o  ensino 
■superior  é  privilegio  dos 
ricos.  Hojo.  as  condiqdcs 
económicas  transíormnm 
<lc  fato  o  cnsino  superior 
em  privilegio  dos  ricos. 
Há  unía  doutrina  oficial: 
a  substituido  progresa!* 
v:i  do  ensillo  estadual  pe¬ 
lo  ensillo  privado.  Essa 
doutriim  nao  deve  ser  en- 


carada  apenas  como  um 
mató  caído  do  eéu,  em 
beneficio  dos  insaciáveis 
industriáis  de  colegios. 
Deve  ser  condenada  por 
m¡u  sentido  aiilidemocrá- 
tico. 


Niimn  situado  em  que 
tantos  absurdos  e  injus- 
tiqns  podem  ser  lipón  In¬ 
dos,  a  translormnqño  do 
ensino  em  privilegio  dos 
filhos  de  papal  rico  está 
em  desacordó  com  a  dis- 
posicfio  de  nossa  juven- 
lude  de  estudnr  e  de  pro. 
gredir,  Quem  barra  ésse 
enminho  provoca  protes¬ 
tos.  O  próprio  rapaz  us- 
snssinndo  no  Cnlnbmiqo 

deixou  a  lamilla  no  Pa¬ 
ra  para  "ser  alguma  coi¬ 
sa".  através  do  Irabalho 
e  do  estudo  Os  jovens  de 
boje  nao  se  eonformam 
cora  a  cstllirneño  do 
pauperismo. 

O  jógo  de  empurra,  en¬ 
tre  Ministerios,  por  cau¬ 
sa  do  restaurante  do  C a- 
hibernen,  confirma  a  exis¬ 
tencia  de  um  propósito 
de  dificultar  o  acesso  dos 
rnpnzes  pobres  nos  p»aus 
superiores  de  instrucSo. 
Essa  doutrina  hostil  ñ 
maioria  dos  jovene  brnsi- 
lciros.  enqunnto  náo  fór 
afastada.  será  um  fer¬ 
mento  de  criscs.  Além 
disso  está  condenada  a 
ser  substituida  por  nu¬ 
tra  oricntncño.  qunndo  o 
Brasil  des  engrenar  a 
marcha-a-ré. 


SAIl  NOS 
JORNAIS 

No  almóco  do  60.°  aniversario  da  ABI.  presentes 
o  presidente  da  República,  o  gOvemadOr  da  Guanabara, 
ministros  de  Estado  e  altos  representantes  do  Legisla¬ 
tivo  e  do  Judiciário,  o  presidente  da  Casa  dos  Jornalts- 
tns.  Danton  Jobim,  rccordou  os  lutns  da  Cntidado  ero  do¬ 
losa  da  democracia,  e  particularmente  na  liberdade  de 
Informará»  e  de  Cxpressáo  do  penSamento  escrito.  DissC 
o  orador,  na  presenca  daquelas  autoridades  e  de  socios 
da  ABI  reunidos  em  cOnfraternizacáo: 

"Estamos  celebrando  a  data  de  fundadlo  da  ABI 
em  circunstancias  cxccpcionais  e  adversas  para  a  Im- 
prensa.  Insistimos,  porém,  em  realizar  éste  almóco,  por¬ 
que  em  circunstancias  graves  como  estas  é  que  a  ABI  se 
afirma  confiante  em  si  mesma,  acima  das  contingencias 
e  das  paixóes,  desempenhando  cOm  serenidade,  mas  tam- 
bem  com  firmeza  e  soberanía,  a  missáo  que  Ihe  cumpre, 
olhando  de  frente  as  dlficuldades  e  provocad»,  como 
estas  que  Surgiram  inopinadamente  nos  últimos  aconte- 
eimentos". 

COMPREENSAO 

No  "Jornal  do  Brasil”,  Barbosa  Lima  Sobrinho  fala 
da  neccssídade  de  compreensáo,  por  parte  dos  gover- 
nnntes.  Diz  o  ilustre  hOmem  de  Imprenta,  político  e  es¬ 
tadista: 


ONDE  ESTAO  OS  INIM1G0S? 


0  COMPÁRECIMENTO  do  pre¬ 
sidente  da  República  ao  almóco 
comemorativo  do  60.°  aniver¬ 
sario  da  ABI,  por  si  só,  jó  seria 
urna  demonstrado  de  apreso 
aos  donos  da  casa,  que  o  convi- 
daram.  No  entonto,  o  presiden¬ 
te  féz-sc  acompanhar  de  minís- 
tros  de  Estado,  inclusive  o  do 
Exórcito,  dos  chefes  da  Casa  Ci¬ 
vil  e  da  Casa  Militar,  além  de 
outros  auxiliares  dos  mais  des¬ 
tacados  de  seu  qovérno. 

★  O  ★ 

A  IDA  do  marechal  Costa  e  Sil¬ 
va,  com  brllharte  acompanha- 
mento,  á  entldade  da  Rúa  Araú- 
¡o  Porto  Alegre,  náo  foi  o  penas 
um  ato  de  disringáo.  Teve  o 
sentido  de  urna  demonstrado. 
Demonstrado  feita  através  da 
presenta  de  parte  do  govémo  e 
por  meio  das  palavras  ali  profe¬ 
ridas,  pelo  presidente,  em  dis¬ 
curso  e  em  palestra  náo  cerimo- 
niosa,  com  os  dlretores  e  asso- 
ciados  da  ABI.  Evidentemente, 
o  marechal  Costa  e  Silva  féz 
questáo,  tlmbrou  em  deíxar  cla¬ 
ro  que  náo  é  ¡nimigo  da  ¡mpren- 
sa.  Náo  julgando  suficiente 
apresentar-se  na  qualidade  de 
amigo,  resolveu  recordar  sua  an- 
tigo  militáncia  no  jornalismo. 
Hntáo  lembrou,  em  palestra,  na 
iora  do  aperitivo,  que,  desligado 
Jo  Exército,  em  conseqüéncia  da 
revolta  tenentista  do  primeiro 
Cinco  de  Julho,  trabalhou  na 
redado  do  "Imparcial",  de 
José  Eduardo  de  Macedo  Soa¬ 
res.  Era  um-  jornal  de  oposígáo, 
vibrante  e  principalmente  agres- 
sivo,  onde  se  destacavam,  além 
do  grande  ¡ornalista  que  o  fun- 
dou  e  que  o  dirigía,  profissionais 


da  estatura  de  Leónidas  de  Re- 
sende,  Humberto  de  Campos, 
Hermes  Fontes,  José  Augusto  de 
Lima,  Reis  Perdigáo,  Claudio 
Gans  e  muitos  outros.  A  historia 
do  "Imparcial"  daqueles  tem¬ 
pos  heroicos  é  urna  historia  de 
lufas,  de  prisóes,  de  cercos  po- 
liciais  e  de  resisténcia  á  censura, 
resistencia  praticada  náo  ape¬ 
nas  com  as  armas  sutls  da  inte¬ 
ligencia  e  da  argucia  profissio- 
na  I,  mas  também  através  do  lan- 
gamento  de  artigos  assinados 
por  Macedo  Soares,  em  osten¬ 
siva  desobediencia  ás  determi- 
nagóes  pollciais,  o  que  invariá- 
velmente  dava  em  cadeia. 

★  O  ★ 

QUEM  va¡,  acompanhado  de 
seus  auxiliares  de  maior  gra- 
duacáo,  almocar  ñas  comemo- 
racóes  do  aniversario  da  ABI, 
quem  ali  rccorda  a  honrosíssima 
qualidade  de  antígo  redator  de 
um  jornal  exemplar,  do  tipo  do 
"Imparcial"  de  Macedo  Soa¬ 
res,  faz  questáo  de  demonstrar 
que  náo  é  um  perseguidor  da 
imprensa,  que  c,  sim,  um  gover- 
nante  capaz  de  acatar  a  im¬ 
prensa  e  que  numa  fase  excep¬ 
cional  de  sua  vida  política  pos- 
sou  pelo  jornalismo,  comendo 
na  companhia  de  colegas  even- 
tuais  o  páo  que  o  diabo  amas- 
sou. 

★  O  ★ 

NENHUM  jornallsta  pode  dei- 
xar  de  tirar  de  tudo  ¡sso  con- 
clusóes  positivas.  Mas  ao  mes¬ 
mo  tempo  patente¡a-se  alguma 
coisa.  Ao  mesmo  tempo  vem  á 
mente  o  contraste,  verificado  há 
poucos  dios,  da  invasáo  e  do 
cerco  da  ABI,  do  espancamento 


de  numerosos  repórteres  e  fotó¬ 
grafos  de  jornal,  do  langamento 
de  bombas  de  gás  ñas  proximi¬ 
dades  de  jomáis,  cujos  efeitoS 
colheram  profissionais  em  suas 
bancas,  no  momento  em  que, 
entre  as  quatro  paredes  das  re- 
dagóes,  cumpriam  a  tarefa  pro¬ 
fesional  de  escrever. 

★  O  ★ 

SENDO  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  amigo  da  imprensa,  c  nc- 
cessário  que  o  govémo,  a  come- 
car  pelo  mais  alto  magistrado, 
descubra,  dentro  de  seus  muros, 
os  inimigos  da  imprensa,  os  que 
físicamente  agrediram  e  até  in¬ 
juriaron,  com  palavras  de  um 
vocabulario  de  prostíbulo,  ho¬ 
nestos  profissionais  que  na  rúa 
ou  em  suas  bancas  de  trabalho 
exerciam,  para  ganhar  o  páo  da 
familia,  a  profissáo  que  o  ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva  se  orgulha 
de  ter  exercido. 

★  0  ★ 

NA  REDACÁO  do  "Imparcial", 
entre  a  Rúa  Sachet  e  a  Rúa  da 
Quitanda,  tomando  no  Café  Co- 
lombo  sua  média  com  páo  e 
manteiga,  o  tenente  perseguido 
pela  partlcipogáo  num  movi- 
mento  de  nobre  idealismo  con- 
tou  com  o  hospital idade  frater¬ 
nal  dos  homens  de  imprensa. 

★  O  ★ 

AGORA,  sinceramente  espera¬ 
mos  que  descubra  onde  estáo  os 
inimigos  da  ABI  e  dos  jornalistas 
e  verifique  porque  esees  inimi- 
aos,  deslustrando  seu  govérno, 
deformar»  o  poder  .de  Policía, 
tran$formando-o  na  mais  abo- 
minávcl  forma  de  truculencia, 
usada  contra  a  imprensa,  com 
impetuosidade  zoológica. 


NA  ÚLTIMA  CRISE  OS  LÍDERES 
DA  ARENA  FICARAM  POR  FORA 


“Náo  será  isso  que  está  faltando?  A  obscssáo  de 
castigar  nao  constrói  nada.  A  preocupacño  de  intimidar 
acaba  estimulando  a  resisténcia.  E  ¿orno  cogitar  de  diá¬ 
logo  num  ambiente  de  policialismo  e  terror?  O  governa- 
dor  de  Sáo  Paulo  náo  deu  apenas  um  Cxemplo.  Sua  at¡. 
tutlc  valCrá  também  como  licúo,  revelando  0  que  pode 

conseguir  a  compreensáo.  como  instrumento  de  gOvémo. 
Ou  como  condlcño.  para  poder  reclamar  também  dos  es¬ 
cudantes,  moderaqtío  c  compreensáo  e.  sobietudo,  obsten- 
cao  dos  atos  de  violencia  inútil*. 

VIOLENCIA  E  MENTIRA 

No  editorial  de  domingo  do  “Córrelo  da  Manbá’ 
lé-se  o  seguinte  trecho: 

"Exército,  Marinha  c  Aeronáutica,  petos  seus  mais 
lúcidos  integrantes,  já  desojam.  segundo  se  noticia,  a 
In-t.iuracño  de  um  Inquérito,  náo  só  sobre  Os  insanos 
desmandos  da  Policía  Militar,  da  DOPS  e  da  Policía 
Civil,  que  obedeceram  ordens  da  Junta  Militar  que 
ocupou  a  Guanabara,  violando  a  autonomía  do  Estado, 
como  sobre  “as  infOrmatjóes  inverídlcns  n  reSpeito  do 
comporlamento  dos  «dudantes  no  transcurso  dos  últi¬ 
mos  ncontecimentos”. 

Segundo  o  jornal,  um  “consorcio  discricionário” 
iludiu  n  boa-fe  de  alguns  chefes  militares,  procurando 
girar  clima  favoráve!  ao  éxito  do  um  novo  Plano  Cohén. 


da  Prevldéncia  Social, 
apreciando  solicitaq&o  do 
Sindicato  dos  Despa¬ 
chantes  Adimneires  do 
Rio  do  Janeiro,  resolveu. 
por  nnanim  idnde,  fixar 
o  anlário-basc  do  contri- 
buiq&o  dos  descachantes 
eduanctroa  da  Guonabn- 
ra.  segurados  autónomos 
do  INFS,  cm  dez  vézes  o 
solário-mlnlmo  regional 
diste  Estado. 


Fixado  salario 
base  para 
despachantes 
aduaneros 

O  Conselho  DireW  do 
Departamento  Nacional 


TÓPICOS- 

Distíngelo  difícil 

Talando  num  grupo  de  Jornalistas,  do¬ 
rante  o  almóco  do  aniversario  da  ABI,  o 
msreohal  Costa  e  Silva  lembrou  que  os 
-overnnntes  sáo  país  o  avós  de  estudantes. 
Por  Isso  náo  desejam  a  violencia  contra 
os  Jovens.  Mas  ésses  mesmos  govemantes 
náo  toleram  que  as  justas  relvindlcacóes 
dos  estudantes  sejam  aprovcltados  para  » 
subversáo  da  ordem. 

Evidente,  nao  serla  de  esperar  que  as 
pessoas  Investidas  de  aulorldade,  a  eome- 
car  pelo  clicfc  do  Execntlvo,  fóssem  parti¬ 
darios  da  violencia  que  envolvesse  e  mas- 
saorasso  cons  peóprlos  rillios  e  netos.  Se¬ 
rla  absurdo. 

Na  verdade,  sabe-se  que  multas  pessoas 
lleudas  ao  situaelonismo,  elvis  e  militares, 
nos  días  da  semana  pairada.,  tlveram  ll- 
lhos  e  netos  eolhldos  pela  violencia  gene¬ 
ralizada.  Além  d'«so.  é  delicado  o  proble¬ 
ma  de  distinguir  até  onde  vio  as  justas 
rclvindlcagóes  e  onde  comec»m  os  aprovel- 
t-mrntos  em  favor  da  subversáo. 

A  Infi  rmacón  chora  ao  govérno  atra¬ 
vés  de  um  escalonameiito.  Durante  episo¬ 
dios  como  os  aue  se  passaram  durante  as 
diras  mlssas  de  4  de  abril  na  Candelaria 
csoalonamcnto  dos  informantes,  vindo  de 
um  nivel  mullo  balxo,  cerní  urna  situa¬ 
rán  seria,  Mu'tas  autoridades  elvis  e  mi¬ 
litares  podem  ter  recebldo  Informaqíes 
Inveridleas  de  agentes  da  leí,  elvis  e  mi¬ 
niares,  que  na  rúa  s»  portavam  como  ver- 
dadelros  endemoniados.  Kram  homens  al- 
coollzados  e  iraconhados  que  Jt  gavam  bom¬ 
bas,  nrrrdiam  e  insullavam  Indistintamen¬ 
te.  Com  maus  alementos  informativos  é 
difícil  a  distintió  e  a  busca  pam  se  saber 
onde  estáo  os  estudantes  e  onde  estáo,  os 
provocadores, 

N»s  últimos  aconteclmenton  eviden- 


elou-se  qne  hi  multas  centenas  de  tara¬ 
dos  o  provocadores  entre  os  que  deverlam 
ser  agenten  da  ordem  e  da  leí. 

Efeitos  e  cousas 

Duas  noticias  procedentes  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  preclsam  ser  meditadas.  A  prl- 
meira  t  sobre  o  temor  da  desmobillza- 
Cño,  no  caso  de  se  firmar  a  paz  no  Vlotná, 
de  70.000  veteranos  prétos  (laquola  guer¬ 
ra.  acostumados  a  enfrentar  a  norte  e 
bem  adestrados.  Ésses  homens,  piovávcl- 
mento  se  incorpornrño  á  ibplüo  dos  ne¬ 
gros  descontentes  ou  rcvoltados.  A  se¬ 
gunda  noticia  é  sobre  o  aproveltamento 
dos  veteranos  broncos  da  guerra  do  Viet- 
ni  como  pollciais.  armados  e  treinndos 
especialmente  para  combater  guerrllhas 
urbanas. 

Ve)a-se  a  sltuaquo  dos  veteranos  ne¬ 
gros  e  brancos  da  guerra  do  Vletna.  será 
que  vSo  salr  de  urna  guerra  externa  para 
entrar  nos  choques  de  urna  luta  Interna? 

Pala-se  com  froqüéncla  e  até  com  de¬ 
senvoltura  a  respelto  do  trolnamento  o  ar¬ 
mamento  contra  guerrllhas  rurais  ou  ur¬ 
banas.  Mas  ninguém  se  lembra  de  que  na 
armas  modernas,  em  mnltos  casos,  pas- 
sam  iia  dos  guerrlihelrog  e  que  ésles  a)us- 
tam  suas  táticos,  segundo  sejam  modifi¬ 
cadas  as  tátlcas  represstvas.  • 

Enquanto  ésse  problema  fór  encara¬ 
da.  nos  Estados  Unidos  ou  em  qualquer 
país,  em  termos  de  repressáo  policial  ou 
militar,  a  perspectiva  será  de  agmvnmcn- 
to  das  crises.  As  orbes  scráo  cada  vez 
mais  violentas. 

Nao  se  combate  nenhuma  guerrilha 
com  antiguerriiha,  a  nao  ser  em  campos  de 
batalha,  onde  ns  dcclsóes  sáo  prcvlsórias. 
Urna  luta  cessa  holc.  por  esmagamento. 
mas  reponta  amanhft,  quando  as  causas 

náo  sáo  removidas. 


Muitos  parlamentares  del- 
xaram  Brasilia,  durante  a 
calmarla  da  Semana  San¬ 
ta,  desloeando-so  para  o 
Rio.  Alguns  déles  prestam 
ilcpoimenlo  sobre  a  reper- 
cussáo,  na  Capital  Federal, 
dos  latos  ocorrldos  no  Rio  e 
neutras  cldadrs,  bem  como 
também  na  sede  do  govémo 
federal. 

Os  depolmentos  revelam 
nao  haver  um  pcrleito  en- 
trosamento  entre  as  verda¬ 
deras  fórgos  da  dcclsáo  do 
situaelonismo  c  as  Uderan- 
cas  do  partido  governlsta. 
os  lideres  da  ARENA  csia- 
vam  evidentemente  por  to¬ 
ra  do  que  se  pássava.  Em 
alguns  cosos  sabiam  das  col- 
sos  pelo  radio  ou  através  de 
Jornalistas  que  desejavam 

entrevis  tá-los. 

Em  multas  oportunidades, 
deputado*  da  oposlgáo  que 
procuravam  os  srs.  Ernán! 
Sátiro,  na  Cámara,  ou  o  sr. 
Eurico  de  Resendo,  no  So¬ 
nado.  chegavam  á  conclu- 
sño  de  que  os  falos  ocor- 
riam  en»  varios  pontos  do 
pais  sem  que  os  lideres  do 
govérno  ñas  duas  Casas  do 
Congresso  recebessom  a  me¬ 
nor  Informagáo  Era  como 
se  as  Udorancas  e  o  prá- 
prlo  Parlamento  náo  exis- 
tlsscm.  Interpelados,  nada 
tlnham  o  que  responder,  ou 
melhor.  nada  sabiam  o  que 
responder.  Ante  reerlmlna- 
cóes  que  ouvlam,  ante  per- 
guntas.  ante  oxigénelas 
quanlo  á  tomada  de  atit.u- 
dos,  limltavam-sc  a  adiar 


qualquer  stitude  para  o  día 
seguinte. 

Um  pouco  abaixo  do  es- 
caldo  das  lideranens  e  vlce- 
llderancas  an  arenistos  náo 
oeuitavnm  queixas.  confos- 
savam-se  postos  á  margcni. 
Obscrvavam  que  os  verda- 
dt-iros  govemantes  do  pais 
os  conslderavam  simples  fi¬ 
guras  de  palha,  destinadas 
a  dar  aparéncia  de  lcglti- 
mldadc.  enquanto  se  julgas- 
se  neeessária  a  manuten- 
qáo  das  aparéncia.  Obser- 
vavam  que  seu  partido,  a 
ARENA,  náo  era  ouvlda  nem 
chelrada.  Dns  conslderavam 
isso  como  sinal  de  que,  assim 
descompromcttdos,  ficarlam 
cm  situncüo  de  relativa  In- 
dependéncla.  Outros  sor- 
rlam  quanto  ás  posslbllldn- 
des  reais  de  utllizaeáo  de 
urna  Independencia  política 
dentro  de  qualquer  um  dos 
dols  partidos. 

Essiis  consldcraqócs  erara 
acompanhadu  de  dcclara- 
gées  n  respelto  da  votarüo 
das  subiegendas  c  de  oulras 
matérlns  do  lntercsse  do  go- 
vérno.  Alguns  aflrmavam 
que  dlante  das  manlfesta- 
eóes  de  descaso,  nao  se  Jul- 
gnvam  de  agora  cm  diante 
obrlgndos  a  votar,  multas 
vézes  com.tprtando  seus  clcl- 
tores,  para  dar  suslcntacáo 
parlamentar  ao  govémo. 


O  último  t im  de  semana,  se¬ 
gundo  ns  informacíir*  proce- 
ul.iics  de  Ur.u'illu,  fornm  do 
Invuig&r  allvldsde,  eruro  os  li¬ 
dere»  da  oposicío.  l&pemam 
cíes,  eran  unía  sirle  de  provl- 
dt-nclas.  dar  vid»  As  ni '.vida- 
des  de  plenárjo.,  «pesar  das 
oindlcócs  materlnlnicule  drs- 
favor.-.veis.  de  um  comfeo  ríe 
Semana  Santa. 

Hojc  ba vertí,  raqueta  capi¬ 
tal,  provávclmcntt',  unía  icu- 
lllíio  <ln  ComUuáo  Éseculivs 
KAcional  do  MDIl  Nessa 
cptrltnidaCo  scráo  er.tud.vdos 
motos  e  modos  de  d.ir  o  má¬ 
ximo  de  vccméncla  As  cride:® 
projetadas  pelos  oposicionis¬ 
tas.  r.a  anállíe  dns  últimos 
nctutrcimenlcs  politices,  em 
llgacáo  com  as  manlfeítacáes 
de  mn.  ligadas  A  crise  ostu- 
dantlL 

Também  buscarán  es  diri¬ 
gentes  do  MDIl  o  etabolecl- 
mento  de  urna  unldade,  na 
nmncjra  de  se  encurtir  a  atunl 
conjuntura  pollt'ca.  Assim, 
pretcnde-sc  estabt-leeer  mea  ll¬ 
alla  partidária,  em  que  ratn- 
eldnm  oplnlées  congtmderas, 
rento  es  do  presídeme  t'o  par¬ 
tido.  senador  Orear  Posaos,  o 
o  comporlamento  des  chama¬ 
dos  "Imaturos"  tío  MDB.  Há 
unta  coniprccnsáo  gcral,  no 
semtdo  de  que,  presentemente, 
o  partido  uño  pode  tiprctcotar- 
sc  .'racionado. 

Abrumas  medidas  govema- 
menta's  adotadas  nos  últimos 
dlus.  ñas  e*feras  política  e  po- 
llcl*l-rcprca.-lva^  silo  extmlna- 
das  romo  favorúvels  ü  consolf- 
d 'tcfio  de  urna  unldade  oposi¬ 
cionista,  ou  arlo  meaos  como 
um  coutéco  de  imitliide. 

Os  pinitos  onoslolonistar.  vl- 
snm  prlneipnlmento  ilni. 
ll vos:  a  parle  emocional,  -.'tra¬ 
vés  de  denúnclá'  e  a  nriicula- 
Cfto  de  unta  resistencia  parla¬ 
mentar,  no  terreno  da»  vota 
córs.  por  meló  de  um  trabalho 
Jimio  oes  nrcnhtns  desconten¬ 
tes  e  etn  sltuacáo  de  votar,  em 
«'-un*  raros,  contra  os  lideres 
eovemSrtns. 


Luía  Económica 

Adilion  Teles 

Efe1,  i  va  mente,  n  comercio 
(ipücou  neva  repr^iUta  contra 
determinadas  mcfdldns  do  ro-, 
vt'rno.  Antes,  quando  houve  a 
mrenca  de  jmcrvengAo  da 
Unlüo  no  Astenia  ctcdlArio, 
parn  punir  ou  que  pngnsscm 
suas  prest  ng6e.'  com  atraso, 
nos  mesmos  moldes  como  so 
fnz  com  os  cheque^  sem  fun¬ 
do  o  si.  Daniel  Campos,  pre¬ 
sídeme  resolto  d.i  A'jochcño 
Comercia]  dr  Ss’to  Paulo,  níír- 
mar.n  que  “o  qovérno  r.fto  tem 
cond¡c6r.s  para  punir  nlnguúm, 
porque  também  nAo  paga  em 
Ola  ns  soas  contos". 

Agora,  o  comercio  reivindica 
que  o  fcovén'.o  pnguc  «uas  di¬ 
vidas  p?ra  ccm  a  c]^s*e.  ifcual- 
niento  com  corregfio  monctó- 
rln.  da  forma  romo  fnzem  os 
Kovémos  Federal  e  FsMdual 

em  cosos  de  paRamcnta1?  atra- 
sados  de  compromlssos  de  em- 
pre.sArIos.  Alesam  os  líderes  do 
comercio  que  ns  emorséa*  tem 
contní;  a  rec  n*T  dn  Un!áo,  dos 
Estados  e  Municipio»  dc.«dc 
19M. 

Por  outro  lado,  cm  conversa 
franen  con»  as  cmprcsArlos.  o 
mlnlítro  Dclflm  Neto,  da  f.í- 
zend?,  acJmitlu  ser  cxcríslva  » 
carga  tributArln  Impcstn  ao 
comércjo  e  ft  lndiV>lrln.  Embn- 
ra  tenha  ocorrldo  em  19G’ 
urna  rcdueüo  real  da  pressfio 
do  imp6s‘o.  nio  se  cíctivou 
unía  diminuido  da  carca' trt- 
butdrl.-*,  Já  que  n  pastercaciio 
do  tributo  funciona  como  lima 
ltnha  adicional  dp  crédito, 
mas  nAo  redur»  o  valor  da  In- 
ciddncin  e,  portento,  o  cutio 
pira  o  eonrvmídor. 

Com  rebeño  no  numento  do 
TCM  de  15  pira  18'f .  as  ciñe¬ 
ses  empresarhls  eontinuom 
protestando  O  cine  realmente 
nre"cupa  o  comérrlo  rfto  A  o 
ImpAíto  em  si.  pojs  éste  é  p;ft- 
t( caréente  trensferldo  para  o 
consurr'dor.  mas  ns  conseno én- 
eins.  de  um  Jado  parí  ns  nc- 
ccsstdaries  do  cnpUn]  de  «>‘ro. 
no  raso  d.n»  tnddstri.ns  *  que 
de®embe!s;*ni  <•  %'oler  do  tribu¬ 
to  pnro  só  r e(v*M-»o  de  vo]ta 
nnAs  um  pnsn  dtlatndo;  de 
outro  ladr.  unr*  ambos  co¬ 
mercio  e  Industria,  cm  funcáo 
de  rrfloxos  nemtfvo*  de  urna 
nliouota  elevada  pam  o  nivel 
do  consumo  Preocuitfi  lunWm 
o  comérclo  multo  mais  do  aue 
n  carpa  tributArln.  n  queq^  do 
vo'ump  de  necóclos,  o  qual 
!m*'Ucn  r>n  reHete»  .«Abre  os 
crios,  «todo  n  eouscqitfntr  di- 
mjnuledo  da  prodvr5o  e  t*^m- 
hnm  o.  redtJrfio  d^n  ]ucrop.  Os 
probóme*  suscitados  pelo  TCM 
nAo  apenas  a  revls&o 

dé-so  lmpftsto.  mus  n  próprta 
Reforma  TributArln  que  Ihe 
den  orl»em. 

N.Ua  i us tinca  a  tr&iibferén- 
m  para  a  Unlflo  do,,  recursos 
proveniente  do  ICM  róbre  o 
t’teo  A  ’.-nlSo  tnoioém  orá¬ 
tica  urna  pclitlcn  de  rflncáo 
renrlmlds  no  tmnedtr  n  vltrén- 
eln  do  TC'T  i>nm  eombu<tívets 
e  lubrificantes  Ot  Edades  rc- 
clanrm  contra  rssas  distor- 
c6&s  com  ravflo,  embora  a  que¬ 
da  da  arrecí  dueño  em  várJOS 
nn!dídes  federativas  seja  tam¬ 
bém  un  3  roí  uto  de  adm'n's- 
(r-'-fio  hKftctrntc.  O  foto  é  que 
n  ün!2o  crlou  também  urna  po¬ 
lítico  de  incentivos  ílscnis  que 
dwfelcn  suas  rendas,  e.  por 
Isso.  nño  so  Justifica  que  ela 
queira  refa'/er  sua  recolta  á 
custa  dOc  Estados. 
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“Flashes”  da  Bu  ¡xa  da  Mandado  de  seguranza  contra  venda  dos 

leitti,  que  há  poucos  dias  n»  su*  hólsa!  cobrando  do  MDB  em  Nova  Iguaqu,  movéis  do  IIMPS  com  corredlo  monetaria 

andava  brasa  no  Seu  Ma-  iluRs  vczCa  a  taxa  de  trnns-  oúem  ficou  no  “bronco"  > 


O  Dartilio  Aire»  Rnu- 
flheitti,  que  há  poucos  dias 
mandava  brasa  no  Seu  Ma¬ 
chado,  qucimou-se  e  0  m 
Jorga  Davi,  por  ter  O  mes- 
am  declarado  ante  ás  cii- 
meras  de  urna  tv  “que  0 
prefeito  de  Nova  Iguaqu 
ta  ser  nf  astado, ,,  Resul¬ 
tado,  ÍOi  O  principal  artífi¬ 
ce,  juntamente  com  o  José 
Hadad  da  adesfio  dos  cin¬ 
co  vareadores  no  bloco  go- 
vcmlstn. 

* 

O  pai  do  estud&nte  Luís 
Píreira  da  Costa,  diz  que 
vii  reclamar  ao  Simáo  Ses- 
sint,  Inapetor  de  Entino  de 
Nova  Iguaqu,  do  Instituto 
Brasil,  na  Chncrinha,  poli 


éste  educandúrio,  avángou 
na  aua  bolsa,  cobrando 
dutls  veres  a  taza  de  trans¬ 
ferencia  de  seu  f  ilho . . .  Ne¬ 
gocio  bOm  ésseül 
*  • 

Scu  Moocir,  promoveu 
no  Clube  do»  500.  um  en¬ 
contró  dos  prefeitos  da 
Baixada,  regado  a  chantpe- 
nha  e  servido  com  finas 
iguarias. ..  Duque  de  Ca¬ 
sia»  vai  hospedar  Seu  Je¬ 
remía»  a  partir  do  dia  15. 
é  natural  que  o  prefeito  da 
Casias,  faca  o»  plano»... 
NáO  de  a;£o,  mas,  sim  de 
etuaqáo,  junto  a#  govema- 
ior  fluminense. .. 

* 

Afinal  de  contas,  com  a 


debandada  dos  vereodores 
do  MDB  em  Nova  Iguaqu, 
quero  ficou  no  “bronca" 
forem  o  Nagi  Airean!,  n 
HélciO  Chambort'lli,  o  Luía 
Carlos  de  FiCitaa,  o  José 
Nalm  Fares  e  José  Mar¬ 
tina  Cota...  O  resto? 
Bem ...  O  resto tá  na  bóca 
de  esperan I 


O  Hidéque!  de  Freitas 
Lima,  á  que  está  de  pará- 
l>éns,  pols  o  semanario  "A 
Solucáo*  está  entrando  di- 
reto  em  Nova  Iguacu . . . 
Está  unta  brasa  o  jornatsi- 
nhol  Seu  Machado  leu . . . 
E  adorou . . .  Pro  Semana 
tem  mais,  minho  ge  nte! 


Assoclado*  do  Sindicato  dos  Barcarios,  do  Sin. 
dlcato  dos  Trabalhadorea  ñas  Indita  irlas  do  Triso, 
Jlllho,  Mundloca  e  Mantas  Allmenllciaa,  do  Sindi¬ 
cato  dos  Oficiáis  Alíolatea,  Coslurelros  e  Trabalha- 
dores  na  Industria  de  Oonfecqáo  de  Keupas  Feltas. 
do  Sindícelo  dos  Trebamadorea  rtee  Industrias  Me. 
talUrglcas,  MecAnlcae  e  do  Meterle}  Elé'.rico,  do  Sin. 
dlcito  doo  TrabaUmdoree  turo  Industria»  de  rías  do  e 
Teceltsem,  do  Sindicato  dos  KtnpreaMos  am  Emprft- 
as*  de  Seguro»  Privado»  e  Capitaliza  cío  e  do  Slnd!. 
cato  dos  Trabalhadores  nu  Industrias  Oráticas,  to¬ 
dos  de  Estado  da  Ouanabsra.  vio  Impetrar  mandado 
de  seguranza  contra  o  «Istema  de  venda  dos  Imóvel» 
da  Previdencia  Social. 

A  Inlomisqáo  i  «o  ir.  A  autopiados  Nuiles  sodrí, 
representante  dos  banclrlos  na  Comlsaáo  lntereln. 
dlca!,  Integraba  por  delegados  da  todas  cu  entidades 
menolonadae,  aelma,  e  mais  oa  da  Oonferjereq&e  Na¬ 
cional  dos  Trsbalhadoru  era  Empresa»  de  Crédito, 
da  Fcdernclo  dos  Bancárlos  dos  Estados  da  allana¬ 
ban!,  Rio  de  Janeiro  c  Espirito  Santo  e  da  Fcderacío 
dos  TecelScs  da  Quanabara  t  Rio  de  Janeiro. 


CORRBJAO  MONETARIA 

Os  stuais  ocupantes  dos  hnAvets  de  tnatltulo 
Nacional  da  Prevldtnc'e  Social  e  candidatos  pre- 
fercnelnls  1  aqujtlj&o  do»  meamos,  nio  concirdam 
com  a  pesada  correcto  monetaria  estipulada  pelas 
técnicos  do  Banco  Nocional  de  Hsbltacio  Sugesltes 
ronun  feltas  Junio  As  autoridades  do  INES,  sera  re. 
aunados  peslUves. 

Pare  dar  urna  lddla  do  qu&o  pesado  será  a  apll- 
e*?6o  da  correcto  monetaria,  6  dado  o  seguinte 

exemplo:  um  Imóvel.  com  valor  Inicial  d*  _ 

NCr»  11.133,00.  depols  de  quUlu  meses  do  amortl. 
eaclo,  estarla  valendo  slnda  NCrj  14. 010.17,  em  vir¬ 
tud»  da  incldénc»  da  eorreqlo  monetária;  Uto  6, 
estarla  mais  caro  NCr»  9.007,17. 

lato  leva  acte  Interessadoz  na  compra  dos  imúvets 
a  afirmaron  o  aesumte;  'Nlo  há  torréelo  minuta¬ 
rla  em  nenhunr  pala  do  mundo,  o  Brasil  4  o  pr|- 
melro.  E  tnmbím  o  Banco  Nacional  de  Habitado, 
órs&o  que  n&o  construtu  ai  unidades  r«'dcnclRls  lia. 
bllaclonala  colocadas  á  venda,  será  a  entldsdc  arre, 
cadadors,  transformecido  A  Previdencia  Social  em 


emprésa  imoblll&ria  rendosa  e  rtesumana  que  pro. 
vacará  fatalmente  o  entumo  social". 


O  mandado  de  acguronqa  terí  como  fundamento 

o  argumento  de  que  o  INPS  está  obrlgado  a  vender 
seus  I  Tróvela,  aem  qua'qucr  Incidencia  de  corree  Ao 
monctárU.  A  autarquía  4  acusado  dr  n&o  aplicar, 
deliberadamente,  o  Decreio-lel  Lc-t,slativo  n.°  10,  de 
28  de  agéste  de  106i!.  que  estatuí  no  I  3."  do  arti¬ 
go  S.v.  'As  unt  ladea  liubltaclonala  cujas  ocupantes 
hajam  optado  pela  sita  compra  vu  venham  a  fazí-lo 
até  noventa  días  da  dura  de  pubUctqSo  tiesta  let. 
sAo  Iscntas  dn  cotrccfto  monetaria  referida  neste  ar¬ 
tigo'.  desde  que  tcntram  os  mesmns  colrtao  navsUa- 
qáu  no  pirco  de  cusco  da  conatniqáo". 

O  decreto-leí  foi  promulgado  pelo  presidente  4o 
Reñirlo.  senador  Aureo  de  Motan  Andrade.  visto  que 
o  Cangrina  rclellnra  veto  do  prcnldento  da  RepilblL 
ca  e  éste  nio  sancionan»  os  respectivos  autógrafos. 


-PANORAMA- 


Carlos  André  Morder 


Cario*  Lócenla  cogita  de  fundar  a  TJnlio  Popular  ern 
«ibstituicúo  ao  m'vlmento  causado  e  o  rovérno  nio  Im¬ 
pedirá  bao  desde  que  nio  reúna  elementos  castados  ao 
mesmo  tempo  em  que  un  haboas- corptu  preventivo  por  #.le 
impetrado  perantc  o  Supremo  Tribunal  Federal  poder»  ser 
um  dos  recurso»  da  opostqio  para  provocar  o  prtinttncla- 
racnto  diquela  alia  córte  ¡obre  a  llegalldade  da  portarla 
helgada  pelo  MlnJst4rio  da  Ju-IIlO,  admitlndo.ee,  entre¬ 
tanto,  na  ARENA,  qne  a  deelarac&o  de  Ineonstltucionellda- 
de  da  Portarla  177  -  qne  nivelarla  os  cursados  ao»  que  se 
enecntram  nn  gozo  pleno  dos  dimito»  políticos,  para  coi¬ 
tos  punitivos  —  levará  o  govérno  a  endurecer  aluda  tna‘s 
u.  su»  postean,  Inclusive  too  a  reediráo  dn  Ato  Instlluclo- 
nnl  u.ó  2. 


HACIONAIS 

1  —  A  pris&o  de  Laeoída  la 
ee  dar  em  Campos,  As  20  ho¬ 
ras  ue  ■exta-felra  Ultima,  por 
13  Asentas  federáis,  com  a  eo- 
boitrra  do  2.°  Bntulhño  de 
Cacwfáres,  qtiando  A  Vos  do 
Brasil  d|vu]gou  a  Portería  177. 
E  ni  a  pristió  n&o  se  den. 

*  —  O  líder  MArio  covas 
pnroou  o  domingo  Inteiro  tcle- 
r..oanda  a  os  deputados  oposi¬ 
cionistas.  pedírtelo  que  Dúo  se 
oascnUísem  de  Brasilia,  a  flm 
de  que  ficAsse  garantido  o 
quorum  pora  o  abertura  da 
acreio  na  Cámara,  ando  a  11- 
dernnea  oposicionista  denun- 
de  A, -feria  177  como  “o 
inicio  da  nova  escalad*  do  go- 
rfmo  rumo  a  nóvo  Ato  Instó 
uicionol". 

5-0  líder  goveitrist»  Er- 
n&nl  Sátiro  defende  a  constó 
tucionelldade  da  Portarla,  sn- 
¡icntando  que  se  trata  de  umn 
situocáo  Idéntica  A  que  fol 
provocada  pelo  conflnamento 
do  loninllsta  Héllo  Pemsndes. 

4  -*  O  gabinete  exeeutivo 
nsctonel  do  MDB  está  reu¬ 
nido,  (seminando  a.  rortaric 


APARTAMENTOS 

Financiados  pelo  BNH 
em  18  onos  apóc  a  en¬ 
trega  dtrs  chaves.  Entra- 
dis  NCrS  400,00.  Presta- 

qóe  s  mensnis  do . - 

NCr$  186.00  á  Atren'do 
Santa  Cruz,  2.640.  Ban- 
i  mi:  Constando  de'  sala. 

2  quartou.  bcnboiro,  c» 

sinhe  áren  do  uervlqo 
com  tanque,  pnrquea- 
mentó  para  outomóvPIS. 
área  do  recreaqSo  infan¬ 
til  escola»,  coméecio  o 
com  oe  seguinte»  ónibus 
ó  ooita'  397.  Largo  de 
í  Sáo  Francisco — Campo 
f  Grande.  746.  Cascado- 
|  ra— Senador  Cnmará. 

¡  870,  Bangu — Sepetiba. 

689.  Méier— C  Granda. 
i  786.  Mal.  Hermei-Cam- 
>  po  Grande  Propriedade. 
Incorporaqüo  a  Venda» 
Coimbro  Bueno  k  Cía. 
Ltda.  Avenida  Rió  Bron¬ 
co,  120.  12.°  andar  sala 
1 228.  Galería  dos  Em- 
pregado»  no  Comercio. 
Telefono»  52-5172  a  .  -  - 
37-9622.  —  Retervo»  no 
local  diárisments.  Inelu-  ¡ 
sive  domingos  a  feriidO»  ¡ 


fundar  a  Un  tilo  Popular  em  base  e  com  o  alimento  éa  s.uiv 

sstdo  e  o  govérno  uño  Im-  Itnu. 

cuna  elementes  castrados  a»  22  —  Por  telar  ce.  clinu.  o 
e&s-corptu  preventivo  por  ele  govérno  estri  ostnrrcddo  com  » 

Tribunal  Federal  poderá  ser  reveleq&o  lelilí  pelos  scus  tec- 

psra  provocar  e  prenuncia-  :.lco»  de  que  a  crlse  tlcflogrotia 

re  a  llegulldade  da  portarlo  pelo  assoAslnato  do  ertudaute 

lurttea,  admlt’ndo-ee,  entre-  Edson  huí»  causou  prejulro.'  é 

rueño  de  Ineonstltuclonellrln-  Nnq&o  de  ordera  doe  lf-2  hllhóo:. 

ciarla  os  cussados  ao»  que  se  de  cruzeiros  antlgoe,  com  un-.u 

dlreltos  políticos,  para  efel-  quetlo,  de  NCrS  72  mil  no  Pro- 

imo  a  endurecer  «Inda  nra’s  luto  Bruto  Interior  e  com  urna 

t  reedito  dn  Ato  Instiluclo-  balxa  de  NCr*  90  mil  na  ro- 

celta. 

i  13  —  Alude,  evn  semana  o 
o  aa  medidas  caper.ee  do  con-  -govemeda»"  Nt-giro  do  Urna 
*  “o  Uegehdade.  com  ••importnnt«.<  decl-íes  S 

Olguns  líderes  suztcntaudo  V,  movlmentaiéu 


Música  eradita 
para  eperárlos 

Os  trubolhadorca  sindica!!' 
zadoa  poderáo  esaistlr,  grnluU 
lamente,  aos  concertó*  de  mú¬ 
sica  erúdltn  programado*  para 
a  8uia  CccíJiu  Melrelw.  O»* 
aJndJcntoo  tntfrcasadcs  podc- 
ráo  inscrever-jp  na  DACA,  no 
12.®  andar  do  edlííclo  do 
mtps,  saja  1.243»  a  ílm  de  ha- 
WHtnremjK*  á  oblencfto  dos 
lngree&os.  A  aborturo  daqucla 
sala  de  espetúculos  aos  imba- 
Ihadores,  com  Ingresso  gratui- 
lo.  se  tomou  possivd  ar3CR« 
a  entcnUlmcntos  realizados  mi¬ 
tre  a  Divfcño  de  Atlvldndcs 
Culturáis  •>  As»¡stéiw:la*i  uo 
ÜNT  c  n  ftdinJni  tin<;Ao  d.i  8o* 
la  Cecilia  Meir^os. 

Contróle 
de  cursos 

O  dlretor-geral  do  Departa- 


que.  por  IMO  mesmo,  violarla  áriminlltearan 

e  orientadlo  qua  vem  eesuln- 
do  á  frente  da  pasta  do  rra-  aeralia 
balho  e  Prevldfncla  Soclul.  **'’"*“ 

Frleou  o  dlretor-geral  do  Problemas  relacionado* 
DNT  que  o  Ministerio  do  Tr*-  com  aumento  salarial  c  con- 
balho,  cono  4  de  seu  dever.  dlqícs  de  trabalho  na  Unl- 


¡¡?5rtSL'seáLí,t«1.ta,í.ciiÍí0?íi'  versldade  do  Estado  da  Ounr 
U.“do  .0»  “atalSrel.  r^  Pícara  serio  discutidas.  « 
aorvando-se  o  dlrelto  de  ado- 


16  horas  do  próximo  día  15. 


«'¿'“JíimJÍ?® ,íCr.„^¡fiC?íícl<1?  a  rcapclto  da  movlraenta,-&u  mente  Nacional  do  Trabalho,  empreñado*  e  -omptegadores, 
luta  iuXtal  nrírnaure  o  mito  Mtudnntll.  apó»  entend'menter  professor  Ildéllo  Martim,  con-  em  mesa-redonda,  na  Dels- 


tar  es  provldfnclia  catlvels.  na  Del.gacia  Regional  do 

sempre  que  tais  cursos  viole-  Trabalho.  Dirigentes  do  Bln- 

rem  os  principios  legal*  que  dlcato  dos  Empregados  de 

norteara  a  vid*  «Indlcal  bre-  Admlnlstraqfio  EJC.lar  sollcl- 

s taram  a  convocaqfio  de  pie- 
AccoIa  a  sa-redonda.  Justificando  o 

MSSüia  e  _  podido  com  a  ecuracáo  do 

C0ns2rvacá0  que  o  último  aumento  sala- 

.  .  .  '  .  ^  rial  da  categoría  náo  v®m 

Ab  bases  do  acordo  sala-  scndo  ftpjica[r0  coereiam:nte 

rlal  do*  empregadas  ñas  em-  e  Que  havendo  eca^o 

prisas  do  ás  elo  e  conserva-  a03  reprffl;ntan  es  classlstas 

cao  devora  «r  discutidas,  ^  p¿te  do  Reitor  da  Uní- 

aindn  esta  armana,  entre  il3 
rvpresentnq6cs  sindicáis  de  ' 


PAGARIA  E  CONFEITARIA  SAO  JOS* 


RÁDIO  EM  6  MESES 


iBforin.TCÓPt  a  partir  dn  15  hor*« 

CURSO  MARCOHI 


versidade. 

Pessoal  da 
Meridional 


renf/ro  no  •Sut™-mT"^ls',«>  de*  federal*  Bisas  ■•Importen-  I  Á  DRT  íi  sollcltou  ao  De-  A  ensénela  dos  represen- 

contj-ério  a  r.ials  ultn  Córte  eó  .fes  deeliées"  núo  fora  mreveln-  I  ornan  trae*,»  Mndicni  ouUi-  partamentc  ''iclonal  de  8a-  tantea  do  INPS  nioilvou  o 


se  manifestará  mediante  re-  do*,  "para  ouc  os  er'.udantez  I 
prjswntaqAo  do  prw.urc.dor-*e-  n&0  «.Jam  alertados".  4 


meter  a  previa  sutoroacáo  do  ¡“ste 


lárto  o  perc.’tilual  do  rea-  adi¡,m«pto  d»  reunlfio,  na 


pcrfeltamentc  camve,  por  va¬ 
rio*  jurista*  p-evurnenle  con- 
sultndu». 

ti  -  Op'uiftt  do  senador  Fi- 


ralnoso  Ermelindo  Ramírez  >' 
Oodoy,  condenado  a  20  anos  c 
mondante  de  dots  «rime»  de 


tí&veh  TS'"¡’úl«nZPím"i»™ñ  14  -  Alé  boje  nenhunm  pro-  Mn‘s  “  curriciilor,  dos  cursos 
er^r™  Ju„rdd«dSo!,dS  viücucUi  oficial  foi  tonuda 

TPR  para  df-negar  babeas,  apús  ter  viudo  n  público  o  ea-  £^rfí{  p 

cúndalo  úu  Ceniur»  Fodcxai,  Acrcfcentcu  o  »p.  IMéljo 
5  —  0  mtnialro  da  JustKiv  quarnio  o  Coronel  Fiorirnui  Mnrtins  que  o  ministro  Jaibas 

eaUi  proato  u  enviar  dadoe  c«-  Ciunpch,  dlrtítor-B^r-d  do  DI  I*'.  Pn&5nrinho  entende  que  qual- 

I'*A2us  d©  demonstrar  n  legitl-  dvnunclou  que  o  ex-li'.dlar  tía-  c*ior  provldéncla  nesse  KenMdo 

mldadc  d?  fciia  Portarla,  reve-  quele  j«>-vlco.  Amdtilo  Rome-  slKiiIflcaria  urna  interferencia 

lando  oup  ola  íoi  considerada  ro  Laso  é  na  virtlude  c  cri-  ra  ví<*a  intema  de  organiza- 


como  os  Qomes  dos  profes- 
sóror. 

Acrescentcu  o  sr  Ildéllo 
Mortins  que  o  ministro  jerbos 
Paesarlnho  entrarle  que  qual. 
e'tor  provldénela  tiesse  lontldo 
slEiiIflcarla  timA  Interferencia 
na  vida  intema  de  organíza¬ 
te»  legalmentc  conslitUdos  e 


Grádeos 
recebe m 

A  dlretoria  do  Sindicato  dos 


Delegúela  Regional  do  Tra¬ 
bóme,  para  o  día  7  ás  15  ho¬ 
ras.  entre  represeatantéa  do 
sindicato  dos  Securlt&rio»  e 
os  da  Cía.  de  Seguro*  Me- 


-DI 


Unto  MUIlir:  "Emhora  a  Por -  niorte  o  baiídiüo  prohatRue  buo 

tarta  ni  sejn  boa  para  alean*  vtca  na  malor  tíus  uunqüuJllda- 

íar  «cu  objetivos,  deveria  ter  de®,  no  confdrlo  <ic  *ua  re«I- 

üldo  precedicln  poln  decretado  díñela  de  luxo  da  Av,  W-3,  oír 

do  catado  do  sitio".  Brasflla.  ocupando-so  em  ci:i- 

.«Z  a  do  oí-  dar  do  «uart  vastas  fawndns  no 

«!«2  Rtt‘°.nao  encomia  Planazo  Central  c  contlimr. 

ftltxia  ccmplctamcnte  afaFtnda  „.M,'  c„. 

Motivo:  a  «xcotelra  agrwHvl-  fimcjonárlo  P^- “BC^* 

dado  oposicionista  muñíroste-  nalidade  efio  fol  atd  agora  cs- 
da  durante  o  curso  dos  últi-  clareció» 
otos  ncontecimentos  «todnn-  15  _  sop  a  uipervls&o  dn 
.Í“í!“,iv.c-  "°r  pa,‘e  do  INTERPOL.  urna  equipe  ce  dc- 

dorea  d  fcderais  0  t'm-  tetlvcs  aa  lusarance  Jnerrrj 


»  —  A  prcpturlto-  ceglta-rc 
de  erquadr  -  na  Nova  Leí  de 
Segúrala,*  os  deputados  cario¬ 
ca»  Fabiano  ViiWiova,  Alber¬ 
to  rtajr.o  Cira  Kurls  c  Alol- 


Ccrporztloo  está  vlaJanOg  para 
o  Brasil,  encarregorla  da  M«u- 
r  anqn  de  urna  replica  do  lamo¬ 
so  Marnjá  Holotisoniar.  de  K.a- 
purkila,  avallada  em  cérea  de 


sio  Calda»  prinr1  ..anuente  l~-  NCr*  500  ntllhóe»,  e  que  será  I 
te  ftltln-.r,  acusado  de  ter-so  exlblda  no  FavUhño  de  Súo  I 


(lobmcudos  «Oh--  um  cadáver  crlstóvío,  por  ocojlfic  da  II 
chorado  o  í.  toe»  a  Naqfto,  pelea  Comercial  «o  feto  de  Jo- 
náo  poro  planteo  lo  tnmbím  neiro.  que  funcionará  no  din  10 
,BSU1-  0  4.  miau. 

0  -  «fio  orecUxtcn-o  pro  16  -  V«»  ser  exfratuudo  o 
nunolnoente»  désae  tipo,  ved-  norte-americano  Stanley  Amo» 
culados  uom  otar, Oí  deetaqjc  Selllg,  que  etereveu  urna  corta 
por  certoj  Jornal»,  que  levo-  Injurio»»  ao  govómo  btMllelrc 
ram  a  IndlgnacSo  »  teten»-  e  4  rceponsável  pela  vsnda  111-3 
chaves  do  «ovémo.  udmndo  eita  &  milherus  de  hectárea  de 
ae  tendencias  relativa*  é  to-  nttSaa  ^„a  ^  scu»  compa- 
moda  de  medido*  de  exceciin 
menlfcMadan  no  curco  da  mu»*. 

cris*.  1  —  Os  E*tadoc  Unido*  ertfio 

10  —  Por  esetrf  e  outraK  e  sendo  polco  da  melar  cucada» 

qne  os  altas  piteras  nljttnres  human»  da  Historie:  pela  c»- 
Mtfto  admltlndo  aberinmente  beca  do  asnaztino  de  Martin 
a  revigoraqáo  do  Ato  inztltu-  Luthcr  Klng  fol  Instituid»  um» 
cionnl  n.»  2,  Os  mlnlMrae  da  recomperua  de  cem  mil  dOlo- 
Marinhe  o  da  Aeronáutica  sio  ,  —  60  mil  concedido!,  pela 

d  te  reíute°  municipio  de  McmphU,  »  mil 

U'f  rC,Utf'  pela  Cémarc  da  cldode  e  2»  mU 

11  -  A  luta  contra  1  compres-  c¡ulcta  ¡omalfsttca  gerlppi- 

*üo  silarlal  volta  aa  ruas  ota  iimned. 

remana  e  em  8Ú0  Paulo  está  3  —  Á  crise  racial  Já  se  e*- 

cousandn  aprcensio  entre  a  tcn(i,  M  mundo  lntelro:  na  be- 

cítese  empresarial  o  projeto  >e  MvaJ  ^nuricena  de  Hoxo- 

de  leí  enviado  pelo  govérno  ao  „„  Jal>i(,  wte  manntiei- 

Oongrc&m  dlepondo  que  o  res-  ^  nEfroí  anuteratn  um  barí 
Jujtamento  eslartal  se  dé  em  froqúenlado  por  morlnhclro* 

funqáo  do  aumente  real  do  bronco»,  Pilotando  um  oonfllto 

cuito  df  vida.  All&e.  o  cuíte  rAptdamento  ee  g»ner*ll*ou. 

■do  vida  stlblu  om  cérea  de  33K  com  ^nd»  **Mc  de  ferldo*. 

desde  que  *e  notlctou  que  c  »  _  Allá».  Johnson.  e«tá  malsl 
conceder  aumento  de  solarlo-  n pavorido  com  cesa  crina  que  o 

mUUrorT  oté  a  data  om  que  Negtfi0  a  do  calaboueo.  E 

foi  decretado,  e  ntnguéra  •*“■  nj0  ¿  para  menos:  obeervade- 

0  que  ocomrá  agora,  qtiando  va  de  parli  ds  „  p,^ 

eomecnr  a  f»r  pago  fta  nove  nundBr  0riC|almente  a  respilte, 

Iprogbosticando  como  unw  dne 
decorréneia*  automática  a  que- 
da  do  dólar. 


Sindicato  dos  Trabalhadores  ñas 
Industrias  Metalúrgicas,  Mecánicas 
e  de  Materia!  Elélrico  do  Estado 
da  Guanabara 

RUA  ANA  NERI,  152  —  8.  CriStóváO  —  TeL:  34-1175 


Tendo  om  vista  a  passagem  do  "DIA  NACIO¬ 
NAL  DO  METALÚRGICO",  9  DE  ABRIL,  o  Sindicato 
em  epígrafe,  por  intermédlo  de  sua  Dirctoria,  con¬ 
vida  as  autoridades,  os  dirigentes  sindícala,  e 
os  trabalhadores  cm  goral.  a  participnrem  do  Ato 
Solene  que  fará  realizar  neste  din,  9  DE  ABRIL, 

19  horas,  na  sede  na  Entldnde,  á  Rúa  Ana  Néri,  162 
—  am  Silo  Crlstóváo. 

Agradecendo  entcclpadamente  a  presenta  (le 
todos,  aubscreve-se  com  as 
Satiducfles  Sindicáis. 

JORO  TRIXF.IRA  DR  CARVALRO 
Presidente 


*  oireBvria  uo  oinnicaiu  ow  .... 

Gráfico.'  comunica  que  citará  rutona!,  a  flm  do  que  e.Ja 
pvaondo  a  tercelra  quota  da*  enoontrad»  urna  eoluqao  pa- 
bóisas  ■ic  r.'tudn  de  1S67,  a  ra  o  proveitamento  de  49 
partir  das  18  hora*  de  hoje.  na  funcionario*  dominóos  pela 
sede  dn  Presidente  Vargas,  n»  emprésa  na  Previdénela  So- 
62»  -  9.”  andar.  clal.  Os  dispersados  traba- 

lliavam  na  Cartelra  de  Acl- 
tientes  do  Trabalho  da  Mc- 
ridional. 

ibalhadores  ñas  Emprésas 

nicas,  Mecánicas  A  DUegacta  Regional  do 

,  .  _  .  Trabalho  encamlnhará  o 

||nm  HA  Fclarin  proceeso  relativo  ao  aumento 

*•'  '*•«  uu  L1IQUU  salarial  dos  empregados  ñas 

»  eniprésa*  do  compra  c  ven- 

lanara  ti*,  locaeáo  e  ádmlnlstraqáo 

_  ,  . ,  ,  de  Imóvcfs,  a  flm  de  ser  Ins- 

CriStóváO  —  T81.:  34-117o  taurado  o  compet  nte  dlssi- 

iFirTAT  dio  coletivo.  Nr  esfera  adml- 

r  ivnra  nlstratlva,  empregado»  c  em- 

ssagem  do  "DIA  NACIO-  pregadores,  através  de  suas 

9  DE  ABRIL,  o  Sindicato 
;io  do  sua  Dirctoria.  con-  ^\T^oJ  K 

if  a  parttei pnrern °do HÁto  Arrtd.0  Salarial 

este  día,  9  DE  ABRIL,  A»  Cs  re*|iotisávefa  pela  cara- 
tari»  A  Rita  Ano  Néri  !6?  Pnnh»  antlsrrteho  salarial  &«- 
inoo,  a  retía  Ana  «en,  tlvtrnrn  reunidc*,  rattein.  o» 

fifde  do  Sindicato  dos  BancA- 

nfp  tt  H»»  riQS'  a  de  que  f&aem  dis* 

sámente  a  pr^enía  (le  cUlKloí  alguns  3gpectos  reía¬ 
is  donados  com  a  coleta  de  os¬ 

ai  natura,  ñas  mafl.  Um  pro¬ 
grama  do  a?&o,  visando  a  «lar 
'DIRA  DR  CARVALRO  nóvo  Impulso  no  movinwiite. 

Prfalrtentp  «Upanso  em  vlrtude  da  cr‘»e 

presidente  estudantll,  está  em  fase  de 

^ ^ a*—*—  condus&o. 


UflTPT  niíPT  Kí  íl 


-Medicina  infantil- 

Filhos,  nossa  vida,  nosso  mundo' 


Pelo  Dr.  GENTIL  DE  CASTRO 
«x-diretof  de  Haúde  Escolar 


O  LF, MURETE  DE  BOJE 
CONSELHOS  DISPENSA  VEIS 

Multas  vfttes  os  país  náo  dispensan  »  Importancia  necessárl»  á  cerina  áltemete*  na 
saáde  dt»  filóos,  váo  aceitando  conselhos  de  pessoes  Icljas  e  a  doenfa  val  evoluliido.  Guan¬ 
do  chegam  »  providenciar  cuidados  médicos.  qua»e  eetnpre  o  cate  Jt  i  multo  grave  tunüi- 
caodo,  *eriainente  »  vid»  da  crt»n(a.  ¡temed  loe  c  con*olhos  aóbre  n  saúde  (intente  os  rnó- 
dtoo»  podem  dar.  Vos  citar  um  everaplo.  No  voróo.  principalmente,  vómitos  e  evacuaqóea  fte- 
qtienlee  sáo  síntomas  de  dMidrataqáo.  Se  n&o  tórem  dlspi.n sidos  cuidado»  médicos  com  ur¬ 
gencia,  a  duenca  progrlde  para  um  e*tado  de  dlllcu  oura.  Ruando  esees  sinals  sao  acom- 
ptmhidos  de  feble  e  añores  abundantes,  a  crinnt»  esté  gravemente  infirma  e  deve  ser  le¬ 
vada  lmedlatamente  ao  Centro  da  Retdrataqáo  Sale*  Neto,  no  Rio  Comprtdo.  pora  o  tm- 
tamente  urgente  e  tndlsperuável.  por  médicos  esreciallslní  IPedr-  a*V  ->■ 

(Colnborac&o  espontánea  do  dr.  Gentil  de  Castro  e  d»  Luta  Dcmoerátle»  i  Cafflp.  ta 
Nocional  de  Proteq&o  4  Crian  cal. 


APRENDA  CADIO  E  TEuEViSAO 

ELECTUA 

A  mair.-r  B?cvu  di-  Rfltiio  e  Televiifto  em  iabr>ratdrta 
Pun^fiHr.  p-7  103?  -  ‘«introitos  abertBR 
CEHTOO:  —  Av.  P,ío  Bronco^  37  -  2.®  andar  -  Tel:  23-3133 
MUER  -  Run  Dias  da  Cruz,  n."  i>9  -  3."  andar 
PLNHA:  —  Run  Pllnio  le  oilVeirn.  n.®  13  -  1,®  andar 


Companhia  Telefónica 
Duque  de  Caxias 

EDITAL  DE  CONVOCAQAO  > 

Picamos  convidados  os  Senhotes  Aclonlstas  para  se 
reunlrem  em  Assemnléla  Oeral,  na  sede  social  i  Av.  Rlo- 
Petiépolls.  1483,  nesta  cldadc,  a  flm  de  discutirán  t 
dellberarera: 

ORDINARIAMENTE 

As  19  horas  do  din  22-4-88,  em  1.»  convocarlo  ou 
om  2.»  convocncño  Os  10,30  horas  ou  aínda  em  3.“  e  41- 
tlma  convocadlo  üs  SO  horas,  com  a  sefiulntq  ordem 
do  día: 

a>  Relatórlo  da  Dlretoria,  Balanqo  Geral,  demons- 
trncáo  de  corita  de  lucro.'  e  perdss,  com  respectivo  pa¬ 
recer  do  Conselho  Fiscal,  relativos  ao  excrcielo  de  1987. 

b)  Eleigóo  da  Dlretoria  e  Conselho  Fiscal  e  flxaqlo 
dos  honorarios. 

c)  Asíanlos  gerais. 

Duque  de  Caxias,  5  de  abril  de  1998. 

Eronides  José  Batista 

Companhia  Telefónica 
Duque  de  Caxias 

EDITAL  DE  CONVOCAQAO 

Flcam  convidados  os  senhorea  aclonlafaa  para 
se  reunlrem  em  Assomb'éla  Gt'ral,  na  sede  Social  á 
Av.  Rio — Petrújiolis,  1.483  nesta  Cidade,  a  flm  de 
dlscutirom  e  doliberarcni: 

EXTRAORDINA  Rl  AMENTE 

As  13  horas  do  din  22-4-98,  om  1.»  convoeo- 
Cáo,  ou  ás  13.30  horas  om  2.a  convenaijáo  ou  aínda 
ás  14.30  horas  em  3.*  e  última  eonvocaqáo,  com  a 
seguinte  nrdem  do  día: 

a)  REFORMA  DOS  ESTATUTOS; 

b)  AUMENTO  DE  CAPITAL,  POR  REAVA- 
LIZAQAO  DO  ATIVO  IMOBILIZADO: 

9)  ASSUNTOS  OERAIS. 

Duque  de  Caxias,  5  de  nbril  de  1988, 

ERONIDES  JOSÉ  BATISTA 
Presidente 
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Mandado  de  seguranza  contra  venda  dos 
imóveis  do  IIMPS  com  correcao  monetaria 


Flashes”  da  Baixada 


O  Darcilio  Aires  Rnu- 
tiheitti,  que  há  poucos  diai 
mandavs  brasa  no  Seu  Ma¬ 
chado,  queimou-se  cOm 
Jorge  Davi,  por  tor  o  raci¬ 
mo  declarado  ante  ii  cu- 
metas  de  urna  tv  "que  o 
prefeito  de  Nova  Iguaqu 
ia  eer  al astado. ..  Resul¬ 
tado,  foi  0  principal  artífi¬ 
ce,  Juntamente  com  o  José 

Hadad  da  adesáo  dos  cin¬ 
co  vete  odores  so  Moco  go- 
vcralsta. 


¿ata  educandário,  aváncou  debandada  doa  ve  readores 
na  sua  bolsa,  cobrando  do  MDB  em  Nova  Iguaqu, 
(luRa  véiCa  a  tata  de  trnn».  quem  ficou  na  "bronca" 

feréncia  de  >eu  filho. ..  Ne-  foram  o  Nagi  Alraani,  o 
gdcio  bOn»  éeatlll  Hálelo  Chotnbarelli.  o  Luis 

*  Carloa  de  Freltaa,  o  José 

Seu  Moocir,  p rom  uve u  Nalm  Fares  e  José  Mar- 

no  Clube  don  500.  um  en-  tina  Cota ...  O  resto? 

contro  doa  prefeitoa  da  Bem. ..  O  resto  tá  na  bócti 

Baixada,  regado  a  champa-  de  eaperall! 
nha  e  servido  com  finna  t 

iguarias. ..  Duque  de  Ca¬ 
lina  vai  hospedar  Seu  Je-  O  Hidéquel  de  Freitas 
temías  a  partir  do  día  15.  Lima,  ¿  que  eatá  de  pári- 

t  natural  que  o  prefeito  d»  l)éna,  pols  o  semanario  "A 

Canias,  faca  oa  planos.  ..  Solucáo*  está  entrando  di- 

Náo  de  acao,  mas,  sim  de  reto  em  Nova  Iguncu. .. 

atuaqáo,  junto  ae  govema-  Está  urna  brasa  o  jornalzi- 

40r  fluminense...  nhol  Seu  Machado  leu... 

*  E  adorou...  Pra  asman» 
Afinal  de  contas,  eOm  a  tcm  mais,  minha  ge  ntel 


Auocladot  do  Sindicato  dos  Bancártoi.  do  Sin-  CORRM; 
dlcato  dos  Ti.tbalhadorea  ñas  lodúslrlu  ds  Triso,  Os  t 

Mllho,  Mandioca  e  Mansa  Alimenticio,  do  Slndi-  Nacional 

cato  dos  Oficial»  Alfolatea.  Costureras  e  Trabalha-  íeirnclal 

dores  na  Industria  de  Conlecqlo  de  Keupas  Fettaa.  com  a  : 
do  sindicato  eos  Tratulhadores  ñas  Industrias  Me.  técnicos 
tatarateas,  MecAuicaa  e  do  Material  Elétrtco,  do  Bin.  foram  ft 
dlcato  doa  Trabalhadore»  naa  Industrias  de  Fiat  lo  t  rultadoa 
Tsealsaem,  do  Sindicato  doa  EmprfgMoe  am  Empré-  Para 

saa  de  Seguro#  Frisados  a  Capltaltaacio  a  do  Slnd1.  cáelo  i 
cato  dos  Trabalftadores  nía  IndústrlM  Orificas,  to-  exemplo 
doa  do  Estado  da  Guanaba»,  vio  Impetrar  mandado  MCrl  n 
de  seguran;#  contra  o  sistema  de  venda  dos  lraóveli  lado,  e: 
da  Previdencia  Social,  tuda  da 

A  Infsmitcao  e  do  ir.  Atclepladus  Nuiles  sodre,  estaña  i 
representante  doa  bsneártoa  na  Comísalo  Xiileraln-  Uto 

do*:,  Integro;#  por  Salegados  de  tódar  es  entidades  a  iflmu 

mencionadas,  actms,  s  mala  oa  da  Oonfederaelo  Na-  ría  cm 

otoñal  doa  Trnbalhadorex  em  Emprime  de  Crédito,  metro, 
da  Federado  dos  Bancirlos  dcu  Estados  da  Quan»-  órelo  qi 
liara.  Rio  de  Janeiro  c  Espirito  Sonto  a  da  Federado  biuiclon: 
doa  Tecelfica  da  Ottonabara  a  Rio  de  Janeiro.  cadadort 

Música  erudita  r;a«r“^Síí 

para  operários 

Ot  trabalhadore»  sindican-  rrliou  o  dlretor-geral  do 
tadoa  poderlo  «asistir,  sra'ul-  DNT  que  o  Ministerio  do  Tin¬ 
tamente.  aoo  concertas  de  mil-  bslho,  como  *  de  seu  diver, 

sica  erúdltn  programado»  para  msnter-se-i  atento  acs  progra- 

a  Bula  Cecilia  Me.rtles.  O»  mas  de  educa;So  sindical  dea- 

slndlcntos  intereaoadcn  pode-  iinauo  aos  traba  madores,  rr- 

ruo  lnscrevcr.se  na  DACA,  no  *>rvando-ae  o  dlretto  de  ndo- 

í?;!_-."Kmr  -fl0  tdlllcl0  d0  t«r  u  provid  India  cafclvela, 

MTP8,  sala  1.243.  a  flm  de  ha-  sempre  que  tal»  cunos  vloli- 

bllltnrem*-  a  obtenclo  dos  rem  oa  principios  legul,  que 

Ingreesos.  a  obertura  diquela  nortelara  a  'Ida  sindical  tora- 

sala  de  eapcticulo»  eos  traba-  slldra. 

lhadores,  cem  lngresao  (trami¬ 
to.  se  rornou  posiivcl  aneas  Af  éala  • 

a  entcndlmcn'oa  rcalliados  en-  * 

tre  a  Divide  de  At|vldedns  rAECOPVafiA 

Culturáis  e  Assiatfndi.  üo  vOÜS-rva^aB 

DNT  t  a  ndmlni  t  r«;ño  da  8a-  As  bises  do  acórdo  Mil¬ 
la  Cecina  Metretea.  rial  do*  empregad  .s  r.as  em- 

Contrdie  prisas  de  as  elo  e  conserva- 

„  '  íáo  devein  5er  discutidas, 

ae  cursos  aludo  c»ta  a.mana.  entre  .,» 

O  dlretor-geral  do  Departa-  rcpresentaqóea  sindícala  de 

mentó  Nacional  do  Tnbuho.  imprecado»  e  -empiegJdores, 

professor  Ildéllo  Martlm.  con-  em  mesa-redonda,  nn  Dels- 

ilrmou.  ontcm  que  o  Mblrtá-  5acla  Regional  do  Trabalho. 

no  de  Traoaiho  nao  bilxarí  ,  nBT  ,*  .  u.itou  ne. 

ssawrsa- rrs  fáSA ;K.s  t 

qualqiier  outrn  nttttn.-ai  a  rub-  lArlo  o  ptrc.  r.tual  do  tea- 

meter  a  prévla  iutoriza;Ao  do  Juste 

MTP8  os  curricula»  das  curse*  Raífleni 

que  venhAm  a  promover,  bem  ur ailvWJ 

eomo  os  nono,  do.  pmfe,  recebem 

Acreseentou  o  sr  Ildéllo  A  dlretoria  do  Sindicato  dos 
.Mortins  que  o  ministro  Jatbas  Orifico»  comunica  que  estnrA 

Pruvnrlnho  ent  curie  que  qual-  pagando  a  tercetra  quot»  doa 

quer  provldénda  neese  «onrldo  bolsas  le  e»tudo  de  19*1.  a 

significarla  urna  interferéncla  partir  das  18  horas  de  hoje.  aa 

na  vida  intema  de  organiza-  sede  da  Presidente  Vargas,  n“ 

Olea  ir  gilmente  constituida*  e  529  -  ».•  andar. 


empresa  tmoblhir.n  ranciosa  e  desaman»  que  pro. 
voeari  fatalmente  o  colauo  social". 


MOTIVO  JURIDICO 


O  mandado  de  seguren;»  taré  como  fundamentó 
o  argumento  dr  que  o  INPS  e>tá  obrlgoJo  a  vender 
eeua  Imóvela.  sem  qua'quer  Incidencia  de  corre; io 
monctArln.  A  autarquía  é  acusada  de  n&o  aplicar, 
de  tberadameiue.  o  Decroio-let  Legislativo  r,.°  19,  de 
28  de  igósto  de  10611.  que  estatuí  no  I  3  “  do  artL 
go  Sé:  'As  uní  indis  habitarlonala  cujas  ocupantes 
liajam  optado  pela  sua  compra  ou  renham  a  íané-lo 
até  noventa  día»  da  dan»  de  pubIlci;5o  desta  leí. 
»A)  tienta»  da  coirccfto  monctérla  referida  ueste  ar¬ 
tigo,  desde  que  tentiam  aa  mesmas  folrtdo  reavaUa- 
;ilo  no  pri^o  de  cueto  da  conslru ;6u'‘. 

O  decreto- leí  foi  promulgado  pele  presidente  do 
flemr.o.  senndar  Aureo  de  Mouro  Andrade.  visto  que 
o  Cougrnrro  releitara  reto  do  praddente  da  RépóblL 
ca  e  este  nio  sancionara  os  itapccUvos  autógrafos. 


O  pai  d«  eetudante  Luti 
pereira  da  Costa,  diz  que 
vii  reclamar  no  Slraáo  Ses- 
sim,  Inspetor  de  En»ino  do 
Nova  Iguaqu,  do  Instituto 
Brasil,  nn  Chacrinhn,  pola 


FADARIA  E  CONFEITARIA  SAO  JOSE 

AtenKlR  IIqiAo.  Oúl  -  MMQUitR  esivtcuiitiatf*  #m  Pió*  •  OteM 
en  rtinil.  oferecendo  oe  melhoree  pn*co*  á  atu  tfUttnta  freguea» 

»  quaI  siradm. 


Corlos  André  Morder 


r  arlo»  l.acerda  cogita  de  fundar  a  Uli Un  Popular  era 
«bstltuicao  ao  mi  vlmento  cansado  e  o  govérno  náo  im¬ 
pedirá  i'so  desde  que  náo  reúna  elementos  cavados  ao 

mesmo  tempo  em  que  un  habeos- corpus  preventivo  por  ¿le 
rmpctrr.do  parante  o  Supremo  Tribunal  Federal  podará  ser 
um  do»  recurso»  da  oposl;io  pira  provocar  e  pronuncia - 
mentó  diquela  alta  córte  sóbre  a  HcgsHdade  da  portarla 
baleada  pelo  Ministerio  da  Juitl.u,  admlt'ndo-ae,  entre¬ 
tanto,  na  ARENA,  qne  a  declararán  de  Ineonstltuctanalldu- 
de  da  Portarla  171  —  que  nivelarla  os  eas»ad<«  aos  que  m 
enrrmtram  ne  rójo  pleno  doa  dlrelto»  politice*,  para  afei¬ 
tes  punitivos  —  levará  o  govérno  a  endurecer  aínda  nn'i 
a  sua  posigáe,  Inclusive  com  a  reedlráo  do  Ato  Institucio¬ 
nal  IX.Í  2. 

e  aa  medidas  capases  da  con¬ 
figurar  »  sua  llega  lldnde.  com 
algún»  líderes  suitentaudo 
que  cumpre  a  Iacerda  abrir  a 
luta  judicial  mediante  a  loll- 
Cltaqfio  do  Aabeaa.rorpas  prr- 
tentho  no  'Supremo,  pola  do 
contri r(o  a  malí  alta  Córte  ró 
se  manifestará  mediante  re-  do»,  «para 

preoentacAo  do  procurador-ge-  aj0 

tul  da  República  (hlpótcse  ln-  ,, 

viável).  ou  Julmndo  era  greu  14  ~  Ale 

do  recurso  urna  deelsio  do 
TFR  para  denegar  iobeas- 

•xrrpiu.  UL,  „  ,  _ _ _  . 

5-0  ministro  da  Jumen  quanuo  o  Cravnel  Floriona 
eatá  pronto  a  enriar  üadoe  ca- 
pasoa  de  demoiuárar  a  lrgitl-  donundou  que 
mldade  da  *tta  portarla,  reve¬ 
lando  ouc  els  foi  considerada  ro 
(terrenamente  caotve,  por  va¬ 
rios  lurpu*  previamente  con- 
■ultadua 

ti  -  Opuiiíí  do  senador  Fl- 
Bnto  Mliller:  "Kmbora  a  Por¬ 
tarla  177  sejn  boa  para  alean - 
car  MU  Objetivo»,  deverla  ter  des. 
sido  precedida  (*!»  decrctaqéo 
do  estado  de  sitio". 

7  —  Alina,  a  iiipótesc  de  ca¬ 
tado  de  sitio  nio  se  encont.-a 
aínda  completamente  afftctndn 
Motivo:  a  exccislva  agreo«lvt- 
dade  oposicionista  manifesta¬ 
da  durante  o  curto  dos  últi¬ 
mos  ocontcclmcntos  esti'dan- 
t|s.  Inclusive  por  parte  do 
(leputadoc  federal:  e  sene- 

dores. 

*  —  A  proposito-  coglto-.'c 
de  enquadr  -  tía  Nova  Leí  de 
SegunuKa  os  diputados  cario¬ 
ca»  Fabiano  Vuanova.  Alber¬ 
to  Rajfto  Ciro  Kurtie  c  Alot- 
,»!o  Calda*  prlnc1.  atmenio  S— 
te  íiitlmn  acusado  de  ter-sc 
debruqndo*  sób-.  um  cudtivr-r 
diorado  ot.  tóCa  a  Nacfto, 
n5o  pota  prur.tcé  lo  tambím 
mas  para  dmijlfr  odio  t  Insul¬ 
tar  as  fórca*  Arttadu. 

8  —  8Ao  nrccwArntc  pro 
nunoiament»  déae  tipo,  vel- 
culado*  uom  orar.Or  destaque 
por  certog  jomáis,  que  leva- 
ram  a  Indignadlo  a  «etoves- 
cliaves  do  govsmo.  «dmintln 
as  tendáneiss  relativa»  á  to¬ 
mada  de  medicina  de  excegán 
manifestadas  no  curso  da 
crias. 

10  —  Por  escás  e  nutra»  e 
que  ns  altas  esfera*  aturares 
estilo  idmlUntlo  abennmente 
a  revlgoraqfto  do  Ato  initltu- 
cionnl  n.°  3.  Oa  mUrtitrai  da 
Marlnht  o  da  Aeronáutica  s*o 
a  favor,  e  o  ministre  do  Exér- 
ctto  reluta. 

11  —  A  luta  contra  a  coutprtc- 
láo  salarial  volt  a  ás  rúas  esta 
•emana  *  em  Bfto  Paulo  está 
causando  apreenslo  entre  n 
claaae  empresarial  o  projeto 
de  leí  enviado  pelo  govémo  ao 
Oongreaso  d  ir  pondo  que  e  ru- 
Justamento  salartil  ae  dé  em 
funcSo  do  aumento  real  do 
curto  ds  vida.  Altás.  o  curto 
■de  vida  aublu  nm  eíiea  de  JJH 
desde  que  se  notlctou  que  o 
conceder  aumento  de  salarlo- 
m'.nlmó  até  a  d»U  «m  que 
fot  decretado,  c  ninguna  asb- 
o  que  oeorrerá  agora,  qtiando 
comecnr  a  «*r  pago  na  nova 


baso  e  com  o  aumento  da  i  aco¬ 
mia. 

22  —  Por  fular  en;  turas.  o¡ 
govérno  esta  ostarrecldo  com  a 
wvelaqáo  felta  pelos  seus  lee-  I 
tdcoa  de  que  a  crise  denagnuta 
pelo  assaoalnato  do  estudante  . 
&dson  Luis  causou  prejulro»  ó  1 
NnqAo  de  ordem  doo  1*2  hilhée. 
(le  cruMtro»  nntlgoa,  com  urna 
queda  de  NCrS  72  mil  no  Pro- 
duto  Bruto  Interior  e  com  ume 
balxa  de  NCrS  90  ma  na  ts- 
celta. 

5  18  —  Aluda,  ova  semina  o 
-qovemidog"  Ncglro  oe  Lima 
ndotará  "Importante.  decl--óee"S 
a  reapeito  (la  movlmentavfto 
Mtudantll,  apó«  entond'menwe 
que  manterA  com  al  autondP- 


Cura,  práUco  em  i  c 
Um  chaléis  pora  cada 

PrtfR  CRontRRCIkl  ( 


»  uluno 
(gntuiti 


mforniAcdv»  «  pan  ir  d«*  IS  hor«« 


RUA  DOS  AÑORADAS.  S ?í. 
(rrúTimo  A  i.randro  M» 


1  —  A  pris&o  do  LacaKln  la 
se  dar  em  Campos,  As  20  ho¬ 
ras  ue  fexra.fein  Ultima,  por 
12  agentes  fedérala,  com  a  co- 
bttt  un  do  2«  BattlhAo  de 
Cicídort*.  ottsndo  a  Voj  ío 
llro.il  dlvulgou  a  Porteril  171. 
E  al  a  pristo  nio  se  deu. 

•  —  O  líder  Mario  Coras 
paaaou  o  domingo  Inteiro  tele- 
f,. liando  ao»  deputadoe  oposl- 

cionistis.  pedlndo  que  n&o  -o 
susentsssem  de  Brasilia,  a  flm 
de  que  t'icasM  garantido  o 
quorum  para  a  obertura  do 
scfoIlo  no  Cámara,  onde  a  11- 
deranta  oposicionista  denun¬ 
cie  s  f\-ferta  177  como  “o 
«nielo  da  nova  e»mlsdi  do  go¬ 
vémo  rumo  a  nOvo  Ato  Xnsti- 
tuelonar'. 

3— 0  IMei  govemista  Er¬ 
nán!  Sátiro  dpfende  a  constl- 
Picionslldade  da  Portarla,  w- 
ürntando  que  se  trata  de  ume 
s!:uacAo  Idéntica  á  que  fot 
provocada  pelo  conflnamento 
6o  loraallsta  Héllo  Ferllindés. 

4— 0  gabinete  exccutlm 
nacional  do  MDB  ertú  reu¬ 
nido,  eeemlnando  a  portarlo 


videncia  oficial  fot  turada 
spús  ter  viudo  a  público  o  es¬ 
cándalo  da  Censura  Peana», 
quanuo  I  '  ‘‘  ' 

Compelo,  dlreter-goral  do  DPF. 

_ _  •  .  -  -  ex-tl'-ular  dn- 

qucle  scivlqo,  Antónlo  Roma- 
..  Lago,  é  na  vtrtlude  o  cri¬ 
minoso  Emtelmdo  Rsnilrei  y 
Ocdoy.  condenado  a  JO  a'->0>  * 
mandante  de  doi»  crlme»  de 
moría  O  banUtdo  pravatgue  sva 
vida  na  motor  da*  iranqütdUda- 

_ _ _  no  confórto  de  eua  reut- 

dóncla  de  luxo  da  Av.  tV-3,  em 
Brasilia,  ocupando-so  cm  cui¬ 
dar  de  »uas  vastas  f arrodas  r.o 
Planalto  Central  c  continué 
luncionárlo  público.  Búa  nacio¬ 
nalidad»  cío  fol  até  agora  es¬ 
clarecida 

16  —  Sob  a  bupervlito  da 

INTERPOL.  Urna  equipe  ce  dc- 
(«tives  au  Insurance  Jewcrry 


APRENDA  RADIO  E  TElEViSÁO 

EL.EGTQ.A 


A  mainr  Ercvn  di  RSd'.o  e  Televtaáo  cm  labnratórta 
Fun-t  -i-  e—  iw  .  Matricula*  abertas 
CENTRO:  —  Av.  Pío  Bronco,  37  -  5*  andar  -  Tel  2S-J1J3 
MUER  -  Rúa  Días  da  Cru?.  n.”  69  -  3.”  andar 
P&nha.  -  Rúa  PUnto  de  Ollvelra  n,-  13  -  Io  andar 


Sindicato  dos  Trabalhadores  ñas  ! 
Industrias  Metalúrnicas,  Mecánicas 
e  de  Material  Elélrico  do  Estado 
da  Guanahara 

RUA  ANA  NÍRI,  152  —  8.  CrlStévüO  —  Tel.:  84-1175 
NOTA  OFICIAL 

Tendo  om  vista  a  pasaagem  do  *DIA  NACIO¬ 
NAL  DO  METALÚRGICO*.  9  DE  ABRIL,  o  Sindicato 
em  epígrafe,  por  intermédlo  de  sua  Diretoria,  con¬ 
vida  as  autoridades,  os  dirigente;  sindícala,  e 
os  trabalhadores  em  geral.  a  participnrem  do  Ato 
Bol  ene  que  fará  realizar  neste  dia,  9  DE  ABRIL,  A.« 
19  horas,  na  sedo  na  Ent  idada,  A  Rna  Ana  Néri,  152 
—  am  Sfto  CrlgtdvSo. 

Agradeccndo  entcclpadamente  a  prrsenqa  de 
todos,  subscreve-se  com  ns 
8aitda?0«8  Sindicáis. 

JOAO  TF.1XT.1RA  DE  CARVALRO 
Presidente 


Companhia  Telefónica 
Duque  de  Caxias 


Brasil,  «ncarrego»!»  da  «eau- 
rantpi  de  urna  réplica  do  lamo¬ 
so  Manijó  Hotattsomar.  de  El- 
purkala  avallada  em  cérea  de 
-  •  —  e  que  seré 

,  Pavtlh&o  dé  Sio 
por  ocasión  da  U 


NCrt  500  mllhóe», 
exiblda  i 
Cristóvlo,  . 

Felra  Comercial  do  Klo  de  Ja¬ 
neiro,  que  funcionará  no  día  lí 
¡próximo  a  9  Os  anuo. 

18  —  Val  ser  extraditado  o 
norte-smertauio  Btanley  Amos 
BeUlg,  que  eacreveu  urna  corta 
injuriosa  so  sovérno  bvastlclr» 
•  é  reuponadvel  pela  v«nda  111-8 
cita  de  mllhine  de  hectárea  da 
nossa  térra  asa  scui  compa¬ 
triotas. 

I  —  Oa  Estados  Unidos  e:tto 
sendo  paleo  da  malar  cacad»! 
humana  da  Hlstórla:  pela  ca- 
beca  do  assaslno  de  Martin 
Luther  KJng  fol  Instituida  urna 
recom penis  ds  esm  mil  dólo- 
Sres  —  90  mil  ooncedlOo,  pelo 


Companhia  Telefónica 
Duque  de  Caxias 


Filhos,  nossa  vida,  nosso  mundo' 


Pelo  Dr.  GENTIL  DE  CA8TRO 
sx-dlretor  de  Saúde  Escolar 


EDI  TAL  DE  CONVOCAQAO 

Fleam  convidado»  os  senhoreg  aclonlajas  para 
se  reunirem  cm  A»somb'éla  Geral,  nn  acdq  Sociai  A 
Av.  Rio— Petrd|x>lia,  1.483  nesta  Cidade,  a  flm  de 
dlscutirom  c  deliberaren! : 

EXTRAORDINARIAMENTE 

As  13  horas  do  din  22-4-88.  em  1.*  convoca- 
Cio,  ou  As  13.30  horas  em  2.»  cenveraqAo  ou  aínda 
As  14.30  horas  om  3.»  e  última  convocaqio,  com  a 
seguinte  ordem  do  dia: 

a)  REFORMA  DOS  ESTATUTOS; 

b)  AUMENTO  DE  CAPITAL,  POR  REAVA- 
L1ZAQAO  DO  ATIVO  IMOB1UZADO: 

e)  A88UNTOB  OBRAIS. 

Duque  de  Caxias,  5  (le  abril  de  1988. 

ERONIDES  JOSE  BATISTA 
Presidente 


O  LEMBRETE  DE  BOJE 

C0NSELH08  DISPENSA VEB 

Multas  véses  os  país  náo  dispensara  a  Importancia  necersárla  A  certas  alterares  na 
aaéde  dos  filho».  VAo  aceitando  comentos  de  penoss  leljas  e  a  dotnca  val  evolulndo.  Guan¬ 
do  chegam  a  provldér.clar  mudado»  medico»,  quare  rerapro  o  calo  j»  é  multo  grave  umea- 
cando,  rértaoientc  a  vida  da  crian;#.  Romcd  loo  c  conwlhua  róbre  a  raúde  rómclit*  os  iri¬ 
díeos  podem  dar  Voa  citar  um  exemplo.  No  veróo.  principalmente,  vómitos  e  evacuare*  t re¬ 
nuentes  río  síntoma»  de  dcatdrataqio.  Be  nAo  lórem  dlrp<n*<doe  cuidado»  médico»  com  ur¬ 
gencia,  a  (lomea  progride  para  um  citado  de  dllletl  oura.  «uando  éaaea  sinals  rAo  acom- 
uanhadoa  de  febra  s  auorrs  abundantia.  a  orlan;»  esta  granmente  infirma  e  devo  aer  le¬ 
vada  Imedlatamente  ao  Centro  <W  Roldio tapio  Salee  Neto,  no  Rio  Comprido.  pera  o  tra- 
tamento  urgento  a  Indtsperaóvel.  por  médicos  c.«reei»ll»(n«  (Pedí  «a»'. 


co,  120.  12.*  andar  ssla 
1228  Galería  fine  Era 
pregadoa  no  Comercio. 

Telefone!  52-5172  a  .  - 
32-9622.  -  R cierva»  no 
local  dlArismenta.  Indu- 
«tve  dominica  a  feriado» 


GINASIO  WASHINGTON  LUIZ 

ta  —  l.e  •  s.a  «teto»  -  primario  ■  aDUisaso 
IS7C  UN  BRU  UATEICDL* 

CUncte  d.e  M  —  Uorqulta  -  gSTADO  DO  E10 


■US  MISTES  WATKINS  N  •  14  -  SUSQUITl 
VtaOu  ■  fuia  •  ■  pmao  Oon  ku  vanado  aavaiua  de  ftidvaia  • 
íh'trodomMtico.  mo»  toM(«aaadoa  «iHnaoa  deacontra  A  ora 

sanu  é»t*  anóDclo  •  comprot»  povao»  pw^oa  t  condicflea _ 


AIIBI3RTB  AORAüAVBL  PARA  PAMA* 

HNS  Ut-flWMASA 

tlMoTla  ^aabiBRioa  Lula»  ■*  •  -  Trfci  liarla* 


AVENIDA  PRESIDENTE  KENNEDY,  1597 

(antiga  estrada  Rio  -  Petrópolis) 
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Estafeiro  aprovado  no  exercído  para  o  "Derby" 


Sñt 

.  üsp'  .  /.:f  /"■;  ' ? 


Finalmente  no  próximo  do¬ 
mingo,  na  OArca,  aerí  offere- 
cldo  ao  público  candi  bla  q 


todo  o  percurao.  U-rrctnon  fr— 
a  marca  animadora  de  le;  . 
(¡oís.  (uzonuo  111  e  dota  pera  . 
mliiia.  Antes  «  Lunlxm  na 
2.400,  traboinou  o  grandalii. 
trato,  com  107  *  urna  llnha  • 
ios  o  quiltro  quintos.  r.-.rv.- 

tioimcnle  para  2.400  *  l.uv 
metro*.  Artansas  e»! Oto 
rala,  cedo,  leudo  partido  o 
arla  dos  2.200  metros,  chtgai. 
do  em  1052  c  dolí,  com  107 
Justos  ao  final  da  mlDia.  ürfc  . 
ny.  melhomndo  para  152-  ere. 

radta  «  110’’  para  a  milita.  !■ 
piyjwlonou  favorávelmen-.fe  o., 
de  s  partida,  mostrando  ser  m 
ltom  azor  no  clil.v-lm  da  'O : 
na.  E  Expo-67.  culo  trate:,-, 
forte  fol  marcado  para  a  nv 
uh&  de  hoje.‘  descomo-»  a-, 
partida  nos  1.000  metro*.  (tro: 
e  em  63  e  il-ia*  linlia'.  te: 
di.-poalc4o  da»  melhor'a. 


grande  prora  quo  Tem  sendo 
ansiosamente  aguardado  em 
tua  disputo,  o  a  rancie  Prémlo 


Cruzeiro  do  6ul,  que.  pelas  sua*  com  foro»  do  "Derby"  brazilelro, 
característica.'  é  de  interese  conformo  ¿  também  chamado, 
nacional,  pow  tem  chamada  Pena  é  que  o  seu  campo  ofl- 
clal  n4o  venha  a  contar  com 
,-£*¿'‘-.■1  craques  de  ouiros  centros  de 

do  pala,  nn  ra.-ilo  da  pr> 
bledo  do  irlmsiio  equina,  sóhla- 
\?y -  Bienio  mantilla  até  que  wr. 

' ' .. 1.1:11  elimlnatlus  totalmente  as 
V  ■  focas  do  tevrlvrt  mil.  Fien  p,.- 

ár^Y-‘^VÍi''^'iBLl|  1&  #ulra  0Pn,'limltl,'<lr  *  cliuii- 

.**,  Cisman,  também  Gianl,  a  C«-.- 

y*  pilo  de  problemas  surmdon  orí 

F  '.%•  '*-•  '.ys-sr'c- •  e,  aitid:  <> 

r.:ü  r.vor.-am  -1  TV- 

■"A  rvaZpcItu. 

i'1'*,  *-  ^  jíj* .  •,‘5‘ví/  Ma*  a  "prala  d.i  ea.'.v'  po- 

dtró  responder  por  urna  briaa 
Sí>  fr,i  :  .«i  rcr.hidn  c  Miisacloi.al,  que  iráo 
of.-recvr  n  ir.ua  »»é,  E-Ml.vim, 

I  ••• 


plano  Igual  do  chance  aque¬ 
les  em  cltac&o.  Estafeiro,  que 
em  quatro  Anida  a  ralo,  na  ufe- 
re»,  conqulstou  tris  vitarlos 
firmes  agradou  em  chelo  ao 
trabnlhar  o  diílAneia  de  2.400 
metros,  aAbado,  O  íllho  de  Eí- 
lensóro  11A0  fol  exigido  nesse 
exerclcio,  visto  quo  nn  corrida 
recente,  dirigido  pelo  brldio 
Alhéñalo  Barroso,  féz  teste  com 
visias  ao  •'Derby'"  do  próximo 
domingo.  Agora,  aob  a  condueño 
do  Orad  Cnrdoso,  pe  recríen 
tranquilamente  a  mllha  e  mein. 
ein  160  o  dois  qtifnto'.  com  110"* 
Jiutos  paro  a  mllha,  eviden¬ 
ciando  boas  condlcóes  de  trei- 
nainenlo.  Outro  a  ser  levado  cm 
exercído  nn  mllha  e  meia  fot 
o  Allunteur,  secundante  distan¬ 
te  de  E'tetelro,  guando  da  se¬ 
gunda  rltórla  dé-te  parcUtciro. 
Allumeur,  apenas  regular  cm 


Amanha  a  noturna 


S.®  PAREO  —  AS  51.70  HORAS 
1200  METROS  —  NCr?  1204.00 

(BETTTKOI  K*. 

1— 1  Pnsshta,  J.  Tinoco  ..  58 
-  Espndlm.  J.  Sanios  ..  87 

2  F.  Fingere,  J.  Plmo  . .  52 

3  Fotechar.  F.  Por.  F.->  52 

2— 4  Rnppy  Jnck.  J.  Borja  57 

5  Ropoty,  J.  Machado  .  62 

6  Hal-LIblq.  J.  Quclroz  58 
1  Manleld.  O.  F  811ra  .  52 

3— 8  MBIptI.  A.  Rmos  ....  57 
■  H.  Smlle,  F.  Meneies  87 
»  Celso,  J.  Pedro  F.'  ..  oa 

10  Retrospeet.  J  Olí  ... .  52 

4— 11  Rio  Rearo,  L.  Crv.ilho  67 

12  Zé  Pretlnho,  L.  Carlos  53 

13  Forcé*.  C.  Tnrouqnela  52 

14  Hal-Bdlttro,  L.  Corría  52 


OVAiTA-miA 
1  .•  PAREO  —  AS  20.20  HORAS 

1240  METROS  —  NCr$  1200.00 
KS. 

I— I  Coila  Diva.  8.  M  Cruz  55 
2  Gnmtlnhn,  J.  Qaolros  48 
3—3  Bola  Sicilia.  A.  Ríe.  58 
4  Hal-Solüa.  J.  Barbosa  52 

3—  6  Jolnhn.  M.  Alvos  —  60 
6  L.  Fortuno.  N.  Corre  59 

4— 7  Folr  City.  J.  Corréa  59 
8  N.  do  Sul,  J.  edro  F.”  59 


2.*  PAREO  —  AS  20.54  HORAS 

1200  METROS  -  NOS  1.200.09 

K*. 

1—1  Pralincte.  A.  Luis  ..  53 
f  Octava,  J.  Mnchsdo  .  54 
1—3  Oíd  Cot.  L.  Carvalho  54 

■  SolenVn.  J.  Olí  .  58 

4  Jandmln.  C.  Pinon  ..  52 

3— 5  Neldocn.  J.  Barbosa  .  30 

6  Panamb!,  M  Alves  . .  52 

7  Armada.  .7.  Pinto  ....  52 

4- 8  P  Valenle,  O.  Card.  56 

9  Quila.  J.  Borla  .  57 

10  Ebano  A.  S.  Silva  . .  52 


6*  PAREO  —  AS  22,50  HORAS 
1600  MFTROS  VCrf  1.200  00 
.'BEFTTNOr  Ka. 


Galopando  T- 


1— 1  B.  DesMno.  A.  Ramos  58 
■  Ben  Canaan.  J.  Mach.  48 
2  Paplto,  J.  Bafflea  ...  56 

2— 3  Sot-ro,  .7  M.  Santos  . .  84 

4  El  8'rncco.  J.  Pedro  F.°  54 

5  ComJío.  I,.  Corría  .  52 

3— 6  reblo.  L.  carralho  . .  55 

7  Pclt!chisl8.  O  Ricardo  84 

8  Fnisál.  J  Barboso  ..  .55 

4— a  Mauoassant.  3.  Dlnlz  86 

10  L.  Mangneira.  M  .Alves  81 

11  Rnllve.  A  Un*  .  81 

"  Molloho,  D.  Nctto  ..  51 


.V  PAREO  —  AS  21.20  HORAS 
1.600  .METROS  —  NCr-  1.000.00 
K'. 

1—1  Cantarola.  R.  Carino  57 
2  Filfa,  J.  Machado  ..  49 
3—3  Cambroclr.a.  .1  Quelros  54 

4  Jaslda.  C  R,  Carrnlho  54 

3- 5  Fair  Misa.  J  Barbosa  58 
6  Brasa  Fría.  J.  Tinoco  50 

4- 7  Bolo  Lulzu.  O  F.  Silva  51 

8  F  Gnblrobo.  M  Alvos  51 

9  Carilla,  N.  Corre  ....  52 


RETROSPECTO  - 

Fnss-Bler  perdeu  na  anima  por  falta  at 
aguerrlmento.  Nao  obstante  a  vaningem  5. 
piso  que  concedía  a  todos  <*  adversario  Bl 
levado  com  sirias  esperances  de  sucesso.  jk 
nio  logrou  confirmar  em  radio  de  Mr  v-nndo 
a  falte  de  urna  corrido,  cedendo  »  pon- a  -ni 
favor  de  Guara  peora.  £  moría  prAtiram— :> 
certa  na.notutna  de  amnnhl.  correndo  . 
adversArlns  que  nfio  assustam. 


Good  Olrl  provou  ser  a  melhor  cgua  de 
momento  em  pistas  cariocas.  E  um  dos  ma  c. 
res  nemes  até  menino  nos  p&reot  mistos,  ho.ln 
vista  »  sua  atuncáo  anterior  00  secundar 
HaJu.  tendo  dominado  boin  número  do  rlvois 
do  sero  o  pallo-,  A  fllha  de  Mt.lt  1  e  Idaipar. 
náo  obstante  a  sua  campHnha  recente  em  tiros 
curtos,  nAo  sentlu  o  aumento  para  a  mllha  c 
termlnou  com  dominio  tranquilo  sóbre  a«  ad- 
versArtas.  tendo  fnlhado  a«  malí  visadas,  In¬ 
clusive  a  favorita  OlalA,  que  a  despeno  de  urna 
boa  salda  e  crcqoneiada  por  cxerciclca  esplén¬ 
dida'.  nAo  fol  sequer  a  sombra  da  corredora 
de  um  ano  oirás,  vencedora  nessa  mesma  pro- 
vn.  Velo  para  a  dupla  um  aaarAo  de  poma, 
a  até  aquí  modesta  Borla,  que  trabaltiara  cm 
1G6  e  linhas  na  mllha,  perdedora  recente  para 
Hocó  e  Franqolso. 


74  pAnrn  —  as  21.20  horas 
1.20»  METROS  -  NCrS  1600.90 
ÍBETTING)  K«. 

1— 1  Fn.V"-Bler.  8.  Sllvn  ..  60 
2  Qneppl,  .1  BrrbO'1  .  54 

2— 3  Atabcr.  R,  Colmo _  55 

4  Seu  Hugo.  M  Alves  So 

5  AqiiAtlco  F.  Per.  F®  59 

3— 6  Pnralln,  C.  Tnroiiquela  57 
7  Cubucu.  C.  R.  cnrvnlho  ft7 
R  Caítaz7on.  J.  Pedir»  F.°  5*> 

4— 10  Dr*f\  A  Llns  .  en 

10  Thnrta].  J  Pinto  ....  57 

11  Ipnrá.  A.  Mar;nl  ....  53 


F.^TA  PIlOS’iO  —  t’m  dos  bono  nomM  no  Derby  í  o  cavilo  Estaíclro,  qn#  trabo 
Mbndo.  tendo  evidenciad®  c»t*r  ptonto  poro  n  tunnacional  corrida  de  dorr.lngo.  O 
fehrn  1A o  retomar  «ir  fu»  •eijunda  Tltdrla  em  plíUui  cariocas  (O,  Caraono».  ürsccr.l 
t«r  sido  Jhin^s  exigido,  conformo  a  orlentuc&o  do  tr  tinador  Antonio  Pinto  da  bU\ 


niela, 

visto 


miito 


4*  PARPO  —  AS  51^0  nOR  AS 
l.fiOO  MKTROS  -  XCr$  2AOO.OO 
'PRO VA  ESPECIAL'  —  Kt¡.$ 
1—1  Siir.g-Ríiv.  J.  Borja  . 

2  Ixin.  J  O  Martlns  . .  59 
3— 3  F.  Flou  cr.  ,T.  Mochruk)  58 
4  Irnlunn.  J.  Snniana  .  52 

3- 5  Evocacfto.  J  Gil  ....  .54 
6  Argucia,  J.  Souza  ....  55 

4 —  7  Groa.  J.  Bnlíici  ....  55 
8  Estoniana,  J.  Pinto  .  52 


Flairy  Flower  corre  com 
boa  chance  na  noturna 


Argúeí»  é  deteriora  de  trobelho  entinado: 
páre  a  prava  especia Wmanhi.  Trabalhnu  r,> 
1.500  metros  em  100"  crarados.  coir  ic.V; 
mullo  fácil.  Silng  Hay,  provivchneme  »  I». 

vorlia  na  Garre  ira  em  cltaq&o,  dcscont/v.i  í  36o 

’em  82’  Justos,  enquanto  que  F«lry  Flnarr.  co  ¬ 
tila  no  «nal  do  um  quilómetro  e  nielo. 
nalou  102’3'3.  melhor  que  Ixln,  com  103  ur  . 
tos.  tódas,  convcm  rcssaltar,  algo  atrapare,  ¡iv 
pela  pista  pesada. 


Falry  Flox'cr  está  multo  bem 
paro  enfrentar  Süug-Ray.  Gioa 
e  outras  de  seu  sexo,  amantiü. 
La  Prut  a  U.pecial.  A  pupila  de 
Lmuut  ae  Frriuis  vera  ee  cro- 
b.ilhur  para  nqiielo  compioiuis- 
so  um  cnivlnó.s  satlsUtóiios. 
rom  1U2  e  quatro  linhas  ao  l¡- 
lUil  lie  1.506  metros,  sendo  ríe  a 
culpáveis  a  marca  prodiiacii. 
visio  quo  n  phfa  do  órela  oa 
Gávea,  safado,  nAo  oltrccla 
civilice  o  bona  tempos.  Stine- 
itay,  urna  das  favoritas  na  pro- 
v.‘  cm  qucsláo,  traballiou  Has 
1.500  cm  62'  cravados.  Igual- 
meniv  sem  ter  sido  exigida  a 
tundo,  a  ixta,  l'.gclrona  que 
lame,  para  voi’arcm-as  ciiuv-a* 
nsennlou  103"  cxat.is  para  un» 
quilómetro  -  me».  Outrns  nn.r- 
c as  na  Gavea.  pradiuldns  para 
as  cvrridss  do  «nal  da  sen.a- 
lin,  vio  a  seguir  olralgadas- 
Zanoquiiüia  —  n.  Morelra  — 
1.200  em  lm22s. 

Rangpur  —  J.  Bnfíicit  —  1,400 
nn  lm33s. 

Bbalet  -  M.  Süva  -  I.&00  em 
lm34&3/5. 

Foclrot  —  L.  Carlos  —  1.200 
em  lmíls. 

Falr  ClcUa  —  M.  Henrique  — 
1.300  cm  lm28s. 

Llghtncss  —  O.  Ricardo  —  1.300 

cm  lm28í. 

Manleld  —  A.  Sanios  —  1 ’OO 
cm  lrnáOs. 


lreré  —  H.  Vasconcelos  —  1  OM 
cm  lm08s. 

SudJo  —  L.  Corréa  —  1  fon  - 
cm  lm74s. 

F.ur  Flower  —  S.  M.  Cr.ui  — 
1.500  fin  lm42-4  5. 

Forelimer  —  J.  B.  Paullclo  - 
1,200  em  lm®2s. 

f  y a  re*  —  J.  Machado  —  2.406 

’  em-3ni'17sl/5  —  1. «JO  era 

Im48a¡  5. 

Faillard  -  3.  Franja  —  1.4C0 
cm  lm3453,'5. 

Masivo  -  F.  Mata  —  1.600  cm 
lin52o. 

Urbany  -  D.  F.  Graca  —  2.200 
cm  2m32s  —  1.0110  em  Im'Os. 

l  orrobodé  —  H.  Vasconcelos  — 
1.309  -m  lttijas 

Den  Canaan  -  M.  Ntc'.cvhl:  — 
l.sno  cm  lm45s. 

Tajar  -  J.  Borja  —  1.050  cm 
lm47s. 

I'cltK.oIro  —  M.  Carvnlho  — 
l.OilO  em  Im08s2  5. 

Mooklln  —  O.  Ricardo  —  1.000 
em  lm51s. 

Finrenao  —  J.  O  Martlns  — 
1.000  cm  lmOOs. 

Tplrú  —  J.  Riimos  —  1.200  cm 
1 111256. 

Cantarola  —  R  Carao  —  1.600 
em  lm55s. 

Stlmr  Ray  —  3.  Borlo  —  1.300 
em  lm32s. 

Isla  —  L.  Camilla»  —  1  500  cm 
Im43s. 

Mecano  (J.  G.  Martin»)  —  t 


Don  Risco  <J.  Gil  —  2.040  em 
2ni24s  —  1.000  cm  lm54s. 
PoranA  (3.  Sousa  j  e  Olisesrton 
(P.  Coclhoi  -  1.200  em  lm:3s 
Insensntet  IJ.  Machado)  c  In- 
cénun  <J,  Santos)  —  1  200  ciu 

lmlls. 

Jnsmm  <F.  Fsiéi-cs)  e  Faklnff 
■  S.  Franqnl  —  1200  ein 


Fol  ao  extremo  o  abandono  A  competidora 
Galopado,  que  em  razio  de  ser  urna  defen¬ 
sora  da  Jaqum  miro  e  costuras  azuls,  por. 
tanto  sob  o  preparo  do  líder  Eniant  de  Fret. 
tas.  nlém  de  figurar  como  cabcga-de-cliar. , 
termlnou  com  o  rateio  absurdo  de  107  antlgor. 
A  fllha  de  Quebce  c  Tzarlna.  bem  conduzlda 
¡Río  F.  Estivos,  ucompanhou  a  disparada  de 
Geda.  a  quem  liquldou  nu  reta,  pósterlormcme 
escorando  o  "rusia"  do  Sereín. 


Mal»  um  exercído  foí  realizado  por  En’ 
pido,  que  está  sendo  preparado  pora  aiti-r 
“José  CRlmOn".  O  atual  líder  da  lurmr 
2  anos,  cumprlu  1.300  metros  em  8«"  crv 
das,  sem  prcocupaqdo  do  tempo. 


Fregonard  '  F.  Estévea)  e  indi¬ 
co  IJ.  Machado'  —  1.600  cm 
Imite. 

Icho  (A  Ramos)  —  e  Minha  , 

Gaúcha  ,p.  C6.>ar)  —  1.000  SUSPENSO 
em  1.t03í. 

Fogonmo  'P.  C‘  -ttr)  e  Acorilya  Em  La  Plata,  Argentina,  oa  cOmlasárlos  de 
iA.  Ramos)  -  1.200  cm  lnc’Os.  corridos  so  vlram  na  contlngénda  de  aplicar 

UiUMoba  iM.  Silva)  Bognnts  suspensúo  severa  (10  corridas),  ao  aprendiz 

(].  Qucirós)  -  1.200  cm  "  Juan  C.  Cano,  opós  a  consulta  ao  "filme"  da 

lnunzisl  5.  carrclm  onde  atucu,  pola,  flcou  posltlvado  ter 

Groa  ij.  Botica)  e  Farlska  (A.  aquéle  proiiüional  em  plena  corrida,  usado  o 

Reí"  —  1.300  em  lm28s.  cntcote  pata  castigar  o  colega  Néstor  Vismara. 


N‘ste  ar.o  o  Grande  premio 
"Sá®  Paulo",  a  ser  corrido 
em  malo  próximo,  tlcvcrá 
contar,  pela  prlmelra  ver. 
com  a  presentía  de  jornalls- 
tas  norte-americanas,  que  vi¬ 
rio  Mpccialmeme  convida¬ 
dos  pola  dlretorla  do  Jóquei 
Clube  de  Sá»  Paulo.  A  ldéla, 
partida  dos  novos  dirigentes 
da  Assoelacáo  dos  Cronistas 


do  Turfc  de  6áo  Paulo,  fol 
sugerida  e  lmedlalomcmc 
apvovada  pelos  mentores  do 
turro  bancieirame,  que  ten- 
clonnm  expedir  convites  a 
P'lo  menos  3  cronistas  dos 
Erados  Unidos,  a  serem  cs- 
colhldos  pela  cntldade  nacio¬ 
nal  que  eongrrgn  os  especia- 
lijados  ñas  coisas  do  turlc. 
Indo  mais  além,  o  clubo  pau- 

llstano  de  corridas  pretende 
aumentar  ñora  15  o  nfimero 
de  convites  aos  Jornallsta6 
guanabarlnos,  com  o  chama¬ 
do  também  nos  principáis 
ceñiros  turfistlcos  da  comi- 
nentc.  Argentina,  Urugua!, 
perú,  Chile.  Venezuela.  Equa- 
dor  c  Colombia,  deveráo  es¬ 
tar  presentes  áquela  disputa, 
sendo  pensamento  também 
o  convite  a  um  Jomallsta  do 
Panamá,  nlém  dos  habitual*, 
formulados  a  entidades  es- 
toduaK 


PARA  TESTE 


Moustaclie.  um  dos  boa»  nomee  6a  gera. 
Ció  nova  de  Cidade  Jardim,  val  reap»ree.T  ae 
O.  P.  Rafael  Agu’.ítr  Paes  do  Barra',  óu  21. 
quando  farA  teste  com  vistas  a  ser  Inscrito  no 
próximo  G.  P.  SSo  Paulo.  Antón»  Bolu» 
dlrlgiu  no  exerclcio  recento  nquelo  defci"f 
do  Horas  Iplrnnga,  leudo  mostrado  agrado  pelo 
exerclcio  do  seu  redeodo.  que  cobriu  2.400  me¬ 
tras  em  168"  exatos,  com  a  mllha  em  W. 


Auxilio 
oo  turfe 
baiano 


Se  vocé  eré  com  as  máos,  lembre-se 


para  seu  próximo,  o  próximo  é  vocé. 


O  turfe  baiano  cstft  em 
fase  de  ressurgimento.  con¬ 
forme  demonstran!  as  noti¬ 
cias  hA  pouco  divulgadas  cm 
Salvador.  A  dirclorla  do  Jó- 
queí  Clubo  da  Bahía,  após 
contato»  com  o  governador 
Luis  Viana  FUho.  no  sen¬ 
tido  de  que  autorlze  a  pavl- 
meutaqúo  da  estrada  que  se 
destina  ao  Hlpódr:mo  da 
Pltuba,  partlram  para  a  con¬ 
quista  de  auxilio  finnncelro, 
que  (levtrá  s:-r  reunido  com 
donativos  dos  próprlos  tur¬ 
fistas  da  boa  Una.  Ao  en- 
sejo  do  encontró  com  o  che- 
fe  ío  Executlvo  baiano,  fol 
sugerida  a  xberlura  de  urna 
lista  de  auxilios,  tendo  sido 
a  prlmelra  asslnatura  a  do 
"turfman”  Alfredo  Siad,  que, 
na  prosenqa  do  governador, 

íéz  a  doaqáo  realmente  es¬ 
timulante  de  cem  mil  cru¬ 
zeiros  novos.  A  paite  refe- 
reme  A  construgáo  d?  arqul- 
‘  bancadas,  será  realizada  pos- 
slvelmentc  sob  os  auspicias 
do  govemo  local,  que  anun- 
ciou  sua  intenqüo  de  colabo¬ 
rar  declslvamemí  para  me¬ 
lhor  elevar  o  nobre  esporte 
em  pistas  da  Bahía. 


Novo  éxito,  obteve  a  excelente  eorredora 
Otona,  agora  rom  o  dominio  sóbre  quatro  nd- 
versArlns  eo  final  do  Grande  Prémlo  Fdblo 
da  Silva  Prado,  corrido  omr-ontem  na  grama 
de  Cidade  Jardim.  SAo  Paulo.  A  fllha  de  G»- 
b»ri  c  Fútil,  por  Gualicho,  défemora  do  Huras 
Mato  Grosno,  termlnou  ú  freute  de  Embuche. 
Loadla,  Digital  •  Elemí,  tendo  aselnalado  124 
e  tris  linhas  para  os  dols  quilómetros  do  cías, 
slco  om  rcforéGcia,  pilotada  novtuncntv  pelo 
veterano  Dcndlco  Ooroia.  Otona,  que  chc:a  a 
nona  aprescntaeAo  de  platas  e  ao  sétimo  iriun. 
fo  —  cntrou  terceira  e  quinta  colocada  nos 
dúos  restante*  atuaqóes.  soma  premios  de 
NCrS  31.000.00.  mals  a  parcela  de  NCrt  1.050,00, 
referentes  as  colocacoes.  E  gnnhou  o  titulo  de 
melhor  égua  do  titrle  bandelranto  no  mo. 
mentó. 


3.®  —  1.200  —  Quartier  Latín  (J.  G. 
Silva'.  Rosel  Express  (O.  Caires)  e  Viziane 
ir..  Sómpalo) .  V.  0,10:  D.  (12)  0,16;  P.  0.28, 
0,10  e  0.11.  Tempo:  74"7,10. 

3.®  —  1.200  —  Maledetio  <C.  Lombardo). 
B«lluni  <U.  Bueno)  e  Ojet  (J.  P.  Silva). 
V.  038:  D.  03)  024;  P.  0.14,  0.13  e  0,14. 
Tempo:  76"7/10. 

4®  —  1.400  —  Sargento  Saunders  (J.  Ai- 
ves)  e  Emlssdrlo  <P.  Aires).  V.  028;  D.  <4)> 
1.17;  P.  028  e  0,49.  Tempo;  89"4/10. 

54  —  Orando  Frénala  ¡  femó  da  Silva  Pra¬ 
do  —  2.000  metros  —  NCr8  8.000,00  —  Otona 
(D.  García)  o  Embucho.  (L.  Rlgonl) .  Ohcga- 
rom  a  seguir:  Louella,  Digital  e  Elema.  V. 
0.18;  (D.  (13)  0,15;  P.  o.io  e  0.10. '  Tempo: 
124"3/10. 

6. ®  —  1.400  —  C Arpio  (D.  García),  Cam¬ 
po  Lindo  (R.  Machado)  e  Farome  (J.  Alves). 
V.  035;  D.  (23)  0Í1;  P.  0.18,  0.8»  e  038. 
Tempo:  8T9/10, 

7. ®  —  2.000  —  Até  For  It  U.  Fagundes) 
-  El  Centauro  (J.  Santos).  V.  026:  D.  (23) 

O, 33.  P.  0.18  e  020.  Tempo:  125'3/10. 

8. ®  —  1.600  —  le uepo  (E.  Araya)  e  Ben. 
venutto  (J.  Fagundes) .  V  026;  D.  (34)  039; 

P.  0,18  e  033.  Tempo:  W9/10. 


Nos  olio  píreos,  disputados  em  pista  leve, 
com  as  apostas  .-ornando  NCrS  640.609.00.  fo- 

rara  asslnalados  os  seguimos  resultados: 

74  —  1.5(0  —  Lew  (J.  C.  Avila)  » 
Bahramay»  (V.  Mazalla  Jr.).  V.  023;  4.  (34) 
0,47;  t.  0.16  e  1,08.  Tempo:  98". 


lupm  f.'ops;j 

cdocando-os  para  nsufrufrem  "urna  so¬ 
lidan  edade  que  nao  é  só  um  beneficio, 
mas  também  um  dever”.  (Populorom 
Progressio.) 

Para  Ésse  trabalho  a  Igreja  precisa  de 
vocé.  Sua  contribuisao  ajudará  a  cons- 
íiuir  «colas,  asilos  e  hospitais,  a  produ- 
zir  mais  alimentos,  a  Iutar  pela  causa  da 
paz.  Além  disso,  vocé  já  pensou  que, 
para  seu  próximo,  o  próximo  é  vocc  ? 

O  que  boje  vocé  faz,  pode  ser  feito 
a  tocé,  amanha.  A  Igreja  continua 
sua  obra  secular  de  fé,  esperanza  e 
■■  caridade,  adotando,  porém,  medi- 
‘  L  das  objetivas  e  mais  de  acérdo 
I  com  os  nossos  tempos.  Por  ésse 
3  motivo,  ela  o  convoca  para  a  Cam- 
“  panha  da  Fraternidade.  Contribua. 


Há  quase  dois  mil  anos,  om  Homem  pre- 
gou  o  amor  ao  próximo,  como  a  única 
forma  de  acabar  com  as  injustisas  e  as 
guerras.  Esse  Homem  chamava-se  Jesús 
Cristo  e  deu  mais  urna  prova  de  Sua 
etemidade,  pois  as  pala  vías  que  profería 
sao  hoje  táo  oportunas  e  atuais  como  há 
dois  mil  anos.  O  mundo  continua  apre¬ 
sentando  sérios  problemas,  como  a  mi- 
sária  ea  fome;  e  as  guerras  se  suceden». 
A  Igreja,  porém,  no  intuito  de  pór 
em  prática  as  palavras  do  séu  Mes- 
tre,  na  forma  mais  adequada  a  ca¬ 
da  época,  procurou  organizar-ac  no  p_i 
Brasil  triando  a  Campanha  da 
Fraternidade.  Seu  propósito  6  P~” ' : 

reunir  os  85  milhóes  de  brasileiros 
na  prática  do 


Inscrigoes  da  semana 


SABADO 

1)  —  1.000  —  NCrS  2.00030  — 
Fallió  58,  Suez  58,  Admlral  58. 
Itcii  50,  Cuentvro  55,  Itotarilo 
58.  Froth  64  e  Hlra  54. 

31  —  2.200  —  NCrS  1300,00 
. —  E&pclho  54,  Bluo  Sea  51, 
Rouxmol  66,  Chaleco  52,  Luthicr 
55,  Cambrcclrn  52,  Jangadetru 
64  t  Tabacar  49. 

3)  —  1300  —  NCrS  1.600,00  - 
Arlon  57.  Guandl  67,  Machan 
57.  Braddoclt  57,  Pontalro  5!. 
Smllca  57,  Ampléxo  57.  Doutor 
Tilo  67,  Radical  57  c  Giran  57, 

4)  —  (Grama)  —  1.300  en>  — 
NCrS  3.000,06  -  SolcU  du  Ma- 
tln  55,  Angahy  55.  Gold  Flnqer 
55,  Ohambcriln  55,  Dorlzon  AS, 
Populaire  55,  Bola  55.  Inccrto 
55.  Acorilllí  55,  Klng  Richard 
55.  c  Baracau  35. 

5)  —  (Grama)  -  1.300  - 
’.'CrS  2  000.90  -  Flora  CatlU 
K  Dó(  „  Nlnlnha  56.  HcráWl- 


ca  56,  Harpaga  56,  Mariú  56. 
Iiixuiuatoz  66,  Rema  66  q  Fu- 
rúKa  56.  . 

6)  —  (Orama)  —  1.300  — 

2.00030  —  Colelro  do  Samba  66, 
Rondante  50  ZYZ-22  66,  Squa- 
lo  56.  Irado  56.  Souvlena-Tol  56. 
Millg  50.  Totlan,  55,  Hué  50.  Al- 
inablue  30,  Brllánlco  60  o  Rui- 
Krosa  56,  p  Jpt-Hoxo  56. 

7>  -  1300  -  NCtS  1.M0.00  - 
l'rntcada  57,  EaroJA  57.  Góti¬ 
ca  57,  Quarllnha  57.  Grenad» 
37.  Bluc  Slgnal  57  Farplease  57 
Sestrla  37,  Hlawnlha  57,  Llght-3 
r.és»  57.  Rocha  Negra  57,  o  Dé- 
ce  Iracema  57. 

8i  -  uoo  -  (Variante)  - 
NCrS  1.60000  -  Llrabel  58.  Ca¬ 
licanto  58,  Last  Year  58.  Se 
tural  58.  Zaun  58.  Penogn-rn 
58.  Jo5o  Ternura  58.  El  Clamor 
58.  Llthtllne  68,  Q.  o.  5»,  Ah:a  * 
mado  58  c  Parlod  51 
DOMINGO 

1)  -  1.300  -  NCrS  3.00000 


— Nlcolé  58,  Hanót  56.  Belvv- 
dero  50,  Manduco  60,  Foreigncr, 
56.  Asterlx  56  e  Idilio  56.  ..  . 

2)  —  1.200  —  NCrS  1.60030  - 
Tullnha  58.  Oída  54,  Inrupu  54, 
Maro  mis  58,  Oñlla  54.  Dlflah 
54.  Estamum  54,  Liza  58.  P'- 
Ihada  54  c  Müs  Brasilia  58.  . . 

3)  -  1.600  -  NCrS  2.000.00  - 
La  Fran.ubc  SO  Rangpur  67 
Hiazon  32.  Oíala  59.  Ctiuro  57. 
(Volad  56.  Fragonard  81.  Gei¬ 
ser  52  e  Gurupa  50  'Hnndicop 
Especial). 

4)  -  1.200  —  NCrS  3  000.00.  — 
Dabohémla  53.  lurua  57,  Um- 
brela  53.  Beaverdan  53.  Fila 
Azul  57,  Happy  Nlghl  53.  Ha;py 
Stcry  53.  Haca  53.  lente  53. 
JuJuca  53.  Fair  Can  53.  Butte 
53.  Vozarlno  63  o  Jouvcnec  53. 

31  —  Grande  Prémlo  Cruzei¬ 
ro  do  sui  —  a.4oe  -  Ncre 
50.000.00  -  Arkanea»  56.  Eata- 
felro  56.  Afollo  50.  Ktli-ac  M. 
Haé  54  irerí  56,  Ucrlglo  58.  Al- 


lumour  60,  Brazomora  56.  Coa- 
ruaul  50,  Facho  50,  ExpD-ÍJ  58, 
Mooklln  56,  Urbany  56,  lean)  56, 
sablnua  58  e  Musettc  54. 

6)  -  1,200  -  NCr»  1.600,00  — 
Town  54.  Allak  64.  Bcbeto  54, 
Scratch  58,  Luluca  54,  Pontelo 
54.  GoiAs  64,  Allegretto  54,  Gra- 
vntá  54,  Noaao  Amigo  54.  Ca- 
liunero  54.' S.  K.  54  Dlabmho 
64  a  Garbo  54. 

7)  -  1.300  -  NCrS  2,000,00  — 
Scmpreall  56.  Réplica  58,  Ma 
Cherie  56.  Mlsz  Dior  58,  Bolina 
58,  Raa  Guata  56.  Jeuno  Filio 
50.  Piv»y  cat  58,  Illumlnata  68, 
Holanda  56,  Pitia  56,  Caula  66. 
Infcy  50.  Dama  Venuzlana  55  e 
Eudora  SO. 

8)  -  (Variante)  -  (Arela) 
-  NCrS  1.200.00  —  Corcel  52. 
Catflteu  57.  Fldo  55.  Rellcárfo 
54,  Relllcelro  58,  Happy  End  56, 
l‘andrl<  53vBlrk  52.  Mfenteolm.- 
po  52.  I.ord  cedro  58  e  Blgur- 
rilho  58. 


amor  ao  próximo. 


CAMPANHA  DA  FRATERNIDADE 


’’  p4*"*  —  9/4/68  —  IOTA  DEMOCRATICA 


"EMBALO"  DEU 

Battv»  todo  mundo  empol- 


'  gado  no  rolar  da  “festlnha", 
que  urna,  menina  de  11  anas, 
a  pretexto  de  comemorar  o 
«ntaersirta  de  sen  lrmáo  de 
7  ano»,  promorla  na  casa  do 
oírmelos  situada  i  Rúa  do 
Rosendo,  107.  Entro  os ‘avan¬ 
zados  festivos”,  cstava  o  fo¬ 
tógrafo  Alvaro  Mendes,  resi¬ 
dente  no  “Hotel  Paragual", 
que  portar»  um  revólver.  a 


algazarra  era  grande  e  au- 
monto  u,  quando,  num  quarto 

ao  lado,  o  homoasexual  José 
Augusto  de  Andrado,  o  -Jo¬ 
sefa",  dellberou  realizar  ou- 

tro  "embalo”.  Qucm  nfio 

gostou  do  barulho  fol  o  in¬ 
quilino  José  Altalr  Urna. 
Protestan  e  fol  fuzilado  com 
um  tiro  no  pe;to  pelo  fotó¬ 
grafo  Alvaro  Mendos. 


MORTE 

Cometido  o  crlms,  Alvaro 
esconden  a  arma  debabre  de 
urna  pía  e  fol  Jantar  nnm 
restaurante  próximo,  onde 
acabou  sendo  préao  pelo  co- 
mlxsárla  campos,  da  5.”  DD, 
a  quem  as  testemunhas 
apontaram  o  criminoso.  Al¬ 
varo  Mendes,  quando  era 
conduzldo  ao  xadmz,  aflr- 
mou;  vou  me  matar r 


Atropelamento 

Iedalcir*  Nasclmento,  solteiro,  29 
anos,  residente  á  Travessa  Fontóca, 
sem  número,  S5o  Gonzalo,  foi  colhldo 
por  úm  carro  nio  Identificado,  quan- 
clo  sala  da  felra  de  Heves  conduztndo 
urna  valise  de  compras-  Enquanto  Ie- 
rialcino  era  socorrido  e  conduzldo  ao 
AP  a  delegada  de  Neves  n&o  havla  to¬ 
mado  conhecl  mentó, 

Camlnháo  x  rural,  mn  morto 

Quando  trafegava  pela  Estrada 
Caetano  Montelro.  próximo  ao  núme¬ 
ro  1700,  um  caminhfto  de  chapa  n&o 
identificada,  colidlu  violentamente 
rom  a  rural  chapa  100327  RJ,  que  era 
dirigida  por  seu  propriet&rio,  .tilo 
Freltas,  casado,  38  anos,  que  na  oca- 
si&o  conduzla  mais  trés  passageiroa 
que.  ñor  milagre.  escaparan!. 

Na  violenta  colls&o,  morreu  o  mo¬ 
torista  da  Rural  que  teve  seu  braco 
decapado,  pols  vlnha  com  o  mesmo  fo- 
ra  da  porta  e  ficou.  imorensado  en¬ 
tre  as  f-rragens:  Os  demais  ocupan¬ 
tes  compareceram  &  Delegada  do  4.° 
DP  onda  relataran»  o  caso,  enquanto  o 
perito  Coutinho.  do  IPT  estéve  no  lo¬ 
cal  e,  apto  os  exames  féz  remover  o 
corpo  para  o  necrotério  de  Niterói. 

Garlo  foi  a  arma 

Fol  conduzlda  para  a  Casa  de  De- 
tenc&o,  em  Niterói.  a  criminosa  Ma¬ 
ría  dos  Reís  de  Jesús,  soltelra.  26  anos, 
residente  na  Favela  de  Coca  Cola,  bar¬ 
raco  sfm  número,  pelo  fnto  de  ter 
aeredido  a  garfadas  a  sua  vizlnha 
María  de  Lurdes  dos  Santos. 

María  de  Jesús,  que  vive  marital¬ 
mente  com  Pedro  de  tal,  mais  conhe- 
cldo  por  *Maré  Mansa’,  deaconflou 
de  que  María  de  Lurdes  estava  con¬ 
quistando  o  seu  amaslo,  e  por  íste  mo¬ 
tivo,  provocou  em  plena  Via  pública  a 
muiher. 

A  Polfcia  levou  María  de  Jesús 
prisa  e,  apót  os  cumprimentos  de  es¬ 
tilo  na  Delegacia  de  Niterói.  recam- 
bíou-a  para  a  Casa  de  Detengáo.  O 
amante  de  Marin  de  Jesús,  tendo  no¬ 
ticias  do  caso,  dssapareceu  para  local 
ignorado. 

Capotea 

Wiliam  Brun  Sales,  43  anos,  mo¬ 
rador  á  Rúa  Cera  168;  Imenéia  Silva 


Sales,  34  anos,  casada  e  sua  fllha,  Sil¬ 
via  Sales,  Irma  e  aobrlnha  do  motoris¬ 
ta,  quando  se  desloeavam  para  Nite- 
ról,  vlndo  de  Frlburgo,  passavam  pela 
localidade  de  Tribobó,  tendo  o  carro 
chapa  31653  RJ.  capotado  espetaeular- 
mente,  indo  projetar-ee  sóbre  urna 
árvore.  As  vltimas  encontram-se  no 
HAP  em  estado  grave,  enquanto  a  De¬ 
legacia  do  3.°  DP  tomou  coaheclmento 
do  fato. 

Matoa  dols:  preso 

O  individuo  Jolo  Domingos  Filho 
(solteiro,  22  anos),  que  sábado  último 
matou  com  duas  certelras  facadai  no  co- 
rajáo,  o»  operárlos  Hildo  Aprigio  Elias 
do»  Santos  e  Joño  Donvnguea,  no  inte¬ 
rior  da  obra  situada  i  Rúa  Henri  Ford, 
101,  Tijuca,  fuglndo  em  seguida,  já  está 
pTéSo.  A  captura  do  criminoso  ocorre  u 
domingo  - de  madrugada,  no  local  do  cri- 
me,  onde  JoSo  Domingos  Filho  vOltou 
para  apanhar  algumat  roupáa  que  deja¬ 
ra  e  foi  surpreendido  pelas  autoridades 
da  19.*  DD,  em  cujo  xadres  se  encon¬ 
ga  recolhido.  Disse  ter  assasalnado  os 
dois  operárlos,  porque  nSo  gostou  de  vé- 
los  disputando  "queda-de-braco" 1 ,  que. 
segundo  sua  concepz&o,  é  “eolia  para 

frouxo",  porque  homem  briga  é  com  urna 

aliada  “pe:xeira”. 

Calo  e  morrea 

As  autoridades  do  3.°  DP  de  Vi- 
terói  foram  chamadas  a  compareOar 
á  Rúa  Bonfim,  sem  número,  Balrro  de 
Santa  Rosa,  para  vistoriar  o  local  on¬ 
de  havla  um  homem  morto,  apres?n- 
taado  escoriazóes  generaliaadas. 

No  local,  a  pericia  constatou  que 
o  morto  era  Francisco  Gomes  da  Silva, 
67  anos,  viúvo,  que  residía  no  ende¬ 
rezo  acima  e  que  escorregsra  d?  um 
barranco  all  existente,  tendo  caldo  de 
urna  altura  de  5  metros,  indo  com  a 
cabeza  de  encontró  a  um  pedra.  provo¬ 
cando  fratura  de  cr&nio.  O  corpo  foi 
levado  ao  IPT  para  exornes,  logo  apóe 
rtgistrado  o  fato  na  Delegacia. 

Desaparecida 

Desapareceu  de  sus  reeldénd»  s  menor 
Benedlts  dos  8nntcn  NérL  com  14  anos  de  tól¬ 
de,  moren»,  de  olhoa  cutanho».  Qualquer  ln. 
formagáo  sóbre  o  seu  psrsdelro.  poder»  »er 
dlrlglds  »  Rúa  Augusto  Flguelredo,  71  —  Vil» 
Alanza  —  Bangu.  com  o  sr.  Lula. 


VIG ARISTAS  P  RESOS 
NA  ZONA  BANCÁRIA 


As  vor.as  que  dal*  indlvi- 
ditos  duvam,  na  manhá  de 
ontem,  em  tomo  de  virlas 
agendas  bannirlas,  locali¬ 
zadas  na  Avenida  Presidenta 
Vargas,  despertaran!  logo  a 
stóprlla  dos  detetlves  Tago- 
n  e  Danllo,  da  1*  Subs;gio 

°*  Vigilancia,  encarregados 
de  polictar  a  zona  Postados 
•  porta  do  Banco  colonial 
di  Estado  d?  Sao  Paulo,  o» 
dais  espertalhóes  irtur  Pel¬ 
lo  to  e  Manuel  Ramos  foram 
presos  r.o  exato  m  m  nto  cm 
que  preter.dlam  aplicar  o 
conheeido  "conio  do  paco” 

uum  incauto,  cía  pasta  que 

levavam  foram  -no  turados 
várloe  pacotea  de  notas  de 
16  cruzeiros  velhns  com  no¬ 
tas  de  cinco,  sobrrpostas.  bl- 
Ihftas  de  lotería  o  um  vldro 
de  "cbelrlnho  da  Iota".  Am¬ 
bos  foram  autuadoa  e  tran¬ 
co  [lados. 

A  DUPLA 

Artur  P  Ix  ito  (casado.  20 
•nos.  Avenida  Automovel 
Cuas  entradas  na  policía,  es- 
Club  217.  Mentí-  c  .nta  com 
clarecndo  que  fóra  préso 
para  averlgu.,gáo  Comerci¬ 
ante  eslab'lrcldi  hi  dols 

mese-  fallu  ,  com  muiher 
e  reís  filho-,  mais  a  rn&e  « 
duae  irmás  taltclrax  para 
•ostentar.  Vcl  br'g3(lo  a 
Juntar-se  a  Marunl  Ramos, 
qoe  cor.heceu  em  Caxlas,  pa¬ 
ra»  Jontos,  aplicaran  o  golpe 
•o  paco. 


Manuel  Romos  (casado. 

Avenida  Petrópolls,  282,  Ca- 
xlasi,  por  sua  vez,  disse  qus 
ten»  duas  tllhas  no  coléglo. 
Trabalhando  como  vendedor, 
ganhando  pauco,  fst  para  o 
Paraná,  onde  aprendeu  o 
golpt  do  paco.  Desde  peque¬ 
ño  t.m  boa  conversa  e,  por 
dúos  vózcs,  fol  préso  como 
cascitelro.  Ontem,  em  c°m- 
panhia  de  Artur.  pela  pri¬ 
meria  vez,  paquerava  um 
otárlo,  quando  fol  detldo. 

OUTRZ'E  DET1DOS 

Aínda  pelos  dett  lvcs  da 
1.’  8ubsez4o,  foram  presos 
virios  ¡nolvidUis,  inclusiva  o 
cond.nado  NUtou  Perelra  de 
Sousa  (solteiro,  prélo,  22 
an-s.  Rúa  Cartas  S;ldl  320), 
que  tcm  uma  pena  de  1  ano 
o  fl  meses  para  cumprlr,  com 
2  anos  mais  de  medida  de 
s:gu ranga. 

Outro  que  fol  dotldo  fol  o 
macormeiro  e  traficante  An- 
tónlo  Alberto  Ferraz  (casa¬ 
do,  pardo,  42  anos,  Rúa  Ge- 
túllo  Moura,  1.337,  Caxlas) 
préso  na  Rua  Acr,,  condu- 
zlndo  regular  ouantldade  de 
maconha.  Por  sua  y  z  Hlltor 

dos  Santos  (snlielro,  nardo 
27  anca,  Rua  Nav-rro  19. 
Cnlumbl)  fol  dotldo  com 
uma  pelx  Ira  na  Rua  Fr-1 
Caneca 

VADIAOEM 

Acusados  de  vadlagem,  to- 
ram  deudos  os  Individuos  JO- 


»é  Celso  Roea  ( ’.altelro,  pré- 

te,  24  anos,  Roa  General 

Bornes,  345,  Irajál ;  Lula 
Tórres  Macedo  (casado,  bran- 
co,  31  anos,  Rua  André  Aze- 
vedo,  27);  a  Benedlto  Ca¬ 
milo  Rlbelro  (solteiro,  brin¬ 
co,  43  anos,  Rua  Santo  Cris¬ 
to,  179). 

ROUBOÜ  METRALHADORA 

Acusado  d»  ter  baleado  e 

roubado  uma  metralhadora 

do  s-ntlncla  do  Pante&o  do 

Mlnlstérlo  da  Quena,  fol 
préso  pela  Invernada  de 
darla,  o  Individuo  Csrtos 
Roberto  de  Ollvelra  (soltel- 
ro,  27  ,aao8.  Rua  8io  Jorge, 
70  c-28  —  Barrtlra  do  Vas¬ 
co),  que  conta  aínda  com 
virios  assalto»  i  mió  arma¬ 
da,  na  Jurlsdlz&o  da  17.*  DD, 
e  homicidios  na  21.*  DD,  em 
Bonsucesso. 

Conh»cldo  por  "Café”,  O 
bandido  fóra  expulso  do 
Exérdlo,  acusado  de  ter  rou¬ 
bado  dols  r.’vólvcres  calibre 
45.  que  confessou  posterior¬ 
mente  ter  vendido  ao  Indivi¬ 
duo  Paulo  da  Silva,  eoohe- 
cido  por  “Paullnho",  por  In¬ 
formaos»».  o  detetlve  Uneoln 
da  Invernada,  na  madruga 
da  de  ontem.  crrcou  o  bar¬ 
raco  do  malnndro,  eonst- 
guindo  prendé-1o.  C-m  •■fíelo, 
foi  removido  para  o  Minu¬ 
tario  da  Guerra,  que  ni  mul¬ 
to  andava  i  sua  procura. 


Iniciadas  as  cerimónias  da  Semana  Santa 


Tddas  u  Imagsai  santas  ñas 

ireju  estio  ooberUs  com 
mimos  rcxoa,  símbolo  do  mor. 
te  di  Jesús  Crista,  e  serio  drs- 
cobertaa  so  final'  Ua  Semana 
Sonta,  iniciada  domingo,  na 
Igreja  dt  Santa  Crun  dos  Mt. 
litares,  com  a  Bencdo  de  Ra¬ 
mal,  pelo  eardeal  Dom  Jalma 
de  Borres  C Ornar». 

Oondmtndo  pe  ramas  de  pal¬ 
mas  abeucoadoa  pelo  eardeal, 
oa  fiés  d'rlglram-is  em  procu¬ 
sto  até  e  Catedral  Metrópoli, 
tan»,  a  Rua  Prtmelro  de  Mar. 
50,  onde  virio»  asoerdote»  oll- 
claram  o  ato  Utdrglco  de  aber¬ 
tura  oficial  da  Semana  San¬ 
ta.  A  misa»  fol  rezada  pele» 
segulntes  sacar. otas:  Dom  José 
de  Cutio  Pinta,  Btspo  Auxi¬ 
liar  do  Rio  de  Janeiro;  mon- 
senhor  Ivo  Calllari,  ptdres 
Carlos  Albsrta  Navarro  e  Aqui¬ 
lea  Aradlo,  dlicomo  e  tub. 
diácono  da  Cúrta  MetropolL 
tana, 

MOGJUVACAO 

Amsnhi,  ta  17  boros:  Can¬ 
ta  de  malinas  —  cantares  dos 
licúes:  I  Noturno:  cOnego  NéL 
z#n  Didler,  monsenhor  Nsrbal 
8tencel.  Oullherme  Sehubert  — 
n  Notumo:  cénego  yc  lclsno 
C.  Branco.  Luís  Orejérlo, 
monaenhor  Franclaco  Pinto.  — 
m  Noturno:  Monaenhor  Mi¬ 
rlo  Novarettl,  Jo&o  D'tvUa,  Ar. 

mando  Lr.jirda  —  Coníesso- 
rei:  cénego  Volentlra  Marques 
e  padre  José  mrrelr». 


OIA  11  Di  ABRID 
Quinta-letra  Santo,  is  0  ho¬ 
ras:  Soleré  celebracio  e  So¬ 
nruedo  dos  Sf.uos  ó  eos.  ten- 
do  como  celebrante  o  eardeal 
D.  Jaime  de  Barro»  C&.r.ara 

—  Diácono:  mons.  Armando 
Laeerda  e  subdlácooo:  monse- 
r'.ior  Narbal  Stenccl  —  Cele¬ 
brante»:  mona.  Vtrgú'o  Lapen. 

do,  Ivo  Calllari,  Joto  D'ivila, 

írs-icloeo  Buso,  Oullherme 
Sehubert,  Vital  Cava'cantl, 
Prencaco  pinto,  Antonio  Pala 
Cintra  e  Mirta  Novarettl,  c4- 
negeu  Peticiono  Costelo  Bron¬ 
co,  Jorge  Pérto  e  Qereldo  Pe- 
re'J»  —  Dliconoe:  cOnego  -ú- 
eio  Velodá,  padres  Feliciano 
Rodrigue»,  Isaac  dos  Ban'.os, 
Ve'mor  Castro,  José  Quadra, 
Allplo  EMoasto  e  Francisco 
Zhlk  —  Subdliconos:  padres 
Luis  Herrera,  Argemlro  Panto- 
Ja,  Antonio  Mcrclo,  Lucas  Ma- 
laqulu,  José  dos  Santas.  L¡1- 
do  Costa  s  Silva  e  Benedlto 
Oryzy  MkowiXl  —  ConfcssS. 
rea:  cdnegoi  Lu.'ovlco  Rc-.a.io 
e  Mirlo  Couto  e  padre  Hér. 
culos  Del  nello.  As  17  horas, 
aínda  na  Qulnt*.tcfrn  Santa: 
Solene  Mlssa  Pontlilcal  da  Cela 
do  Seahor  —  Lava-pís,  prp- 
elseSo  do  Sintloslmo  e  desnu- 
dacio  dos  altares  —  celebran¬ 
te:  eardeal  areeplspo  D.  Jaime 
de  Barros  CAmwa  —  Asalstín- 
tea  ao  tóllo:  monsenhorea  Ivo 
Ca  llari,  Joftc  D-ivlta  e  Gut. 
lberme  Sehubert  —  D'Acoao: 
cénego  Oílson  Sllvelra  —  Sub. 

dláeono:  padre  Le  vi  de  8ena 

—  Pregoder:  monaenhor  Fr«n- 
etaco  Pinto  —  Conleseúree: 


Exposicao  da 
industrie  e 
agropecuaria 
em  Niterói! 

Domingo  próximo,  no  “Sheoplng  Ceater  de  Niterói",  aeri 
Inaugurada  a  I  ExposlcBo  da  industria  e  Agropccuárla  do  Estado 
do  Rio,  quando,  me'i  centena  de  bonitas  mó;az,  Ji  escomido», 
estarlo  explicando  a  um  mtlhfie  de  pesaoas.  o.  que  representa  o 
vlzlnho  Estado,  conílderado  hoja  o  tercclro  parque  Industrial  do 
PaU.  < 

DVZENTOS  STANDS- 

A  I  Expos  z&o  da  Indúttrla  e  AgropecuArla,  terá  30  mú  me¬ 
tros  quadrado»  e  no»  icus  200  "stand»*  haveri  acmpre  uma  bo. 
nlta  mdc»  pronta  para  discr  qual  será  o  próximo  lancamento  da 
FAbrtea  Nacional  de  Motores,  ou  meemo  quintos  barría  foram 
refinados  pela  PetabrAs  em  Duque  de  Caxlas.  Esaas  Joven»  —  M- 
leclonada»  entre  300  outraa  —  estatúo  habilitadas  a  dlzer  tam. 
bém.  qucm  fol  o  estadista  NUo  Pecanas,  naseldo  em  campos,  e. 
aínda  conduzir  a  crianza  da  que  fér  conhecer  a  "cldade-mlnlatura" 
no  Interior  da  lelra. 

KSCOLIIA  RIGOROSA 

A  aelecio  das  mócu  fol  uma  tercia  difícil,  de  ves  qua  nlo 
valen  apeno»  o  Gritarlo  da  bcleia,  conforme  rcvelou  o  sr.  a  ceu 
Flguelra  Júnior,  dlretcr-secretirio  da  Flumltur,  empréra  que  co¬ 
ordena  toda»  aa  atlvidadea  turutlcaa  em  terr  tório  fluminense. 
A  única  exlgénda  inicial  era  que,  além  de  bon  tae  e  lntallgsntas, 
rosldltsem  numa  cldade  ilumínense  e  se  mootrasaem  coahecedorts 
das  colaos  do  Etado  do  Rio. 

Conciutnao  eclareceu  o  «r.  Flguelra  Júnior:  —  "O  rigor  fol 
grande,  porque  essas  Joven*  vio  Udar  com  o  produta  ds  cinco 
mu  Industrias  cadastradas  no  Estado  do  Ro.  e,  além  disso,  receber 
perta  de  nm  m'Jllio  de  pesaoas  que  deverio  can  parecer  até  o  dio 
do  encerramenta  da  felra”. 


Marti  de  Lurda  «a  Blln,  ama  dai  boeltes  “«aUaha»",  em  nona  redacto 


monsenhor  Narbal  Stenoel,  té- 
nefoa  Va  1  en  ti  m  Marques  •  Ge- 

raido  Perelra  —  Desnudsc*» 

dos  Altare»:  cónego  Ollson  81!. 
velr»  e  seminaristas.  Na.’.eri- 
mfinla  ¿o  Lava-pé»  ropreaenta- 
Cio  dos  Apóstalo»  13  religo, 
eos  dos  ecgulntaa  Ordena  ea 
Coagregacóa:  D.  Estevio  Blt- 
tencourt  (BeneJttlnoi ,  freí  Vi¬ 
tal,  de  Santa  Teresa  (OapuchU 
nho),  freí  Estevto  (Dominica¬ 
no),  freí  Antómo  Oardindla 
< Agoatlnluno .  Recoleto) ,  padre 
Paulo  Banvart  (Jesuíta),  pa¬ 
dre  Francisco  Batista  (Lasa, 
rista) .  um  padre  Barnabita,  ora 
lrmüo  de  süo  Joto  de  Deu», 
um  -podre  Paulino,  um  podra 
Otloniata,  um  padre  da  Con. 
grego;6o  do  Espirita  Santo, 

DIA  12  Dt  ABRIL 

Sexta-felra  Santa,  it  t  bo¬ 
iras:  Canto  ds  Marinas  e  Laú¬ 
des  —  I  Nolurno:  cónego  Adé. 
Uno  Días  Coelho  e  monsenhor 
Francisco  Bessa  e  Ivo  Oslllari 

—  II  Notumo:  monaenhor  An¬ 
téalo  PaLs  Cintra  e  MAr'.o  N*- 
varottl  e  cónego  Jorge  Pórto 

—  III  Nctumo:  monsenhorco 
Franclíco  Pinto,  Vital  CavaL 
eanti  e  Oullherm»  Sehubert 

—  Confcasórea:  cónego  Coutó  • 
padre  Hércules  BeltneQo.  Aa 
15  horas:  8olcne  runqio  LL 
túrglca  Oomemoratlva  da  Pal- 
xáo  e  Morte  do  Senhor  —  ofj. 
danto:  monaenhor  Joto  d'Avl- 
la  —  Diácono:  podre  Carlos 
Navarro  —  eubdlécono:  padre 
Luis  Herrera  —  Asaltantes  ao 
BúJo:  monsenhores  Ivo  CaUla- 
rt  e  Gullherme  Sehubert  — 
Pregudor:  eardeal  D.  Jaime  de 
Borros  Cámara  —  Cantores  da 
Palxio:  os  meAmca  de  Domin¬ 
go  do  Romoe.  As  30  horas: 
proclsio  do  Senhor  Morto  — 
Oficiante:  monsenhor  Ivo  Oal- 
llarl  —  Diácono:  cónego  Ge. 
raido  Perelra  e  subdláeono:  pa. 
dre  José  Santos  —  Prega  ,or: 
padre  José  Quadra. 

DIA  13  DK  ABRIL 

Sábado  Swilo*.  As  0  hora», 

Canto  de  Marinas  e  Laude» _ 

Cinto  rea  das  L.zécs:  I  Notur¬ 
no:  monsenhor  Narbal  Stón. 
cel,  Ivo  Celllarl  o  FroncUco 
Beasa  —  II  Notumo:  cónegoa 
Léelo  Veledá,  Ocraldo  Perelra 
e  Feliciano  Castolo  Bamco  - 
m  Notumo:  cónegos  Valen- 
tim  Marques  e  Márlo  Couto  e 
monsenhor  JOAo  d- Avila  —  ti 
33h30m,  Solene  Vigilia  Pascal 

—  Celebrante:  eardeal  Arco- 
verde  —  Asslslcnto  ao  Sóllo: 
monaenhor  Ivo  Calllari.  Joto 
d-Av  la  c  Mário  Novarettl  — 
Diácono:  monaenhor  Gu.lhenne 
Sehubert  —  Sub-diáeono:  o», 
negó  Lula  Oregórlo  —  Confes. 
sores:  cónego  Geroldo  PertSra  e 
padres  José  dos  San:os  e  Aqui¬ 
lea  AraúJo. 

^FERIADO  ESCOLAR 

O  govcma.’or  da  Quanabara 
dtveri  decretar  feriado  esco¬ 
lar  na  8cxla-fe!ra  Sonta  e  to¬ 
bado,  de  acórdo  com  Informa. 
Zóca  dlvulpidas,  ontem,  pela 
assesrorlD  do  sr.  Negrio  de  li¬ 
ma.  As  aulas  scrAo  aasim  en. 
cerradas  qulnte-felra  e  retal, 
c'sdn*  regunda-Ielra  da  outra 
semana. 


II  Baile 

otlclaUzado  pela  secretaria 
de  Turismo  e  contando  com  a 
peeeaza  de  varia!  personali¬ 
dades,  lnclulndo-se  o  prefirió 
de  Sto  Paulo,  Faria  Uma,  e  a 
“Mía  Minas  Oerala— 87”,  será 
reamado  tobado  próximo,  no* 
salies  do  Clubs  Cirio  o  Liba¬ 
nte,  o  II  BaDe  do  Gato,  cujea 
promotores,  oferecerio  is  16 


do  Gato 

horas  de  hoje,  nos  salees  da 
Rus  Marqués  de  Oltadi.  38.  um 
coquetal  para  tangamente  do 
"long-play"  que  leva  o  titulo  da 
íesta,  contendo  suoesso»  do  úl¬ 
timo  carnaval. 

DEZ  ■QATINHA&' 

Como  atracio  principal  do 
coquetal,  des  lindas  Joven»  de- 
vldamenta  earacterlisdaa  da 


Manuel  Ramo*  •  Antonio  Peixoto 


dá  coquetel  hoje 


“faltabas",  estarlo  funcionan¬ 
do  na  resépzto  do»  convidado». 
Dentro  elas,  destica-re  a  Insi¬ 
nuante  Marta  de  Lurdn  da  Sil¬ 
va  que.  aoompanhada  do  rela- 
Cóes-públiea»  Se  boa  lijo  Cal¬ 
le  Ira  estéve  em  noasa  redacto 
convidando  LUTA  DEMOCRA¬ 
TICA  a  se  fuer  representar. 

Por  outro  lado,  sabe-sn  que, 
um  enorme  -gata'’  de  10  mu- 
tro»  de  altura,  desenliado  pele 
caricaturista  Z1  raido,  criador  do 
símbolo  do  carnaval  carioca,  ae¬ 


ri  colocado  no*  saló»  da  81 

rio  e  Llbanés,  sendo  dteejo  ao 
deputído  Levl  Neves,  dinámi¬ 
co  Secretarlo  de  Turismo,  trans¬ 
formar  a  testa  numa  granda 
atracó»*  para  o  turista  nocio¬ 
nal. 

BAO  PALLO  E  MINAS 
Informaran)  aínda  oe  promo¬ 
tores  do  n  Baile  do  0»te,  que 
o  lancamento,  hoje.  do  “long- 
pla“,  ocorrer»  ilmuiuuieamente 
no  Rio,  BSo  Paulo  e  Beta  Ho¬ 
nrante, 


CARMELITAS  NAO  GANHAM 
DISTRITO  DE  PARATI 


Bateados  em  uma  eertldáo  di 

164Ó  es  earnwltta*  da  provine!» 
Carmelita  de  Santa  Ellas,  pe- 
tdiram  a  tranacrldo  como  sen¬ 
do  de  sua  propriedade,  no  Re¬ 
gistre  de  Iméveta  da  Parad,  do 
2*  distrito  da  cldade,  e  que 
tora  decenas  de  predio*  tam¬ 
bada  pelo  Bervlzo  Hlatarloo  el 
Artlttloo  Nacional,  além  da  Pa- 
rand»  Parallmlrtin,  deeapro- 
priada  pelo  govérao  do  Bdado 
do  Rio.  O  Juta  Luis  Carlos  Mo- 
dta,  ds  Paral!,  negou,  e  mande ul 
que  a  Ordem  reclame  as  tér¬ 
ras  marta  de  uma  agAo  ordl- 
niria,  a  Om  de  «vitar  o  páni¬ 
co  entre  a  poputazAo.  Anterior¬ 
mente  oe  carmelita»  queriaa 
anexar  o  I*  dlxtrtto  de  0aqua* 
rema  mas  perderam  a  qutotio, 
quando  a  agio  m  embargada 
pelo  entio  (overnador  Paulo 
Téma. 


0  TEMPO 


üíSi.iviu 


INIOlM* 

Tempo:  Bom 
Temperrt'irn:  ElevagJo 
Máximo:  2Sf 
Mínima:  18” 
vwin-i,  ••■'■.  «c  Betembrr 
Rus  e  «•  Qrtrrnbro  703 
Ve«!)vtc  tJTihet 
R"„  e  1,  qrtrmnm  64 

Vrrnvto  Amen-.eieta 

Rile  ds  A***mhlM«  17 
v.v»nvio  Remvlh-  Orthrik 

Rnn  1»  (7»r(~-i  17 
Vntavtf  Cerinra 
Rua  dn  C«rtac»  ES 


COQUETEL 


O  Departamento  Femhri- 
no  do  Clube  dos  Qu-nhan- 
toé,  nm  Duque  de  Coilas, 
rdsliia  boje,  ás  20  hora*,  no 
•silo  nobre  dé  sua  ssde. 
social,  coquetel  em  hotne- 
nifBi»  ao»  novo*  conse- 
lhelroe  recentemente  e tori¬ 
to»  •  empotaadoe. 


ADVOCACU  ESPECIALIZADA 
EMCAXIAS 

Fernando  Machado 

(causas  trabalhtataal 

Gilberto  de  Ollveira 

(Oívei  0  comerciaJ) 

AV.  PUNIÓ  CASADO.  5  a/113  —  Ttí.:  2480 


REDE  FERROVIARIA  FEDERAL  S/A 
Suparintandéncio  Garal  da  Material 

FORNECIMXNTO  DI  RODAS  FORJADAS  E  LAMINADAS 

A  Réde  Per rov liria  Pederal  8.  A.,  toma  públleo  que 
ds  ordem  do  Sr.  Superintendente-Oeral  de  Material,  receban 
na  Praga  Duque  de  Caxia».  u  —  J.»  andar  (névo  edlfic  o-«di 
d*  R.F.P.S.A.),  nesta  Cl.ade  do  Rio  de  Janeiro,  is  15  hora 
do  ¿la  IB  de  malo  de  IMS,  pronoetas  para  o  foraeclmento  d 
9. 600  rodas  do  ago  ao  carbono,  forjada»  e  laminada»,  com  ■ 
sem  tratamaato  térmico,  destinadas  a  d’.veraaa  Unidades  de 
Operaglo. 

Aa  propoiUa  deverio  obetecer  rigorosamente  w  Eapezl 

flcatoea  Téonicaa  e  ai  Cond'góea  Gerals  relitlva»  »  esta  con- 

oorránola,  que  poder  Ao  ses  obtldas  no  Drpartamento  de  Com. 
ir*»,  no  enderégo  aclma, 

Rio  de  Janeiro,  38  de  margo  de  1S68. 


Campeonato 

Carioca 

COMO  ESTÁ 

Gen  os  reauliadia  da  sétima 
rodada,  o  campeonato  Cari&c.. 
da  rutobol  paaaou  *  aproen- 
lar  a  Mgulnto  wlotlsttca: 

OKCPO  A 

l.°  lujar  —  Botafogo,  com  ó 
Vttóriu,  2  empatas,  12  pantos 
janhos.  2  perdidos,  I  a  tontos 
pró  e  6  contra. 

3.®  lujar  — "  Ha  menso,  com 
•  TltOrUi,  1  empate,  1  derrota, 
lt  porteo  janhot,  3  perdidos.  H 
tantos  pró,  4  oontra. 

3. ®  lujar  — ■  America,  com  2 
Titdriu,  4  empates.  1  derrota,  a 
pontos  gonhon,  0  perdidos,  8 
tantos  prd  e  7  contra. 

4. °  lugar  —  Bonsuceeso,  com 
I  Vitorias.  2  empates  e  3  der¬ 
rotas,  8  pernos  ganhos,  a  per¬ 
didos  ,  A  tantos  pró  e  13  contra. 

je  lugar  —  Campo  Grano*-, 
eom  3  empatos,  4  derrotas,  3 
pontos  ganhos,  11  perdidos,  6 
tantee  prd  e  11  contra. 

•  •  lugar  —  Portugufo»  com 

1  empate,  8  derrotas,  1  ponto 
gacho,  13  perdidos,  3  lentos 
pró  o  18  contra. 

CHAVS  B 

t .•  lugar  —  Vosco  da  Gama, 
com  7  vitónos,  14  pontos  ga¬ 
nóos,  sera  perdidos,  17  lentos 
pró  e  4  contra. 

I."  lugar  —  Fluminense,  eom 

2  virarlas,  2  empates,  2  derro¬ 
tas.  8  pontos  ganhos,  6  perdi¬ 
dos.  7  tantos  pró  o  8  contra. 

3*  lugar  —  Madure-Ira.  com 
g  vltórias,  2  empates,  2  derro¬ 
tas,  S  pontos  ganhoi,  C  perdi¬ 
dos,  7  Lentos  pió  o  6  contra, 
4“  lugar  —  liangu  com  3  vi¬ 
tónos,  1  empate,  3  derrotas,  7 
pontos  ganhos,  7  perdidos.  11 
tantos  pró  o  9  contra. 

!.•  lugar  —  otarla  —  eom 
t  rltórlas,  4  derrotas,  8  pontos 
ganhos,  8  perdidos,  10  lentos 
pró  e  22  contra. 

8.a  lugar  —  65o  Crlstováo, 
eom  7  derrotas,  aero  ponto*  ga- 
nhoa,  14,  penltdio,  4  lentos  pr» 

o  22  contra. 

AKTILHEIRA* 

Roberto,  do  Botadogo,  conti¬ 
nua,  como  o  principal  ortllhel- 

fo  do  Campeonato,  tomando  8 
tontos,  acgutndo-ae  £tlvn  (Fln- 
mengo)  e  Antones  (Obria), 
com  0,  Cdoar  (Flamengo),  Nel 
•  Blnncliinl  (Vasco),  com  S. 
Jahzinho  (Botafogo),  Mirto  e 
Alsdlm  (Bangui,  com  4. 


Próxima  rodada 

SABADO: 

Amenes  x  sao  cnswvso.  as 
líhSOm,  em  sito  Januirlo. 

Madurelr»  g  Bonsucewo,  As 
tthípm.  no  Maracaná. 

Fluminense  x  Vasco  da  Ga¬ 
mo.  4c  21h30m,  no  Mantean!. 

DOMINGO: 

Portuguesa  x  Bangu.  As  tsti 
SOm.  na  liba  do  Governador. 

Olarta  x  Campo  Grande.  As 
J8  horra,  no  MaracanA. 

Botatogo  x  Flámenes,  As  17 
horra,  no  Mantean!. 


ÚLTIMAS 


-A-  Empatando  com  abertura 
de  contagem  com  a  Portugue¬ 
sa  de  DMportoe.  o  Oorfntlana 

delxou  a  llderanqa  do  campeo¬ 
nato  poollsta.  na  olassldcac&o 
por  pontos  perdidos,  permltln- 
do  que  o  Santos,  que  goleo- 1 
o  Com  acial  por  8x2,  ossumlo- 
se  a  pos  teto.  Molidamente. 
Mantevwe,  todavía,  invtoto,  e 

líder»  ó  cerrante  por  pontos 

ganhos. 

-A  Vale  resualtar  ,,u*  o  San¬ 
tos  aínda  tcm  uin  compromts- 
*o  a  saldar  pelo  1  •  tumo.  eon. 
tra  o  Palmelrtu  nc  sAbado 
Jógo  transferido  la  data  pri¬ 
mitiva  em  vista  doa  corapo- 
mtssos  patmelrense.  na  Tapa 
L'Dertaeores  das  Amóncos, 

*  Pele,  com  os  dote  tentó» 
marcadea  contra  o  Comercial, 
nssumlu  a  llderonca  do*  ar 
tUlielros  bandetranlu.  com  1! 
tentoot  seguido  de  ronlnho. 
tambím  do  Santos,  com  10  Em 
tercalro,  estfio  Flav|o  (Corin¬ 
tio  na)  e  Tila  (Perrovtóña), 
com  9  teñios. 

*  Segundo  a®  anunols  »m 
Salvador,  o  golelro  Mirdo.  do 
Fluminense  do  f«o.  está  cm 
ndlantadoB  entendlmcntos  eom 
o  SC  Bahía,  podendo  vltjar 
para  a  capital  da  Boa  Terra 
aínda  esta  semana  Márdo  de¬ 
veló  substituir  Jodo  Adolfo, 
que  ser*  devolvido  ao  Náuti¬ 
co.  de  Recite. 


*  Em  reuniáo  na  sede  da 
Federadlo  Bslana  de  Futebol, 
oa  clubes  Flamengo  e  Vitoria, 
de  ühótis,  celebraran:  acóralo 
para  o  fusilo  da,  duss  agro- 
mlacóes,  e*tabelecendo-«c  que 
o  nóvo  clubs  teró  a  denomina¬ 
dlo  de  Flamengo  e  as  suas  có¬ 
rra  seióo  as  do  Vitoria. 


♦  O  Internacional  de  poro 
Alegre  está  cm  entendtmentas 
com  a  dlrecflo  do  Flamengo. 
do  Rio.  para  conseguir  a  per¬ 
muta  do  volante  tambar»  po¬ 
lo  atacante  Fio.  0>  entendí- 
mentes  est&o  a  cargo  do  ar. 
Reml  Gorja  Pllho.  represen- 
tanto  do  time  colorado  na 
Ouanabarn. 


★  Na  principal  partido  da 
rodada,  em  Belo  Horizonte,  o 
Atlético  mesmo  demonstrando 
deflelóndra  em  sna  forma, 
derrotou  o  Arazá,  por  3x0. 
consegulndo  sua  primclra  vl- 
tór]t  no  atual  campeonato. 
Enquonto  loso,  o  Cruzeiro  em- 
patsva  com  o  Demócrata,  oor 
0x0. 

*  O  Botatogo,  da  Salvador, 
acertou  sua  Ida  i  Europa,  em 
setembro,  tlovendo  a  delegaq&o 
embarcar  no  día  13  daquólo 
mée,  dlretamente  para  Lisboa, 
onde  se  dará  aua  eotréia.  A 
temporada  teló  coríter  apena* 
promocional.  14  que  o  club» 
nada  ganhara.  Pazszgenz  e 
hospedojem  serio  costeadas 
pelo  sr.  Evandro  Lisboa,  "* 
urna  ajénela  de  toriimo 


Futebol  Amador 

CERTAME  DE  VETERANOS 


JÁTEM  NOME  DE  SERIES 


O  campeonato  carioca  de  Veteranos,  promoqfio  vltoriosa  de 
LD,  que  atinge  ésto  ano  n  sua  quinta  rcallzaqáo,  deverá  ter  o 
aeu  Inicio  aínda  ésto  mt-s,  LOTA  DEMOCRATICA  solicita  ios 
clubes  para  que  confirmen»  por  oficio  suas  Inscriqóes,  a  flm  de 
que  pousa.  oficialmente  ter  urna  Idéla  do  c Cimero  de  participan¬ 
tes  para  a  elnboracúo  da  tobóla  do  córtame  que  hole,  faz  porte, 
obrlgaUriaaieuto  r.o  calendario  dos  saudoslstos.  que  tiro  aaslm 
•  eport  un  ¡dedo  de  ver  em  ajáo  os  malores  nomes  que  já  pausa¬ 
ran  pelo  futebol  brsslleirn.  Quantoa  sos  nomes  que  comporáo 
as  sirles,  num  pleito  do  homonagem  ao  Departamento  Autóno¬ 
mo,  que  rulo  toza  faltado  com  *  sua  prestimos*  eoteboraqáo,  trto 
nomos  daqucla  entidado  serio  homenegeados  com  os  nomes  de 
eérloa:  Kirie  Joío  Ello  FUlio;  Eérl»  Dinart  Naaclmento  e  Bine 
Femando  Bárrelo.  A  quería  sirle  leva  o  nomo  do  dr.  Bichara 
EUmokdise  Bichara  Jacob,  cx-preeldcnte  do  AO  Nacional,  real, 
memo  um  desportlsta  voitado  pora  o  futebol  amador  e  que  pron¬ 
to  Ü  relevantes  scrvlqoa  ao  AC  Nacional,  quando  passou  por  aua 
diieqáo  administrativa. 


SELECAO  VENCED  MUNICI¬ 
PAL:  A  seleefto  do  Departa¬ 
mento  Autónomo,  nema  pcle- 
Ja  que  teve  como  finalldudo 
honensgear  o  chibe  de  Pique¬ 
ra  peto  vlce-campconuto  da 
torrente  temporada,  veía  de 
derrotar  o  Municipal  por  3x1 
com  goais  de  Luir,  Ounrino  e 
Biabará,  enquonto  Dore!  do 
penalti  léa  o  goal  dos  venci¬ 
dos.  Fot  urna  boa  cxlbltáo  doa 
comandados  do  Dicto  Lcai  le- 
vsndo-se  em  contu  o  vujoi  do 
adversarlo.  A  nivelo  formou 
com:  Junten!,  Odllon,  Adoso, 
Cosme  e  Nilslnho:  nocir  Leal 
(▼tetra»  e  Lalr:  caianha.  Ju- 
nndtr,  Sabor!  e  Quorinho 
(Lula».  Municipal:  Zi  Luir  Zé 
Carlos,  Nllton,  Mlrlm  e  Van- 
deco;  Dldlu  o  P.  Mndureira; 
Bw Iba,  D|co  ijadi.  Doral  a 
Paulinho.  Jouquim  Nuncs  vol- 
tou  ao  Municipal  e  ocio  que 
declaran*  val  continua*  porque 
díase  que  o  aeu  clube  precisa 
de  roforqoe. 

MANUFATITRA  FERTEJOt)  O 
TtTDLO-  Fol  dar  mau  hrl- 
lautos  as  solenidaóes  que  a 
Manufatura  téz  rralboir  em 
ana  sede  domingo,  quando 
olere ceu  diplomo  sos  seus  Jo- 
gtdores  e  colaborad,  veo.  sien» 
de  um  lauto  churrasco  Com. 
pareceram:  Joflo  Bits  fllho. 

Adllson  Tclxelra  (represeutnn- 

do  o  sr.  Otó  vio  P.  Ouln.arfic*. 
José  Carlee  Var.  Cnmeiio.  vá¬ 
rice  dirigentes  da  tndústrla 
Klubln  As  irmios.  olim  da  re¬ 
portaren»  tic  LD  o'Je  (4*  pane 
as  meso.  Esta  nolte  o  Wanufa. 
tura  fará  a  entrega  la  cartel 
r»  de  rodada  ao  losados  Abel, 
prtraeiro  oaguclro  dsouele  c Tu¬ 
ba,  i-olo  neto  tnqraseou  «n 


1932  Allí*  o  sr.  Jolo  Eli'  Fl-  I 
Dw  loi  multo  (elle  ao  Inzer 
de  Abel  o  símbolo  dos  con¬ 
quistas  do  Manufatura.  Tam¬ 
bóla  o  sr-  Adllson  Telxetra  fé* 
questáo  de  dlzer  que  o  Ma- 
nufatura  tinha  multo  mal* 
condlcóes  do  que  clubes  do  fu- 
tobol  proflslon«l,  Falaram 
aínda  o  presidente  Valdemar 
esmetro  e  o  dr.  IsacX  Abran*- 
son. 

BOA  A  JORNADA  DE  VETTE- 
RAN06-  Fol  das  mals  exce¬ 
lentes  os  partida,  que  focan: 

disputadas  no  campo  do  An- 
c hiela  em  jornada  dupla,  que 
comomorou  »  vltória  final  oo 
club»  local  no  n  Tómete  Ex¬ 
tra  de  Veteranos.  Na  prelimi¬ 
nar  o  Con  flanea  ferrotou  o 
Maduraba  por  3x2  e  na  parti¬ 
da  de  fuñar  num  placar  Ita¬ 
lo  que  iluta  a  tiren  doe  cam¬ 
peen»,  eírp-taram  Anchteta  x 
Rio  Cristovío  pelo  placar  de 
1x1  Apis  os  jogoe  a  dlrecáo 
no  Anchleto  ofereccu  umo  l*u- 
ta  tstloada  aos  presentes  en¬ 
tre  ce  guala  a'  reportadora  de 

LD. 

VALMAP  ÍXM  uviol» :  O 
dlrigento  Antónlo  AgosUtiho, 
falando  a  nones  rennrtflnem 
domingo  por  oeasláo  do  jigo 
contra  o  Pa Túnense  (txll .  de- 
clarou  oue  difícilmente  entra- 
r!o  para  o  camptonsto  ama¬ 
dor  do  DA  pelo  rato  de  oáo 
poderem  disputar  ■  categoría 
de  Júrenla,  oslo  principal  tato 
de  V)  poderem  logar  fundo- 
nárloo  <k*  Bauco  Nadon»)  de 
O erau  Dtw  «Inda  mw 
o  oroirlft  certnme  bencárlo  J* 
nfto  ma»  ioi«r«aa  nc  Vajmap 
QU«  hODQjtAment#  nA  U*n  trm 
adrewárto  <m  é  o  Bancos*]* 


Darío  náo  vem  mais  e 
drama  do  Flu  aumenta 


Vasco  da  Gama  firme  na  ponta 


Depois  de  ter  gorado  a  nogocia- 
Cfto  para  a  compra  de  Babá,  ao  SAO 
Paulo,  os  dirigente»  tricolores  adml- 
tem  também  que  a  vlnda  do  avante 
Darlo,  atualmente.  no  México  do- 
fendendo  os  cér  s  do  Monterrey,  es¬ 
toja  impossibllitada  de  acontecer,  em 
vista  da  posiqSo  assumlda  pelo  presi¬ 
dente  do  clube  asteen,  afirmando 
que  nüo  faz  nenbum  negócio  com  re- 
laqSo  a  Darlo,  pois  noces»  i  ta  do  Jo- 
Sador.  i 

As  nfgociaedes  para  a  vlnda  do 
atacante  Darío  pnra  o  Fluminense 
estovan!  a  cargo  do  ex-atacante  WU- 
son  Moreira,  flltio  de  Zezé  Moroira, 
que  se  transformou  em  empresário. 
Segundo  Wllson  Moreira,  o  Jogador 
Dorio  virlR  aínda  esta  semana  para 
o  Fluminense,  com  possibilldade  de 
estrear  contra  o  Vasco  da.  Oama.  no 
próximo  sábado. 

REVOLTA 

A  revolta  entre  os  tricolores  e  be- 


Com  o  Vasco  cada  vez  mals  firme,  invicto  e  líder  absoluto  do  córtame,  foi 
cumpridn.  sábado  e  domingo,  a  sétima  rodada  do  Camjieonato  Carioca  de  Fu- 
tebol.  O  Sfto  Crist.óvfto,  lántcrnlnha.  sonando  agora  14  nontos  perdido»,  ombo- 
ra  realixnsse  sua  melhor  oartida  diste  nno.  sucumbltt  frente  ao  líder,  por  2x0, 
enquonto  c  Botafogo  vencía  fácil  o  Binsiiceaso,  o  Flamengo  se  snlvava  da  um 
emnatp.  frerte  a**  Campo  Grande,  nos  iVtimo»  minutos,  o  Fluminense  amarga  va 
urna  derrota,  merecida,  contri  o  Bangu,  o  Mudureira  se  flrmnva  pora  a  cla»»l- 
ficncáo.  emoat.nndo  com  n  América  <■  oOlaria  ganhava  do  3x0  da  Portuguesa, 
no  jógo  mals  blsonho  do  flm  de  «“mana. 


DOMINGO  >  > 

BANOÜ  2  X  FLUMINENSE  0. 

Local:  Maracaná. 

Julz:  Amandos  Morques. 
l.°  tempo:  Empato  0x0. 

Final:  Bnngu  2x0  (Prado,  jos  9  e  acs  37 
minutos» . 

Renda:  NCr»  si.808,30, 

FLAMENGO  2  x  CAMPO  ORANDE  1. 
Local:  Oávpa. 

Julz:  Valdemar  Náder. 

1.®  lempa:  Flamengo  1x0,  (Roye*,  ao»  41 
minutos). 

Final:  Flamengo  2x1  (Alvos,  aos  21  * 
¿Silva,  ara  41  minutos). 

Aspirantes:  Campo  Grande  2x1. 

Rendo:  NCrS  11.919.80. 

MADUREIRA  O  X  AMERICA  0. 

Local;  Conselhelro  Galváo. 

Julz:  José  Gomes  Sobrlnho. 

1.®  tempo:  Empato  0x0. 

Final:  Empate  0x0. 

Aspirantes:  América-  3x1 
Reala:  NCr$  15.117,80, 


OLARIA  3  X  PORTUGUESA  O. 

Local:  Maracaná  (preliminar  de  Flumi¬ 
nense  x  Bangui. 

Julz:  An tenor  Mnrttns. 

I  1.®  tempo:  Otarla  2xfl  (Aniones,  aoo  30. 
e  43  minuta»). 

Final  Otarla  3x0  (Alecto.  no>  8  minutos». 

Aspirantes:  Olarta  3x2. 

SABADO 

VASCO  2  X  SAO  CRISTOVAO  0, 

Lccnl:  Mnrncan!. 

Julz:  Antónlo  Vlug. 

1.®  temno:  Vosco  2x0  (Blanquinl,  aos  4  e 
Nel.  nos  40  minutos). 

Final:  Vasco  2x0. 

Renda:  NCrS  44.670.76. 

Aiplrartor :  Vosco  2xt. 

BOTAKXK»  S  X  BONSUCTESSO  8. 

Locnl:  Maracaná  (pipllmlnar  de  Vasco  x 
Rio  CrlstóvAo» . 

Julz:  Amllcar  Fcrretra. 

Tempo'  Boto  fufo  2x0  (Roberto,  aq  pn- 
melro  minuto  e  Rorérlo,  aos  38  nrinutosi. 

Final:  Botafogo  5x0  iRogério,  aos  16.  Jato- 
slnho.  aos  24,  e  Jniranho.  aos  43  minutos». 

Argilrantea:  Botafogo  1x0 


ncméritos  do  Fluminense  pela  ol- 
tuaqáo  de  cuo»  apresentada  pelo  clu- 
bre  no  atual  campeonato,  atlngtu  ao 
scu  climax  no  domingo,  quando  ni¬ 
guas  torc.'dore»  mal»  exaltados  quei- 
maram  bandelrito  do  clube  ñas  itrqui- 
buncada»  do  Maracaná.  A  onda  con¬ 
tra  os  dirigentes  Dllson  Quedes  e 
Luis  Murgel  cada  vez  aumenta  mais. 
Ainda  no  domingo,  o  vico  de  fute- 
bol,  Dllson  Quedes,  teve  que  satr  pelo 
portílo  10  do  Maracaná,  a  flm  de  evi¬ 
tar  manlfestaqóes  contra  éle  que  po- 
derinm  transformar-so  em  agressáo 
dos  nmis  exaltado».  A  coisa  está 
num  crescentc  assuslador  e  afirma¬ 
se  entre  torcedores  do  club®  tricolor 
que  a  atual  onda  de  contrataqóes  náo 
passa  de  promocóes  para  acalmar  a 
torcida  desesperada  com  tanto»  in- 
aucessos. 

FORA  CLAUDIO 

Alguns  beneméritos  do  Fluminen¬ 
se  v&o  pressionnr  a  dlri'torla  para 
que  tire  o  avante  Cláudio  do  time- 
Afirmum  que  a  comunldade  tricolor 
Já  sofreu  de  mals  com  os  tontos  per¬ 
didos  pelo  atacante.  O  próprlo  trei- 
nftdor  Telé  Santana  ]á  está  conven¬ 
cido  de  qu?  Cláudio  náo  tem  mal» 
condlcóes  psicológicas,  pelo  _  menos 
no  momento  atual,  para  continuar  a 


Jogar  no  time  prlncipaL  A3Slm  «va¬ 
do,  i  fácil  prever-se  o  afastament* 
sumário  de  Cláudio  das  cogltaiüpi 
de  Telé  para  o  Jógo  contra  o  líder 
Outras  modificaqfSes  estáo  no, 
planos  do  trelnador  tricolor,  e  0  de. 
sespéro  que  atinglu  o  time  das  U- 
ranjeiras  com  tóda  a  sua  int envida- 
de  e  cntáo  vem  as  modifleaqSes  toa¬ 
cas  que  podem  culminar,  ¡ncluflvv 
com  a  queda  do  trelnador. 
SAMARONE  DIFÍCIL 

O  atacante  Samarone,  que  há 
dúos  semanas  encontra-se  afastsóq 
do  time  titular  devldo  a  contusáo 
está,  também,  Jora  de  cogitaqóoz  7^.' 
ra  retomar  contra  o  Vasco  da  Gamo. 
Telé  Santana,  no  entanto,  tem  como 
certo  o  retórno  de  Altair  e  Lula,  o 
quarto  zagueiro  será  liberado  peí» 
Departamento  Médico,  esta  semana, 
para  voltar  aos  trelnos,  enquanto  qua 
o  extrema  esquorda  fol  liberado  na 
semana  passnda.  Os  Jogadores  do  Flu¬ 
minense  relniclam  os  treinamcntoi 
na  maiihá  de  hoje,  quando  haveiá  r®- 
v¡3áo  médica  e  Individual.  O  tr9i* 
tiador  Telé  informou  que  sd  preten¬ 
de  realizar  um  treino  colativo  p;ir» 
o  jógo  contra  0  Vasco,  na  qjtinta-;®!. 
ra,  quando,  logo  após.  Iniciará  o  regí, 
me  de  concentragáo. 


Esfórqo  de  Félix  náo  íoi  bastante  para  salvar  o  Fluminin: 


Paulinho  quer 

para  o  trelnador  Paulinho.  o  Vas¬ 
co  está  necessitando  de  contratar  lme- 
dlatamente  bons  retortas  para  levar  ate 
o  llnal  do  campeonato  o  mesmo  padráo 
de  Jógo  apresentado  até  o  momento. 
Afirma  oue  a  falta  de  reservas  á  altu¬ 
ra  poderá  proporcionar  unía  queda  de 
p.it,  '  ei.1  ie.  poís  quando  houver 
urna  contusáo  e  fór  ncceraárlo  urna  snbs- 
tltutqáo,  o  Vasco  nao  terá  elementos 
para  colocar  no  lugar  do  jogador  con¬ 
tundido. 

A  falta  de  bons  Jogadores  para  subs- 
tltuicóes,  no  ataaue,  por  exemplo,  está 
forjando  o  trelnador  á  lmprovlsaqáo 
que  nem  sempre  é  a  melhor  soluoáo. 

Ma  peleja  contra  n  Sáo  Crlstóvño.  Pau¬ 
linho  fol  toreado  a  lanqar  máo  de  Adil- 
son,  que  esto''  trn'is'ormado  num  Joga- 
dor '  eerlnga  da  ataque  para  satlsfzzer 
urna  necess'dade  apresentada  na  extre¬ 
ma  esquerda. 

' 

O  presidente  Reinaldo  Reís  Já  está 
cíente  do  drama  míe  Paulinho  vive  todas 
as  vézcs  que  sentó  ncccssldado  de  tne- 
xe-  no  time,  por  fórca  de  unta  contusáo. 


bons  reservas 


Por  essa  razio,  aínda  esta  semana  en¬ 
viará  emissárlo  ao  Rio  Grande  do  Sul 
com  o  objetivo  principal  de  tentar  o 
lateral  esquerdo  sadl,  que  se  encontra 
cm  briza  com  a  dlretorla  do  Internacio¬ 
nal.  O  zagueiro  gaúcho  será  Insistente¬ 
mente  sondado  pelo  emUsárlo  vasoalno, 
pois  se  sabe  que  é  possivel  obter  éxito 
ñas  negoclaqóc3.  O  presidente  Reinaldo 
Reís  anlmou-se  ao  ouvir  tío  presidente 
Vadl  Helu  que,  com  olguma  lnjiaténcia, 
o  Jogador  salrá  do  Rio  Grande  do  Snl 
e  que  o  Corlntlans  só  náo  consegulu  o 
lateral  porque  náo  terla  tempo  para  re- 
glstrá-lo.  pola  as  Inscricóca  para  dispu¬ 
tar  o  campeonato  paullata  diste  ano  ter- 
P.i-Tf-„  •-..-i,  de  amanhá. 

8ADI,  A  META 

O  trelnador  Paulinho,  apesar  do  jógo 
do  Vasco  ter  sido  realizado  no  último 
sábado,  deu  o  día  de  ontcm  Ilvre  e  mar- 
cou  a  apresentaq&o  dos  jogadores  para 
hoje,  pela  manhá,  em  8áo  Januirlo.  Na 
oportunldade,  será  procedida  a  revlsáo 
médica,  e  ministrado  um  puxado  treino 
individua!.  O  Vasco  lnlda  o  semana  tri¬ 
color  sem  problemas  de  ordem  médica. 


Jim  Clark  perde 
dlrecáo  e  morre 

HOCKENHEIM,  Alemanha 
(FP-LD)  —  Ao  efetuar  a 
quinta  volta  do  "Prémlo  da 
Alemanha",  Fórmula  Dols,  o 
volunt»  británico  Jim  Clark, 
ex-campeáo  mundial  de  au- 
tomobtllsmo,  encontrou  mor- 
te  Instantánea  —  segundo  a 
policía  local  —  quando  sua 

"Lotus”  Ford-Costvorth  salu 
da  pista  e  chocou-so  com 
árvores  que  a  marglnam. 

Acredita  a  pericia  que, 
numa  das  capotageo»,  das 
varias  que  o  corro  deu  ao 
sair  da  pista,  Jim  Clark  te- 
nha  sido  Jogado  para  lora 
do  velculo,  recebendo  sobre 
seu  corpo  o  Impacto  do  peso 
<lo  Ford-cosworth.  O  volan¬ 
te  británico  havla  superado, 

éste  ano,  por  urna  corrida, 

o  recordé  do  argentino  Juan 
Manuel  Fanglo  de  24  gran¬ 
des  prémtos  alcanzados. 


Flamengo  pode  -  Plácido  deseja 


Zaga  lo  es  tu  da 


vender  César  conservar  lime 


Por  aohar  que  o  avante  César  vem 
•toando  de  má  vontade,  os  torcedores 
do  Flamengo  que  comparecerán»  á  Gá- 
vea,  no  domingo,  para  asslstir  á  vltó- 
ria  do  clube  rubronegro  sóbro  o  Campo 
Grande,  pediram  paia  que  ésse  jogador 
lóase  negociado.  O  próprlo  trelnador 
Válter  Mlráglla  fol  Interpelado  por  um 
grupo  de  torcedores  que  lhc  exlguam  o 
nfastamento  de  César 

Enquanto  isso.  o  vlce-presldente 
Gttnnar  Oornnson  informou  que  sua  Ida 
a  Montevldéu  náo  teve  a  flnalldade  de 
trazar  o  trelnador  Tim  para  o  Flamengo. 
I.sso  poroue,  o  clube  da  Gávea  tem  um 
bom  técnico  e  pretende  prestlglá-lo  em 
lóda  Unha,  a  flm  de  que  possa  acertar 
e  time. 

OS  RETORNOS 

O  zagueiro  Manicera  e  o  guien» 
Marco  Auréllo,  que  náo  pudernm  jogar 
contra  o  Campo  Grande  e  estavam  en¬ 
tregues  aos  cuidado»  do  DepaHamento 
Médico,  deveráo  ser  liberados  para  rel- 
nlclar  na  !r«lnamentos  e  reaparecer  con¬ 
tra  o  Botafogo.  na  próxima  rodada.  Os 
mbronegros  e>peram  contar  com  todos 
os  Jogadores  de  «eu  plantel  para  a  pe- 
lela  contra  os  alvinegros.  que  está  sendo 
considerada  como  de  grande  Importan¬ 
cia  para  as  tos  peroneas  do  Flamengo  em 
eonc'stsr  o  titulo  diste  ano. 

Os  hornería  encarrcgados  do  Depar¬ 
tamento  de  Futebol  do  Flamengo  sáo 
contrários  &  realiza q&o  de  um  amistoso 
contra  o  Cruzeiro  esta  semana  que  terla 
um  caráter  de  revanche  por  considerar 
que  o  clube  da  Gávea  terá  um  dltlcll 
compromlsso  contra  o  Botafogo. 


que  vencen  Flu 

O  trelnador  Plácido 
Manso  res  revelou,  após 
a  vltória  do  último  do¬ 
mingo  sóbre  o  Flumi¬ 
nense,  que  está  propen¬ 
so  a  conservar  o  time  do 
Bangu  para  enfrentar  a 
Portuguéea.  Isso,  entre¬ 
tanto,  n&o  val  Impedir 
que  durante  os  trelnos 
da  semana  faca  algorras 
experlénelas  na  equipe, 
como,  por  exemplo.  a  ln- 
troduqáo  de  Juárez  no 
melo-campo. 

Plácido  mostrava-se 
feliz  bom  a  trttória  só¬ 
bre  o  Fluminense  »  diste 
quo  tinha  quose  certeza 
de  que  o  día  de  azar 
terminarla  110  domingo, 
file  acora  só  pede  calma 
e  trannQUldadc  para 
que  possa  realizar  o 
trabalho  de  suerguimen- 
to  moral  da  equipe,  que 
se  encontra  t&o  abatid* 
depois  de  perder  eete 
pontos  no  campeonato, 
em  seis  Jogos  disputados. 
Mnrcou  para  hoje  o  re- 
lrtlelo  doi  trelnamentos 
dos  bangu mses,  que  se 
npresentario  no  E»tádio 
Proletário. 


time  que  joga 

O  trelnador  Zagak»  Informou,  ontom,  que 
»  volt»  d%  Carlos  Roberto  ao  melo-campo  do 

Botafogo  na  peleja  con  Ira  o  Flamengo  sé 
eerA  determinada  depois  das  observares  que 
serio  felto»  durante  a  umana,  sóbre  o  «cu 

verdodelro  estado  atlético.  Isso  te  prende  á 

tonga  lnattvtdado  que  o  médlo-volantc  icvt. 
motivada  por  urna  torqio  no  Joclho  durante 
a  excuraáo  ao  Méxloo.  Aínda  n!o  jogou  ne- 
nhuma  peleja  ueste  campeonato  e  por  Isso 
toma-ao  necestArio  prolongada  observnqáo 
para  ver  se  terá  condiqóes  de  voltar  contra 
o  Flamengo. 

Qumto  era  retórno  de  Paulo  César  á  ex- 
trematoiquerds,  i  adjunto  liquidado,  poulo 
César  ato  otuou  contra  o  Bonsucesso,  quan. 
do  sendo  subetltuldo  pelo  reserva  Lula.  Mas 
contra  o  Flamengo,  domingo,  estará  de  volta 
ao  time,  completando  o  ataque  titular  «¡vi- 
negro. 

MANGA  OO  CAO 

Manga  oa  Cao,  oto  >  etóvula  que  gánalo 
pretende  tirar  nos  trelnamentos  da  semana. 
Uso  porqu»  o  reaervo  Cío.  quo  atuou  contra 
o  Bonsuoesso  no  sábado,  ngradou  Into'.ramcn- 
to  «o  trelnador  ¡tagalo.  JA  Manga  aínda  50 
quetxa  da  alergia  e  por  Isso  poderá  ceder  o 
mu  lugar,  mala  urna  vez,  ao  reserva. 

Fleou  acertado,  niñeta,  que  Jatralnho  e 
Rogérlo  vio  «*r  zubmetldos  a  trelnamcmos 
especíala  para  readquir'rera,  o  mals  rápido 
possivel,  s  melhor  forma  física,  pois  na  pe- 
leja  centra  o  Bonsucr&ao  ambos  demuuAtx&~ 
rain  caomco  do  tinsol. 


BASQUETEBOL  EM  FOCO 


*  Noli  Coutinhc 

BANQUETE  —  O  esporte  amadorista  converjsri 
com  o  chanceler  Magalháes  Pinto  ao  ens'jo  do  ;  ¡r.ó 
?o  que  o  Itamaratl  oferecerá  hoje  aos  homens  ü  /.-iicj 
ao  desporto  náo  remunerado  do  País,  o  •y.i 
marcado  para  as  121i30m,  no  restaurante  c"  IV.Mcio 
Itamaratl.  Gratos  pelo  convite. 

TORNEIO  —  O  Tijuca  participará  c'o  •.  rr.tW 
infantil  Interestadual  a  ser  promovido  pelo  k>n- 
zio,  de  Bclo  Horizonte,  como  parte  inte""?' 
festejos  dos  seus  25  anos  de  funducáo  O  ■  -e 
tem  seu  Inicio  marcado  para  o  próximo  di-  ",  t  un- 
ta-fcira,  na»  Alterosas. 


amanhá  a  j)rimeira  fttso  dos  treinámentós 
campeonato  siil-nntericairo  do  Paragurtl.  c- 
terá°  como  local  as  dependéncin.®  do  DEFF 
Paulo,  sob  a  direíáo  do  técnico  Br¡t0  Ctinh-, 
Pa  final  do  treinamento  será  no  Rio.  de  ¡7 


DEMISSAO  —  Carlos  Cien  solicltou  demi;-:.' 
caráter  lrrevogúve),  da  dlrecáo  de  esport  (  i  ci'JN 
Municipal.  ravelnndo-noB  francaroen*.-:  ®D  •  ü 

clube  e  nada  rcc?b¡.  Salo  decencioirado  .  h;s:d o 

com  a  dlretorla.  n»e,  infelizmente.  mV,  soi:b-  rr‘- 
preender  meu  sacrificio  pr»  sentido  ño  color  .  • 
Municipal  no  luRsr  oue  bfim  no  cciv  ir  r  :* 

portivo  da  OB.»  Falr.m,  a  propósito,  qt:®  ■  ¡"v-rf 
debandada  de  .'oqadorea  de  banquete  solldir'.. 
Carlos  Cien® 

8Ó  EM  DE2EMBRO  —  A  ADEC.  tnfnrmni.  ft 
?So  Metropolitana  que  o  glnúsio  ‘do  Mcrac-n' 
poderá  ser  utilizado  nnra  joño»  ()c  baíout  bol  ■  >;  -  ' 
13,  16  e  20  de  áezembro  vindouro.  a»  out,r?-  dst»t 
solicitadas  pela  FMB.  nos  meses  de  m::io.  tunso  ! 
agóíito,  só  seráo  utilizadas  se  houver  raylmw'1 
das  programagoes  previstas  wtr.»  o  maior  •rijiósío  ® 
mundo.  Ant®s  pouco  do  que  nada. . . 

CRAQUES-TÉCNICOS  -  O  Botafogo  rreáWMI 
os  Joga tioros  Aurélio  e  Ilha  como  setin  téonii-o:-  ó*1  ¡ 
equipes  socundárlns.  Esperamos  0110  0=  oomp''"''" 
cidade  tenham  sucesso  na  nova  fitncio. 

SEGUNDA  NA  QUINTA  —  Em  rospelto  r. 
santificado  da  próxima  sexta-foirs.  o  PVP  • 
para  quinta-feira  a  segunda  rorir.c,®  ■!•»  — 
campeonato  principa)  da  GB  (fase  ®a®i.  •; 
portará  os  cotejos:  América  x  Mackenz*. "  íG-t:-" '* 
Sales),  Qrajaú  x  Vila  (Engenhelro  Richard)  e 
chuelo  x  Tijuca  (Rtm  Siarechal  Blteneotirt).  A®  parti¬ 
das  cométaráo  ás  21  horas,  «em  preliminar, 

CONDKJAO  —  De  acórelo  com  o  nóvo  Regúlame#* 
to,  só  poderá  disputar  o  campeonato  juvenil  o  leer 
dor  que  tenha  idade  mínima  de  15  anos  e  máxima  « 
18.  enquanto  no  lnfnnto-juveni)  a  mínimo  A  de  13  * 
a  máxima  de  18,  ambas  completada  até  o  01  tiara  h" 
diste  ano.  Na  categoría  principal  a  Idade  mínima  * 
de  18  anos. 


